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Anniversario
Amanhã passará uma data inos

quecivel para os republicanos rio-
grandenses, porquo o dia 29 de
junho assignalu o natalicio do Pa-
trlarcha.

Jullo de Castilhos foi o espirito' superior, que soube comprohen-
der com extrema precisfto os gra-
ves problemas político-soclaes da
pátria, no seu tempo, dando solu-

; ções. racionaes nos quo lhe coubo
resolver. '

A acção decisiva e fecunda que
exerceu, nosso sentido, ligou para
todo o sempre o seu nome á nossa
historia, circumdado de louros im-
marcesciveis.

Cada dia que passa, os factos se
encarregam de demonstrar a rige-
za dc sua construcção, a superio-
ridnde da escola politica que elle
nos legou, a sabedoria dos seus
ensinamentos preciosos e o valor
do seu-exemplo edificante.

Um nove acontecimento, um as-
pecto novo da vida politica dana-
ção traz á lembrança as licções de
Júlio de Castilhos, que podem, ain-
da hoje, ser meditadas com real
proveito.

Desse modo, o Patriarcha.vive
ao mesmo tempo para a historia e
para as nossas recordações, sem-
pre engrandecido e laureado.

Júlio de Castilhos, porem, soube
construir tambem no circulo das
suas relações. privadas, creando
dedicações a toda prova, que se
transmudaram em expontânea e
sincera veneração pela sua memo-
ria, quando a morte prematura
veio roubal-o ao grêmio dos seus
esforçados correligionários e dos
devotados amigos.

Quem consultar os contempora-
neos do grande morto encontra-
rá facilmente as manifestações de
um sentimento complexo, mixto de
respeito pelo valor do estadista e
de estima pessoal pelo chefe e ami-
go-

A nossa própria folha guarda de
Júlio de Castilhos essa duplalem-
branca.' _.

Pelas columnas da Federação o
Pátriarcha exerceu a sua intensa
acção doutrinaria, combatendo o
antigo regimen e pregando a Re-
publica, dirigiu a palavra ao Rio
Grande do Sul, nos momentos mais
difficeis da implantação democra-
tica, apontando o caminho a se-
guir, e defendeu interesses vitaes
do Estado.

A nossa collecçâo é um rep.-si-
torio de idéias e princípios expia-
nados pela sua penna brilhante, e
que se pode compulsar com van-
tagem.

E Júlio de Castilhos tambem te-
ve uma dedicação sem par por
esta folha, intoressando-sc cora
esmero e carinho pelo seu pro-
gresso.

A data de amanhã, recordando o
seu anniversario, como que reno-
va uma pagina da sua existência,
quando elle recebia as visitas dos
seus amigos e as confortantes de-
monstrações de um apreço sincero.

Nestas linhas queremos lembrar,
de preferencia, esse aspecto da
vida do vulto extraordinário que
desappareceu.

Os seus. devotados amigos irão
amanha, ao cemitério, depositar
flores sobre o seu túmulo, em sig
nal de uma lembrança inapogavel
e o partido republicano recordará
os dias de luta, em que se achou
no lado do chefe, conselheiro e

guia.
A Federação, interpretando os

sentimentos da communhão repu-
blicana, e em seu próprio nome,
rende á memória do Pátriarcha
as suas homenagens mais sinceras
e profundas.
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Fomos esta manhã dolorosnraon-
to aorprehendidos com a infausta
nova do fallccimento, na nindru-
gada do hoje, do notável estadista
brazileiro o solida columna das
instituições republicanas, senador
Manoel Ferraz de Campos Salles.

Ha poucos dias, tínhamos noti
ciado u chegada do illustre repu-
bllco a Santos, com destino á praia
de banhos de Grüarújá, onde o lo-
vava a necessidade de tratar da
sua abalada saúde.

Cousa alguma, então, fazia pre-
ver o rápido e fatal desfecho que
acabamos do conhecer, o quo lan-
ça toda a Nação n'um lueto des
olador.

O senador Campos Salles era
um dos poucos sobreviventes dos
luctadpres indefossos, enérgicos c
cheios de abnegação, empenhados
na propaganda e implantação da
Republica, no Brazil.

Como tal, todo o paiz e o estran-
geiro, quo comnosco mantém mais
estreitas relações, o encaravam, fa-
sendo justiça plena ás suas virtu
des civicase á sua dedicação sem
limites á causa publica.

Não pôde a Federação, n'um ar-
tigo de poucas linhas, elaborado
ás pressas, prestar a Campos Sal-
les as homenagens a que lhe dá
direito um passado glorioso que
abrange largo trecho da historia
pátria.

Vulto importante da propagan
da.em S. Paulo, quando, fazel-a,
constituía perigo gravíssimo ; de-
pois deputado em plena câmara
monarchica; mais tarde, deputado
á Constituinte Republicana, mem-
bro da alta administração do paiz
e do [seu Estado, presidente da
Republica, embaixador em Buenos
Aires, senador,—em todos esses lu-
gares deu Campos Salles provas
de um critério prudente, de uma.
autoridade incontestável, de uma.
sagacidade rara, — que precisam
ser examinados com vagar á luz
de critica muito ampla.

Não o podendo fazer hoje, a Fe-
deração, compungida com a irre-
paravel perda que a Pátria acaba
de soffrer, com a morte do sena-
dor Campos Salles, limita-se a es-
tas linhas, cumprindo, entretanto;
o doloroso dever de apresentar pe
sames á Republica,* que o notável
brazileiro sempre encarnou, no que
ella tinha de mais puro c elevado.

llermlnio de Souza Lima.—Idom.
Eloutherio Francisco de Almei»

da.—Idem.
João Josó dos Santos.—Idom.
Intendencia Municipal, de Porto

Alegro.—Idem.
Luiz Varella da Silva.—Idem.
Zeferino Rocha.—Idem.
Felippe Theobaldo Petry.—Idom.
Feliciano Soares Chaves. — Pa-

guo se 166$000.
Antenore Zanoni. — Paguc-se,

SOSOOO.
José Avelino Paim. — Pague-se

-_$000.* Gaspar Pinho & O.— Nfto e_fto
sujeitos ao imposto pessoal.

ílortencio Rodrigues de Aguiar.-Relevo òs juros da mora.
Norberto Madurcira Coelho. —

Faça visar a conta polo juiz co
marca. >

Francisco Andrcatta.—Já foi at-
tendida.

Nicolau Ruschel.—ldem.
Ineclo Dutra.—Idem.
Poi_pi|io dos Reis.—Idem.
Reinaldo Scherer.—Idem.
Benjamin Josó dos Reis.—Idem.
Cecilia Maria Gonçalves.- Defe

rido.
Sociedade- dò Auxílios Mútuos

«Monte Pio da Familia .—Deferido.
João Paulo de Macedo Pires.—

Só pôde ser attendido mediante
depreendo do juiz.

Godofredo Velloso da Silveira.—
Deferido.

Manoel Terceiro Gomes de An-
drade.'—Está prescripto o sou di-
rei to.

MaritiFrancisca Cardoso do Frei-
tas.—Indeferido. Providencie-se de
aceordo com o parecer do dr. procurador fiscal.

Dia 26 de junho — Pague-se, em
requisição da Secretariado Inte-
rior:

a Emiliano Carpes, 161SG0O.¦Pague-se, em requisição da se-
cretaria das Obras Publicas:

A' Intendencia Municipal, 7S230;
ao engenheiro Lindolpho A. Ro-

drigues da Silva, 380$1U0;
a Henrique Villanova, 155S000;

a José Joioumi Ferreira 65$3O0;
—a Antônio Pimentel, 213$9U0;

a L. P. Barcellos & 
355SÍ50;a Josó Francisco de Lima,
4G2S.Õ0;

a João Badia, 3:142.$6il0;
ao engenheiro João li. Ryff,

3ú3$680;.:-a Vianna _ C, 6:192_10;
a L. P; Bnreeüos & C. 205S000;
a: Só & Filhos, 52ÍS00O.

Secretaria do Interior
Variai noticias

Providenciou-se sobre a entrega
ao major Claudino Nunes Pereira,
da quantia de 2:171$840 réiB, para
attender a diversas despesas ur-
gentes.

Solicitou-se & secretaria daFa-
__da o pagamento das seguintes
contas:

de L. P.Barcellos & C, na de
1:2508000 réis, da impressão de 50
exemplares d Legislação do Es-
tado, referente ao anno de 1911;

da Intdndencia Municipal, na
de 29S70O réis, de gaz fornecido
ao Superior Tribunal, cm maio
*-Com__mcott-3e ao secretario das
Obras Publicas que o operário
Manoel Erates poderá apresentar-
se á Directoria Ide Hygiene ás 11
horas a. m. de qualquer dia utll,
afim dc ser inspeccionado dc saú-
de. 

Governo do Estado
(Secretaria do Interior

DESPACHOS
Dia 25 de junho — Do dr. presi-

dente do Estado:
Clara Noronha de Menezes.—At-

tendida.
Joaquina dos Anjos,— Como re-

¦ Maria H. Van Langendonck. —
Attendida.

Arminda Corrêa.—Deferido.
Maria Fortunata da Silva.— Dê-

se por justificadas as faltas e con-
ceda-se a licença.

Bernardo Figueira Filho.— Sim,
sem ordenado.

Dia 25—Do dr. secretario do In-
terior: _

Octaviano M. de Oliveira. — Pa-
gue-se, em termos.

Vcrnilia Valmira Vcrnes. — Pa-
gue-se, o' ordenado.

Luiza Morelll.—Sim, em termos.
C. Torres & C—Indeferido por

não estar de aceordo com o do-
creto que regula a concessão... de
passagens. .

Dia 28— Manoel Erntes.^- Apre-
sente-se á Directoria de Hygiene,
alim de ser inspeccionado do
S_.lt. _C

ARCHIVO PUBLICO
DESPACHOS

Dia 2G—Valentim Pasqual, de
Caxias. -Informae em quo anno
deu-se este nas .mento.

VirgUio de Souza Machado, de
Santo Amaro.— Não se encontra
aqui este inventario.

Elisiario José Martins, dc S.
Luiz.—No cartório indicado nada
consta.

Dr. Huberto Selbach. — Atten»
dido.
Secretaria das Obras Publicas

no o soecorros indispensáveis nu
paz e na guerra.! $Torminou com nma bollisdma
pororaç&o, levantando um vi va. ao
Exercito o á Republica, no qualfoi acompanhado por.todoB os as-
sistentes, tocando nessa oceasião,
a banda de musica uma marcha.
Foi muito cumprimentado e abra-
çàdo pelo commandante o demais
ofliciaes do regimento e 3o bateria
do abuzoiros.

As praças retiraram-se pura as
companhias em formatura; onde
debandaram ao respectivo toque.
Tudo foi executado ii. mais od-
miravel ordem graças .nó espirito
disciplinqdor do tí*_h_o cotnman-
dante dò 8», regimento, alliado á
tina educação civil o militar quetem revelado,'- ao concurso de to-
dos os ofliciaes. u.

Instituto Astronomlcu * Jr»
teorologlcii

BOLETI- METlCOROLOeiOO

Dia 27 — 7 horas am.: Pressão
barometrica reduzida 0»770,2; tem-
poratura do ar 8,7 ; vento t cal-
mo; nebulosidade: céo encober-
to; estado do tempo :\ incerto.

9 horas pm.: Pressão barometri-
ca reduzida 0° 770,2 ; temperatura
do ar 10,0; vento calmo; nebulosida-
de, cão quasi limpo; estado do tem-
po: bom.

Em 24 horas: Temperatura ma-
xima 18,0 ás 1 horas Ida tarde;

temperatura mínima: 6,7
horas da manhã.

No Estado—Em 94 horas (vespe»
ra) s Temperatura máxima 20.1 em
Uruguayana; temperatura minima
2,0 em 8. Victoria.

8 horas BO m. am.: Presslo ba
rometrica máxima a 0» 770,9 em
R. Grando; pressão* barometrica
minima a 0» 691,1 era S. Francisco
do Paula; temperatura máxima
19,5 em Alegrete; temperatura ml-
nitua: 8,8 em S.F. de Paula; vento:
aragem; nebulosidade : céo meio
encoberto; estado do tempo: bom.

Rio—Em 24 horas (véspera):
Temperatura máxima 21,1; tempe-
ratura mkiima 10,6. ; (

8 horas 30 m. ara.: Pressão ba-
rometrica a O» 762,5;. temperatura
18,7; vento N \{, força 2, aragem!
nebulosidade : céo encoberto; es-
tado do tempo: incerto.

Florianópolis — Em 24 horas
(véspera) : temperatura máxima
18,7; temperatura minima 14,7.

8 horas 30 m. am. : Pressão ba-
rometrica a oo 769,2 ; temperatura
14,5; vento: S, força 5, regular; ne-
bulosidade: céo quasi encoberto ;
estado do tempo: incerto.

Montevidéo — Em 24 horas (ves-
pera): temperatura máxima 18,4;
temperatura mínima 4,0.

8 noras 30 m. am.: Pressão baro»
métrica n 0» 774,0; temperatura7,0;
vento ESTE; força, 2 aragem; nebu-
losidade: céo quasi encoberto; esta-
do do tempo: incerto.

O assistente—Cruz
l!-^_l_-_____-=5!l-_-

Aspectos do Rio
JOGr.fll._l E PROSTITUIÇÃO

ii

DESPACHOS
Dia 21 de junho— Do dr. presi-

dente:
Cândida Florisbella de Souza

Pereira.—Nâo podendo ser legiti-
mada a posse e estando as terras
no domínio privado de outrem,
nada ha que deferir, devendo a
Fazenda suspender a execução
movida contra a requerente para
pagamento do imposto territorial.
Secretaria da Faxenda

DESPACHOS
Dia 25 de junho — Requeri-

mentos despachados pelo dr. se-
cretario da Fazenda:

Reinaldo Holmer.—Deferido.
Dia 26— Gaudcncio Aguiar. —

Pague-se.
Misael Rodrigues Florence. —

Idem.
José.Maria da Silva Porto

Idem.
José Fernandes da Fonseca. —

Tdem.
Valeriano Antônio Nunca. Mem

Exercícios militares
Os nossos collegas do Cruz Alta,

deram a 5 do corrente a seguinte
noticia:

«O 22° batalhão, em completa or-
dem de marcha, sob commando
do 1" tenente Luiz Augusto da
Trindade -Jobim' e. ajudanciado pc
[o 2o dito Colombo Caceres, quin-
ta-feirii passada fez exercício de
evoluções em ordem unida, 'no
campo situado no flanço esquerdo
do quartel do. 8» regimento, desfl-
lando depois pelas ruas da cidade.

Notamos o belíssimo efleito pro-
duzidó pelo novo equipamento, so
bre o uniforme kake, pela pri-
meira vez usado nesta guarnição,
bem como o .enthusiasmo e o gar-
bo militar das praças marchando
desembaraçadamente e na caden-
cia marcada polo dobrado que
executava a exellente banda de
musica dessa unjdade, que o pu-
chava.

Acompanharam-no durante o tra-
jecto os tenente coronel Trogyllio'-'Oliveira, 

command«nte do regi-
mento, major Sèrôa di Motta, fis-
cal; capitão Cyro Daltro, ajudante;
capitão dr. Oscar Gradiro,. medico
dá guarnição e l tenente Luiz Ozo-
rio Barreto de Almeida, instruetor
de esgrima e gymnastica.

Na cauda da columna, vimos a
ambulância e o 1° tenente dr. Eu-
clydes Goulart Bueno, apparelha-
do para prestar qualquer soecorro
u,rgonte de que necessitasse a for-
ça, da qual tambem fazia parte.

Na sexta-feira esto illustro me-
dico, fez uma conferência na sala
onde funeciona a escola retrimen-
tal, perante todos os officiaes e
praças, por ordem do' respectivo
commandante, que iniciou, desse
modo, as que se tiverem de reali-
sar, afim de cumprir-se mais esta
parte do programma dc ensino.

A sua conferência versou sobre
a hygiene do soldado na paz eua
guerra, mostraudo o exub .tinte-
mente provando que o soldado deve
ter todo cuidado com o seu farda-
mento, e com o seu corpo o, princi-
pRlmento, com o de seus camarn-
das, pois qué da promiscuidade em
que vivem, pode resultar funestas
conseqüências para a saúde, so
nâo houver o escrúpulo necessa-
rio para evitar-se a transmissão de
muitas moléstias contagiosas, taes
como: a tuberculose c principal-
mente a syphilis contrahida por
intermédio das prostitutas, que
vem, além de todos os prejuízos
materiaes, se reflectir no moral,
abalando, envergonhando e depri
mindo o caracter do soldado.

Tratou tambem da acção perni-
ciosa do alçool sobre o organismo,
provando que, na maioria dos ca-
sos, 0 uso moderado que fazem
dclle, degenera quasi sempre no
mais vergonhoso dos vicios, por-
que desmoralisa o militar o indn-
zindo a pratica das maiores faltas
c quiçá crimes, assim como o afãs-
ta do convívio social, por ser um
homem a quem não se pôde abso-
lutamento confiar nada, visto ser
um mau soldado e, portanto, um
mau fliho, man amigo, nocivo ao
Exercito e á sociedade, dando tara-
bem lugar a descendentes dege-
nerados, quer sob* o ponto de vis
ta physico, quer moral...

Além destes pontos, abordou, o
illusfrc militar, outros de nâo me-
nos importância, que seria longo
enumerai-os aqui, porque consti-
tuiria. desculpem-nos a franqueza,
uma verdadeira these, sobre liygie-

O jogo, nos cltibs aristocráticos
ou nas espeluncas, ó sempre jogo,
è, no fim de contas, as scenas tu-
muítuosas a quo elle dá lugar, se
desenrolam entre quadro paredes,
e só repercutem cá fora,- quando,
pela sua intensa dramaticidade,
vão parar, em fórmajdcphotogra-
phias ou de artigos/de .sensação
quintessericiada, nas columnas das
gazetas que cultivam o gênero.

-Mas-o jogo quo no Rio tem uma
feição typica_e?a! para. mim, como
pârainuità gcntc: , _p_fgtiantissimii,:
ó o constituído pelas luetas publi-
cas dos "boxeurs e athletas.

Essas luetas, annunciadas com
grande antecedência, na quarta
pagina dos jornaes de grande ti-
ragem, em painéis multicorcs' e
com desenhos suggestivos ou car-
tazes de tons alácres, nas ruas,
nos cafés, nos bondes e por toda
a parte onde se os pôde deperidu-
rai', — realisam-se num archaico
e antipathico pavilhão de madeira
denominado Internacional, bem no
âmago da Avenida, e que põe ali
uma nódoa, com a qual os cario-
cas se têm já familiarisado, embo-
ra sob protesto dos csthetas.

Nesse pavilhão reune-se todas as
noites um publico muito mistura-
do, onde-ha* do tudo, incluindo he-
ctairas de grande o pequena mar-
ca, que para ali vão aguardar a
hora de lances mais complicados.'
apostando alguns mil róis nas ras-
teiras e sôccos dos contendores.

Depois de algumas cançonetas
cantadas em pífias, por chanteurs c
chauteuses muito desengonçados, e
aos quaes ninguém presta a mini-
ma attençáo; de números de gym-
nastica de salão já muito batidos,
entremeados com lundus e maxi-
xes duma btmda de musica a cuja
moenda náo falta a infallivel Ca-
raboo—vèm para o palco os lueta-
dores.

Então o como por encanto, ope-
ra-se na sala uma radical trahsfor-
mçiçãp ¦

Faz-se silencio. Ò!',povinho das
galerias e as damas e cavalheiros
das cadeiras cessam do todo os
col.loquios banaes, em que até ali
tinham estado entretidos, o viram-
se para o proscênio, antegosando
já as peripécias da lueta, para a
qual os azeviciros estão prepara-
dop, com informações preciosas so-
bre os antecedentes dos rivaes cm
presença.

Não se trata de um especta-
culo • propriamente dito, em que
se haju do apreciar qualquer cou-
sa curiosa, nova ou simplesmente

—

lhos. amigos, calçam as luvas e me-
dem o terreno.

Em seguida, começa o rude cm-
bate. . .

Bem vai tudo, emquanto o san-
gue dos adversários não aquece,*
e um d'clles não recebeu ainda
qualquer murro valente em parte
sensível do corpo.

Mas esperem que.as situações
criticas da , lueta não tardarão
muito. ' , .

.. Da,única .vez que,:. por irrèsisti-
vol curiosidade dc tourista, e ain-
da assim empurrado por um aman-
te do gencro, fui ao Internacional,
luetava um boxeur branco com
um preto, parece-me que norte-
americano.

Afigurousemo, — a julgar pe-
Ins formidándas dimensões do bi-
ceps do negro, — que, se elle des-
carregasse, com façanhudo senho,
um murro sobre o tecto dc uma
casa, metteria esse tecto a den-
tro.

Pois, murros taes e sem conta, eu
os vi cahir sobre o pescoço, sobre
a testa, sobre as faces, .sobre os
olhos do adversário do negro, co-
mo chuva de granizo grosso. Ouvi
uns ruídos seccos, apagados, sem
echo. O adversário branco deixava
escapar um gemido muito some-
lhante a grunhido, encolhia-se
um pouco, outras vezes cahia mas
logo tomava dc novo pó, e desfe-
ria por sua vez o braço, iracundo,
formidável, como um tacape, sobre
o vulto do adversário.

Era o momento.
O rosto apopletico, os olhos in-

chados, a testa e as bochechas
cheias de manchas roxo-negras, os
lábios tumefactos, tudo a escorrer
sangue, os boxeurs engalfinharam-
se..E aqnelles braços que tâo pro-
fundos sulcos podiam abrir na
terra generosa, para lançar nella
somenteiras fecundas, áquelles bra-
ços, que applicados a um trabalho
nobre, poderiam dignificar a espe
cie, com manifestações de energia,
em defesa de ideaes nobres —
áquelles braços entrecruzavam-se,
numa lueta bestial, iminunda ere-
voltante.

Um como morúlho de vaga, ás
primeiras lutadas do vento, levan-
tara-se no principio da 'justa para
ir tomando todos os aspeefos do
temporal desfeito, a proporção que
se ella mais incendiava.

De modo que, quando os adver-
sarios desandavam aos sôccos,
sempre em cima da figura, como
dizia o poeta, vergavam, cabiam,
erguiam-se, bufando, suarentos, ar-

_. _-...-_-  quo para ali
¦wcra»*_ccendér das luzes, e so
espalha*pelos bancadas, olhava com
calmos olhos para toda- aquella
apooalyptica mansão, e deixava
gritar, porque a palavra de ordem
ora intervir, somente em oceasião de
conflicto. A banda de musica, quan-
do via o caso mal parado, rompia
num maxixe afrossurado e quente.

E assim decorreram alguns mlnu-
tos, até que os juizes da lueta com-
binaram uma solução quo conten-
tasse todos. os partidos.•...•No dia seguinte/ as chronlstáa
especiaes dos grandes jornaes nar-
ravam todas essas peripécias, numa
linguagem mirabolante, recheiada
de termos technicos, com muitos
louvores ao cultivo bem entendi-
do das forças physicás, no ponto
de vista hygienico, e os campeões
curavam os, ferimentos para re-
começar a faina.

E' excu8ado dizer que o especta-
culo fora moro pretexto para o jogo,
cohonestado com esse feitio espe-
ciai mas no fundo, repito, brutal
e degradante como qualquer ou-
tro.

E, por falar em imprensa, devo
dizer, lealmente, que tambem amiu
dadas vezes, li, em vários jornaes,
reclamações dè um tom enérgico
a respeito do jogo, cora inclusão
do que, sob a capa de luetas athle
ticas e de box, se fazia no Pavilhão
Internacional.

Mas era tal a diversidade das
opiniões*e multiplicidade de vistas
com que os censores as expendiam,
certamente com as intenções mais
puras do mundo,, que, fosse por esse
motivo, fosse pela minha nativa in-
capacidade para descarôçar meadas
desse jaez, nunca cheguei a con-
cluir com segurança o que a im-
prensa queria.

Pelo que toca, porém, ao que a
imprensa exigia da policia, o sei,
mesmo de sobra. A imprensa pu-
nha-a n'uma alternativa escabrosa:
enveredar pelo terreno da violen-
cia, com a perseguição systematica
mas illegal dos grandes clubs e dos
grandes jogadores, ou a declaração
de que"ella, policia, nada tinha que
ver com o jogo, emquanto não lhe,
constassem contravenções ou deli-
ctos que a obrigassem a exercer
uma acção repressora.

O chefe de policia optou pela se-
gunda ponta do dilerama, e fez
muito bem.

E aqui surgiu uma patuscada
que não lembraria ao diabo mas
lembrou A redacção da Noite:

Com o pretexto de poderem pra-
ticamente averiguar ató onde ia
a liberdade de jogar, os rapazes
da Noite, em pleno dia, montaram
uma roleta no Largo tda Carioca,
— mas uma roleta em regra—e en-
traram a convidar quantos passa-
vam para tomar parte no improvi-
sado joguinho.

A,juntaram-se logo curiosos sem
numero. Uns jogavam, outros riam,
outros commentavara. Até que sue-
cedeu o que devia sueceder: o
escândalo.

Veio a policia, houve bate-boeca,
e lá se foi para a delegacia o ap-
parelho, e, de roldão, os que ti-
nham coinmcntado o acontecimen-
to de uma maneira pouco atten-
ciosa.

Mas, lendo a descripção do caso
na Noite, eu fiquei sem saber, — o
commigo, provavelmente, muita
gente boa, — qual dos males seria
mais nocivo á communhão: se o que
fazia a policia, dando ampla liber-
dade aos jogadores, se o que fazia
o jornal usando de liberdade maior
pura desmoralisar, não a policia,
más as próprias instituições.

Cruz. M

núcleos populosos estão ligados,
cidade por telephone. .

Sabemos quês. s. Já so vae preoc-
cupando com o problema do aba»*;
teeimento d'agua & nossa' popula
ção, s. b„ ainda dentro do actual
quatriennio. procurar* encetar es-
se serviço do tanta monU. '

Podemos adiantar qué s. s. fará
uma viagem a Buenos Aires ou a
S. Paulo, afim de estudar melhor o
probiema, . consultando technicos
competehtissimos na matéria.

Assim a nossa* bella
com o seu clima ospk
lúborrlmo, com uma Ul
excellente, com água potável
tribulda com abundanciu,'
canAmento,, a domicilio, ¦ ,T,
cuidadosa das matérias fecaes
mo é feita, com as pfttorescas pra-
ças e logradouros públicos alóm
de outros melhoramentos materiaes
para goso de seus habitantes, seta,
cia futuro não muito longínquo,
uma dás principaes cidades do Es-
tadò, das quaes se approxima mui-
to velozmente. ,

E todos áquelles que se interes-
sam por este bello torrão, .não te-
rão errado em secundar com a ini-
ciativa pessoal, a orientação acer-
tada, firme e fecunda que o nosso
digno edil imprime á sua honesta
e progressista administração.

Do (Cruz Alta)
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desopilante, mas do jogo,.de jogo j que jantes - o publico inteiro vi-
numa das suas variantes mais sor-i brava n'um enthusiasmo satânico.
didas e brutaes, e que recordam as
scenas do araphithcntfo romano,
com toda a sua brutalidade o sem
nenhum dos encantos cora que a
pompa inaudita dos imperadores
as procurava mascarar.

Os leitores já têm visto aqui, fe-
lizmcnte raras vezes, uinã lueta ro-
mana entre profissionaes.

Não é, pois, pr_iso descrevei-a.
Muitíssimo mais raros são os

desafios entre boxeurs.
Vêm para a scena dous Iiomcn-

zarrôcs sólidos, bem plantados to-
bre o tronco das pernas músculo-
sas e retezadas.

Snndnm-se como se fossem ve-

Qual gritava, possesso, que havia
máo jogo c reclamava indignado
o preço da poule; qual-defendia o
campeão predilocto, lançando So-
bre o competidor, cm ai tos brados,
os adjectivos mais infamantes.

Partiam berros e síIvúb dc to-
dos os ângulos da sala ; mil, duas
mil pessoas, de pé, vermelhas co-
mo lagostas, umas ngitando os
chapéos, outras as bengalas, des-
compunham-se, protestavam, desa-
fiavam-se e por fim cnrouqneciam
achando sempre que ojogo não
correra bem, consoante as apostas
que haviam feito.

O forte contingente dn Rrignda

Progresso local
Continua accentuando-se consi-

deravelmente o progresso de nos-
sa pittoresca Cruz Alta.

E' considerável o numero de
prédios que se tem edificado e que
se estão edifleando.

Além disso se têm estabelecido
importantes casas commerciaes co-
mo as Livrarias: do Globo. Krahe
o Rottermund, o deposito Brom-
berg, o deposito de calçados e a
já conhecida casa Tilscher. Con-
vem notar que todas essas cosas
foram estabelecidas nestes últimos
dois annos. Muito tem concorrido
para estimular a iniciativa priva-
da, a bella e fecunda administra-
ção do nosso amigo, coronel Firmi-
no Filho, operoso intendente mu
nicipal que nâo ha poupado es-
forços em attender e satiff_er a«
necessidades de nossa wbs, j\
quanto ao sen embcllezamento, já
quanto a melhoramentos de toda
sorte com que a vae dotando.

Além disso não se prcoccnpa o
diprno edjl somente com a cidade,
pois exíende seus cuidados aos
districtos, ás respectivas povoações,
ora mandando construir pontes,
ora ordenando a reparação dns
estradas, para que seja livre, fácil
e rápido o transito cm todas as
direcções do território municipal.
Accrcsei» qne tndos os districtos o

Floriano Peixoto
A Republica commemora, hoje,

o passamento de um dos seus il-,
lustres filhos, o marechalFloriano
Peixoto. .

A historia de seus feitos é ain-
da recente e sua apologia têm si-
do por todos feita* com inteirajus-.
tiça. '¦

O papel por elle desempenhado
no scenàriò da nossa formação, po-
litica eqüivale á mais brilhante fé
de offíeio que possa aspirar ura
verdadeiro patriota.

Calmo, sereno e enérgico soube,
no momento opportuno,. impor-se
e derimir-effeitos, cujas causas pos-
teriores seriam a ruina de nossa
pátria e envidou todos os esforços
para que as, conseqüências de sua
victoria trouxessem o maior pres-
tigio á consolidação' do regimen
pelo qual se batera.'

Foi justamente-nessa: época que,
seu vulto dé: estadlBtá destftcoú-se,
impondo-se á admiração .de seus
contemporâneos e á veneração dos
porvindouros.

Infantigavel no cumprimento de
seus deveres do cidadão* e soldado
defendeu cojn ardor as-instituições
actuaes, recebendo da < opinião
publica, reconhecida, o coghoincdç
— Consolidador.

Toda a. phasc. desta parte dc
sua vida publica- ficou synthetisá-
da na pharse, que por si vale uma
epopea — A' bala...

Como soldado teve. seu baptismo
de sangue nos inhospitos campos
do Paraguay, onde, com bravura,
apezar de sua pouca edade, bateu-
se com o heroísmo de um bravo e
brioso militar.

Um a um galgou, pelos seus .
méritos, os postos do exercito e a
morte foi encontrai-o como maré-
chal.

Relembrando a data do seu pas-
samento á Federação rende ho-
menagens á memória do glorioso
patrício.—< > >- —

Viajantes
Voltou do interior do Estado o

major E. Labarde, inspector geral
da Companhia de Seguros A Gaú-
Wto. ' . ,

—Regressou para Caxias o major
Francisco- do Paula Leitão, advo-
gado do foro daquella cidade.

SPORTS
Turf

A Protectora annuncia para ama-
nhã a sua 23a corrida, para a qual
formou um programma de oito pa-
reos, na sua maioria fracos.e des-
pidos de interesse.

O principal—Cahy, em 1.750 me.-
tros e 6OOS00O no vencedor será
disputado em 7<> logar, batendo-se
pela palma de victoria Reforma,
Fortuna, Heroina, Mylord e Ma-
drigal.

— Nossos favoritos:
El-Dorado
Júpiter —
Vou-ver . —
Bandido —
Castrei —
Independente —
Heroina —
Al ter Ego —

Africana
Marselhesa
Uruguay.
Vou-ver
P. Alegre
Noiva
Mylord •
Stella -

..'.,..:

Era nosso serviço tclegruphieo
encontrarão os leitores algumas
noticias sobre o turf nacional o
estrangeiro.

Xoti-iae* do Rio
A directoria do Jockey Club pre-

tendi» crear nma «cooperativa de
•erviços veterinário?, a que os srs.
proprietários, mediante módica con-
tiibuição menual, possam recorrer
para o tratamento de seus ani-
mães. Para os exames em dias' de
corridas já está contratado o dr.
Charles Conrcur, que será o vc^c-

¦¦..;• ¦. ¦-.-¦-..
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rlnorio offlclul da sociedade o da
cóoparatlv» em projecto.

, -Ja te acha completamente cu-
rado o enk Maestro, do Stud Eu-
tèrpe, devendo __nparccer brove-
mente em trabulho.

. -Morreu o cavallo Plrnjú. ülho

3e 
Coar Kchomborg e pensionistaÒ Stvd do senador Pinheiro Ma-

chado. • ¦
-Deixou deflnitivamonte o Stud

Aguiar o jockey. Julio Alonso.
; — Deverão sor embarcados para

o ml os cavallos Soliytlaii _»;í;_ ..
dacioso, quu estão inutilisados pnra
carreira. •"- .> ••'.-. <_. ' .;"..

.0 cavallo Qryleto è o potroOrtogal,, 2 annos, foram vendidos,
ao turf man sr. Jordano Laport,
sondo hontem entrojjues aos hábeis
cuidados do vé|liò- _n.rattif.ir. .-.
Lourenço Alcoba. ?l<:-..-;•.*'.¦¦. b.

A directoria do ..__*___ Cluh
_ifmou' liontem ji. i»ti\ac,to .como; dr.

. CllarleB • Courearj-, reterlnarie- • d .
ministério da Agricultura.

: ; Os 8éfvlços;dfl _. __ serão pres
i tíidoa por, intermédio'dá veterana

sociedade.JA'chegou da Europa - a mesa
de orierações de animaes, cncom-
menaadV pelo Joélccg Club.

r Sti_ÍÜj'8tjillaçao Váo.ser feita por
e-8Ò8 d|fa_i^é constituo, úm impor:
tanto melhoramento.-r Deixou os serviços, do Stttil
Lyrico; a?ite-hoh . nvojpcKey João
Coutinho'.'^ .' !'::Segundo úm telegramma roefe-
lildo pelo turfman argentino sr; d_
líenito Villanueva, enviado pelo
seu sociò sr. Alfredo Mártinez du
ílçz, que se acha em iParis, este
cívalheirò diz hàvor aquirldb por
30 mil libras o cràck dc 8' anjiois
Cráganouiv 

'; 
;',-;,—Acham-se muito ¦ aduantados os-

ibtbalhosphtfa; o preparo da riQya
pista dò Prado Flumiiij-nse.

, A curva -. acha-sê .cònipletánienti!
aterrada desde' os ^lOO-metros ató
os 2.400 o em bru_Q„^e!j_í,..iii_elada.

Executudo osso. serviço, será ata-
cado a recta que partindo da a_
tüál íaliida idos, 1.500 metros ini li-
gar-s,c ii ctu;vâ, nò ponto em quê
se erieontça a,setta.doç, 2._00|.ip,e-

j tros. ''•¦'..
- ;— O cavallo Floran;de proprie-

dttdè do general Pinheiro. Macha-
do c/que estreará, domingo, é uni

..v_ml_ál. de grande, classe.

Resultado íla'corrida realisada
; a 15 do corrente pelo Jockey Club :

-Pareô Ypiranga — 1.200 metros
— 2:000$. e 400WQ.;
.Gibélin, cast., 2 annos, 52 kilos, :

: S. Paulo; My Pet . Obelisque,
do Stiid Palmeii-as (Lourenço
Júnior). . . -. .--...- . . . 1

Goliath, 52 ks. (C. Ferreira . . 2
Diamant, 02 ks. (Marcellmo). .
Clarim, 52 les. (Stuart) ; . . .• líatéa, 50 ks. (D. Sua.ez). . . -¦.
Gioconda, 52 ks. (D. Ferreira)...
Chimarrão, 52 ks. (W. Lima). .
Horebina, 50 ks. (Julio Telles)
Dilema, 50 ks. (Claudionür Ta.

vares) ; . . . . ;. . .... .
Tempo,80" 2/5., .,..,.¦•.
Poule de Giberlin, 28$100 ;.-. du

pia 22, com Goliath, 133$. 00. .
Movimento do pareô •6:850$O00.''¦ Ganho'por um corpo: livre. O'£ terceirp a; meio corpo do, segundo.

. — Páreo Prado Fluminense —' 
1650 metros — 1:800$ e. 360$000. .'•
Jurema,, cast., 4 annos, 51 kilos,

Inglaterra, The Tartar e Fan-
light,do.-si!.: Bencdiçto Novaes
(C. Sautour)... .... .... ... .'¦. . l

-Kádium,' 53 ks. (D. Ferreira). . 2
Nino,.53 ks. (Júlio Alonso) . . 3

. Ben, 53. kSi (Lourenço Júnior.
,¦ Vital Spark, 51 ks. (Qibbons)• Nero, 53 ks. (Julio Telles). .

cahiu
: Ouvidor,-53 ks.;(DvSuarez) .. cahiu¦•-. àí.-.-,,.-.: '.•>:..'-- .1'

Tempo» 109. ., •..,; ... .. ¦',:;¦¦
: Poule dè Jurema,-40í)$20p-,,dup]'à-
33, com. o. cavallo IJadiutà','_»f 100.

MovíméatiOi'. éfo' paré^í 15:277$000
Gànhoípo.'trêssoolipp.s. O tercei

Blgná III, 02 ks. (W. Lima). . 2
Asturlas, 03 ks. (,1. Alonso-). a
Oyllene,02 ks. (G. Fernondez), 0
Tempo, 114" 1/6. * ;A . ,!¦,
Ponlode, Worthor(nitól800 i dupla

i9i'com lüiffiiiV, 8n*iíoo.> . '
Movimento do parco 28ii)12$000.
Ganho por dois coros. O torcei-

XO, por dilforonça decabuça para
o •segundo.

Pareô Br- F. Central do Unucll -
l,(lõ0 metros - 1:800$ o U(I0$000. I
Floran, 4 annos. 52 kilos, Ingla-
«'torra; Florlaoí He Bfunover,
,do sr. general Pinheiro Ma-

rChado (.Valdemar Lima). ¦ 1
Laranjlnhn, 50 kilos (Julio Alon-
80). . - (. . •.-....- ;-. .:.> . ... 2
Oaruzü, 52 kilos (Domingos For-

BL

ndòlc

@ GfoPQnel: Gfypgiano JPwpeiva

sua ^fSpo.sa.
participam aos parentes e pessoas de mias re-
kiçõés o casamento de sua filha (floria com o
aspirante do Exercito TJiopoldo Banos -Bitten-
comi, realisado a 26 do. corrente.

Porto Álefpe, 21 de junho de 1913,

EDITAES
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Uahdòlera; 58 kilòa (Gibbons) . _
Discórdia, 50 kilos (Stuart) . . 0

Tempo,;-W "•
Poule de Floran, 18_.i00; dupla

13;' com Laranjinha, 64 .100.
Mdvimèntòdò pareô 15i887$009.
Ganho' por um corpo o meio.
Haia optima. --.¦¦¦•
Movimento geral das apostas,

13S;0'$.S0v. .¦';'• li ; ' ¦ '

' 
ro -a dó.tís. corpp.S; db segundo,..

Pareô 
'djBzèséis^.dé 

| JuTlib. ~^1:750

me-

metros-^í:'8Wf é iãGOídOO:
I Jnhu', aíaiab, 3 arinos, 53 kilos,'/ Inglaterra, Péricles e Red Ag;
f nes, d|^StudPauli..t.XLoui;e;jii
I ço Ju-niòr).,. f .' ;•..•'-.•'..

Tatuhy 58 les. (Ci-SantoUr). . .
Pensamento.. 3'-ks: (DiFerreira)
El Negrito, 53 ks. (Julio Alonso)
Bridge, 53.ks-^M^rcellino).. .„,...

Pn Helios, 53 ks. (CFci-reira). 
'. .

Tempo, liõ .'• .-'. 
' ' ,:'

I Poule >.dè.'Jahii,-ia|900;. dupla -J4
com Tatuhy, 42$$900.

Movimento do pareô 20:972$000
Ganho por dous corpos e meio.

O terceiro por diffèrença de pa-
rileta para o segundo. ,

.'. Pareô Clássico _iana '1.200
tros-4:000$000J e 800$pOO,; ¦:
Vesuvicnne, zain», M. annos, 52

i. - ' kilos',' Inglaterra, Matchmaker
ie Acmena, do Stud Angfense

», (Domingos Ferreira) . ...
í Guanabara 52 ks.;0W., Lima). .

Sans Dessous,J53;;k8. .(Jit)io. Alon-' 
so). . .' . ... ... . .

Cacilda, 52 ks. (Marcellino)., . .
Germain, 52 ks. (G. Feriiandcz).
Divina, 52 ks..(O. Go.útinho), .-;•.
Reconcile, __ks.:r (Torterolli). .

! Graciema, 52 ks. (Lourenço) . .
Perdição, 53 ks. (Joaquim Silva)

Nâo correram La Gitana e Ja-
cyra.

< Tempo, 79 1/5. . ., .'
p- Poule-do Vesuvienne; 16$300; du-
fe pia 12, com Guanabara, '39.100..,
t Movitóònto do pareô 21:150$000.

Ganho por dous corpos. O tercei-
•. ro por diffèrença de cabeça par-a[ o segundo o òíquarto ameiòfCor1
; pa do terceiro.

Pareô - Grande prêmio imporia-
çfto — 1.750 metroé:— 6:000.KW e
l'íHK)$000.' '*
Hebréa, castanha, 3 annos 53 ki-

los, Inglaterra, Opposer, e Er- .
chless, do Stud Lyrico D. Fer-
reira. . . . •• v .....

Jael, 52 ks.. (Santour)
Sójen. 52 ks. (C. Ferreira. . .

- RUst, 52 ks. (Joaquim Silva). .
Japoneza, 52. ks. (W. Lima). .

Í-Aragnay, 

52 ks. (J>.'.Alonso) . .
Vanguarda, 52 ks. (Lourenço Ju-

. hior). ., . . . • •.• • • •
- Dandana, 52 ks. (G ermnn Fernan-

dez). , •' • •' • • . • • •
. Theresoi>olis, 52 ks. (Stuart) . .

Hohémc, 52 ks. (Júlio Telles). .
. Espadas. 52 ks. (Marcellino) . .

Não correu Ali s Well.
Tempo, lio' 4/5.
Poule de Hebréa, 83$: dupla 13,'" 

com Jael, 02S100.
Movimento do pareô
Ganho por um-corpo

terceiro por diffèrença
: para o segundo. .

Pareô S. Francisco Xavier
1.750 metros - 3-(KK»S c 600$000.
AVerther, uluzilo, 4 annos, 53 ki-

los. França; Kamrod e Keinc
Margot, do Stud Lyrico (D-
Fcrrciraj .,.••••••

29:029$0O0.
e meio. O
de cabeça

l ,

Joflo Scttwarz Pilho -;'''
, O maestro João' Sch.varz Filho,
residente na capital teve a gehtl-
leza de nos enviar as seguintes
composições suas para piano:

No cume do Corcovádo, Pyri;
lampos, Taiigo-Scrènátà, n. 1, Pre-
íudio, n. 2 Cruzeiro do Sul, Car;
naval em Porto Alegre 

'(/iitnior.scíf))

Çuantimby, Beija FÍòr, Colibri (ca-
price), estás composições são cíè-
dícadas ao sr. coronel' d.''- Manoel
Theophilo Barreto Vianna, presi-
dente [da Assembltía dos Represen-
tnntcsj Em Vigo, dedicada ao' çó:
ronel Cypriano da Costa Ferreir|i;
Corrupio, dedicada, ao si. Joiígé
5_9clierneck, de Leipzing; Miniatu-
ras, trez peças e um estudo cm
r. thmo dc habanei.rá...

Agradecemos ao referido maet-
tro sua delicada lembrança.
: Sobre 

"snas 
composições lemps

as seguintes opiniões:
•« A Arte Musical (Micliel'Ângelo

Lambertirii), Lisboa:
As composições de J; S. F.°, mui-

to. pianista e de rasgada inspira-
ção, ãevem interessar 'áo mais alto
jionto os' nossos pianistas. O notn;
vel maestro brazileiro, com esta_
suas uroducções musicaes de tão
acentuada côr local, descobre-nos
um p.eçioso recanto do folk-lore
brazileiro, que entre nps é ainda
tão pouco conhecido.»
<' « Bericht ilber neue Kompositio-
?i-?i» (Director acadêmico dc mu-
sica li.. Lange-IIannover, composi.-
tor e critico de varias revistas mu-
sicáés).!*

«Dentre as composições de J. S.
F.o destacam-se, em primeiro lu-
gar, a tarantella (em, Ia; menor),.de
um effeito extremo, e o nocturno
«O Cruzeiro do Sul», muito r.àra-
teristiço e cheio de poesia; duas po-
ças estas, que pertencem ás pro-
orodubções;~as"mais- sublimes quo
tôrri sido editadas na. epocha. nio-
dbrnal,. Todas às obras\ÁQ notável
compositor e «pedagogo» sã-ó no-
premente pianisticas e de liaimio-
íiica fluente, revelando o mestre dn
longa prática. Devemos, salientar,
tàmbejm, o encantador «Guanum-
by», que breve1 seráunia das peças
mais e^n voga.. Os seus;cantos «Das
Wundjer»e.«D.er Kleinen Schicksàl»
são-dijtas.bellissimas criações que
nãoí deixarão de fazer-se interpi-e-
tars cm-concertos, por muitas 'idas
nossas cantoras. -. rí__
;. Os seus. estudos (op..5) vfsm am
pliar, ;dè tim, modo., .excs-llente,'.a
ii: litteratura ieçhmca e instruetiva
iS récdmmehdainol-osrpor'is80, vb
vaipetite aos conservatorias^tVo
róstb, itodas es composições de.J.
SV'F.°: são" muito apropriadas pára
o ensino . chamamos a attenção
paj:a. (ist&.cffHcas'material de estu
do. «Frederico Olivari (Glief. d'or-
cliestr.e dé Tímperial Palace, Ca
mogli-Genova):
).«,...assicurandole, fino da questo

írfomento, una speciale predilesiona
per Ia sua musica, che d'altra par-
te si rdccòmunda da ,si stessay> e
muitas outras, fazendo elogios ao
referido maestro.

Concerto Recreio
Esteve concorrido o espetáculo"do hontem, no. Concerto Recreio.

;Os artistas foram muito applau
didos,; especialmente Colotty Viry,
cançonetista franceza, que fez sua
estreai'•Para hoje e amanhã- e9tão an-
ninciadas mais duns funcções, to-
mando parte Pauletle Diria, e Co-
letty, caiiçonetistas francezssi Léo
Dinaliy chanteute d dictiòn; La;Tti:.
nesina, cançonetista' cosmopolita-,
Mitzi Valesi, cançonetista allemã;
Margarida- fionnay, oupletista e
bailarina hespanhola ; c Iience
d'Est£Ír, que hoje estreará.

Cinematograplioi
Programmas para hoje:

Variedades .,
¦iHojç, no cinema. Variedade»,, á

noute, será exhibido mais um bel-
lissimo film em 3 actos, da repu-
tada fabrica dinamurqueza «Nor-
di8ck» — A serra de madeira ou O
engenho, fatal.

Hccreiv Ideal
; O mysterio da Rua Donskaia
(bellissimo Illm trágico em 1.205
mctroB)¦¦; te ospertezas, dpt Bigodi-
nho (cômica); Surting, Sports (ns-
t.ural). . .

Cinema Avenida
O pharól de S. Bernardo (dra-

ma); Mundo cantor ambulante (co-
mica); 0 velho actor (emocionante
scena dramática); Os dramas no
polo (drama moderno);

Cinema Iria.
Mãe desconhecida (scensacioual

drama em-.l-000 metros,),-, Bornholn
(natural); O terno branco de lio-
binet (cômica).

Cinema força «Lu ,
(Avenida Eduardo)

A retii-ada.de Moscou ou A qué-
da.da Águia em 1812 (drama lus-
torico em 1.200 metros); Os pedrei-
ros se divertem (cômica).; Ascen-
ção ao Oorcovado (natural); Amor
tenaz (cômica) .

Cinema Krar.il
(Rua JoRo Alfredo )
A bella veneziana (drama em 2

parteB) | O ovadldo (drama hiato-
tico em 2 partos) t A vingança do
sapateiro (cômica).' _»ll*cn"i 

Conde de Monto Christo (drama
cin 1.3|00 metros tirado do celebre
romance 

' 
do Alexandre, Dumas);

Anarchista sem querer (cômica);
Vizinho irràsclvet (çomi^ca).

Cinema Odeon
i Eclair Jornal n. 20 (actualidn

des); Coração materno (drama);
Eu contarei á tua mulher (come-
dia); Desobediência fatal; (drama);
Scapino teip botas apertadas ("co-
raed|a).

Cinema Democrata
(Rua S. Pedro)

até

Programma novo.
1.,-i. .. . ' ¦¦.¦'.' _-iJ'«

, Ijlonteni,'á tarde, se realisarnm,
nesta, cidade as cerimonias do en-
terro: do di-. 1 _di _ Fortes Marcon-
des, Jobim, tendo comparecido ao
sajmeuto grando numoro- do cava-
lhairos.
'Cora 

a presença de muitas pes-
soas 'éffectuáram _c,' hoje, pela ma-
hfi'â, 'ds actos do sepultamento do
sr. G.uillierme 0'Donnel, fttncciona-
rio municipal. ..

Fálleceu, hontem, nesta cidade a
menina Hilda, filha do negociante
desta praça sr. João Becker. .

Os ftetos da inhumação, hontem
íiiesíno realisados estiveram con-
corridos.

Secção ¦• livre*
.luta da Assembléa («oral dn

sociedade em eomninndita
por aeçSc_N-ilathic< Moarei.

• de BairroK & €«.. realiieada
emil de junho de 1Í.13.
Aos onze dias do mez de junho

de 1913, na sala principal da In
tendência Municipal de Cruz Alta,
ás 3 horas da tarde, reuniram-se
reuniram-se- os sócios, solidários
Sàlatliiel. Soares de Barros e Brom-
berg & C, estes últimos represen-
taeos-por seu bastante procurador
-Ki Alexandre Bleckmann, que exhi
biu a respectiva procuração . n
qual consta do archivo da soci.e-
dade, e os sócios \ coinmanditario.
Banco, da Provincia do Rio Gran-
dé do Sul, representado pelo ge
rente da Agencia desta cidade
Waldomiro Schilling, com 100 ac;
ções, cincoenta votos; Firmino
l _.i_i Fillío, representando a Ih-
tendência Municipal de Grúz Alta,
oom 10 acções e cinco votos e D.
Maria, Ainalia Noronha Paula cota
JO acções e cinco votos; João Ba-
ptista da Silva Lima com seis: ac-
ções e;tres votos;. Lúcio, Annes
Dias.it C. representados por Lúcio
Annes Dias, com oito acções e qua-
tro,votos'; Simão .Constantino. Sou*
za. com quatro acçõeá: e dois vo-
tos,; Marcos Prado Costa com, qua-
tro acções'-. e dois. yotos; General
Firmino. Paula com dez acções c
cinco votos; por si e por proeu-
raçàOi junta aoJarchi-vo da socie-
dade, de. Alberto Schmitt com qua-~ífp acções e dois votos; Antonio
Francisco de Castro ' com dez ac
ções e.cinpo votos; Pompilio Ferrei-
ra. comdnasacções. .um voto;"dr.
Dionisio Cabeda Silveiro.com duas
acções e um voto; Raphael.Virissi-
nio Vianna, com duas acções e um
voto; dr. Thimoteo Pereira dalio-
za, com quatro acções e dois vo
tos, Barbará Filhos, com quatro
acções o dqis votos; Octaviano Gpn-
çalves, corri duas acções e um vo-
to; Banco Commereio de Porto
Alegre, com dez acções e cinco
votos;;Mostardoiro Irmãos & C:",
eom duas acções,e um voto; Joào
B. Sampaio, com duas acções e
um voto; Azevedo Hcrminio & O"
com quatro acções e dois votos ;
Manoel Alves ao Valle Quaresma
Júnior, com duas acções e um vo
to; II.' Theo Muller, com dez aç
ções e cinco votos; Edmundo Dre-
her, com quatro acçpes e dois vo-
tos; Gustavo Livonius, com quatro
acções e dois votos; Pedro Chaves
de Barcellos, com quatro acções c
doús votos; sendo presente ao to-
do cento e- setenta e oito contos
de reis do capital social. O sr.
Alexandre Bleckmann explicou o
motivo da presente Asserahléa, e
de accôrdo com a cláusula 17a do
.contracto social, foi acclaruado pre-
sidente da mesma o commandita-
ríp. Simeão Constantino Souza que
designou para secretários Marcos
Prado Costa e Lúcio Annes- Dias.
Verificada a presença de capital
social; cominanditario na importan-
cia de cento e doze contos dé reis
correspondente a duzentos e vints
e .quatro acções, o presidente de-
clarou legalmente constituída ¦ a
Assembléa, podendo a mesma va-
lidamenteífunccionar do accôrdo
com o artigo cento e tinta e uni do
Dec. 434 de 4 de Julho de 1891.
Por proposta do sócio João Ba-
ptista da Silva Lima foi dispensa-
da a leitura do parecer dos sócios
gerentes e do Balanço para o an-
no dc 1912 que foi devidamente
publicado no jornal Gazeta S,rra-
na n. 156, sendo lido por Lúcio
Annes Dias o parecer da Icommis-
são fibcal que recomnn-nda a ap-
provação do parecer e balanço.
Postos a-votos foram approvados
por todos os votos presentes e
admissíveis no taso, inclusive a
compra da rede e installação te-
lephonica c/esçectivos previlegies,
vendidos â" sociedade por Acliyl-
les Couto, pelo preço de quarenta
e tres contos.

Também foi approvada a aber-

tura de umn conta corronto,
cinconenta coutos do róis. com o
Bfiuco. da Província do Rio Gran-
de do Sul, sendo a mesma fome-
cedora da importância da compra
do referido serviço toleplionico. Em
seguida o presidente mandou pro-
ceder a eleição dos membros da
commissão fiscal, em numero de
trez, è dos respectivos supplentes,
que hfto do servifdurante o anno
social dè inij e novecentos o treze.
Por proposta do soclo."Marcos Pra-
do Costa foram unanimemente ac-,
clamados como flscaes a Inténden-
ela Municipal do Cruz Alta, o
Banco da Provincia do Rio Gran-
de do Sul e João Baptista da Sil-
va Lima, e como sufiplentes pBanco do Commereio, V. Coijrêa i.
C.: e Alberto Schmitt. Pelos sócios
foi proposta'uma alteração declau-
sulas do contracto social, impres-
cindivel em virtude da compra do
serviço telephonica e por outros
motivos. Essas alterações devem
se referir as cláusulas 3., 10" e 111»
do- contracto, as' quaes propõem
se dar as seguintes redacções:. ã
cláusula 3". addij;cionar, ao tlieor
actualmente pm vigor o seguinte :
« Será mais' objecto e fim da so-
ciedade a exploração de outras
applicações da corrente electrica,
como por exemplo para serviço
telephonica»; & cláusula 10° addiç-
cionato seguinto-: « Na impossi-
bilidade dos srs.iArthur e Walde-
mar Bromberg, jsocios solidários
da firma Bromb_g'_C.assistirem
em- possoa as Assembleas da so-
ciedade, íica áqublla firma reser-
vado o direito de fazer-se repre-
sentar por um eiipregado de sua
confiança, com poderes especiaes
para esse fim.

A' cláusula 11"; «O sócio Sala-
thiel Soares de Barros perceberá
annualmente a quantia de quatro
contos e oitoccntOB mil réis, a ti-
tulo de remuneração de seus ser-
viços de gerente. . Explicados os
motivos para as \ alteraçãos pro-
postas, o presidente declarou em
discussão a proposta dos sócios
•çerentes, e não havendo quem a
ella se oppuzesse, mandou que se
procedesse a votação da mesma.
Acceita por unnniinidade.de votos,
o presidente declarou em vigor as
novas cláusulas.

Exgottados os motivos da con-
vocação da presente Assembléa, os
sócios gerentes ainda prestaram
informações sobre o actual esta-
do da sociedade, o qual não é de
todo- satisfatório. -Discutidos os
meios do melhorai-o, foram os so-
cios gerentes encarregados de en-
tràr em negociações cora a Inten-
cíeneia Municipal de Cruz Alta, no
sentido de ser modificado o con-
trueto de concessão de serviço de
luz e força electrica, actualmente
em vigor.

Não havendo mais nada a tratar,
o presidente mandou lavrar a pre-
sente acta e deu por finda a As-
sembléa. Esta acta foi escripta por
mim, — Lúcio Annes Dias e assi-
gnada por todos os presentes.

Cruz Alta, 11 de junho de 1913
Simeão Constantino Souza
liucio Annes Dias
Marcos 1. Costa
Salathiel Soares Barros
P.p. Bromberg & C.
Alexandre Bleckmann
Firmino Paula
Por procuração de:
Alberto, Schmitt,.
Autonio Francisco Castro
Pompilio Ferreira
Dr. Dionisio Cabeda Silvei.o
Raphael Veríssimo Vianna
Dr. Thimotheo Pereira da Roza
Barbará i. Filhos
Octaviano Gonçalves
Banco Commereio de Porto Alegre
Mostardeiro Irmãos & C.
João B. Bampaio
Azevedo Herminio & C.
Manoel Alves do Valle .Quaresma

Júnior
lí. Theo Muller
EdruundO' Dreher
Gustavo Livonius
iPedro Chaves Barcellos
Firmino Paula
João Baptista ;Silva Lima !
Firmino Paula, ülho.

• ttarca registrada
: EUMIOO 

""

A presect» marca 6 a quo non
Pedro. Luiz Schmitt do commorclo
desta praça nos saccos nm quo
ncondicionaa farinha do mandioca
especial pnra exportação u dl ver-
sos Estados do, Brazil cuja descri-
pção 6. a seguinte:"A marca <'• representada pola pa-
lavra «Kurieo» aberta om chapa
para ser estampada, com tinta de
qualquer cor nos respectivos soe-
co" com farinha.

Porto Alegre, 16 do junho doiiUS,
Pedro Luis Schmitt.

.Apresentada da 10 horas do dia
19 do junho de 1918. Secretaria
da Junta Commoreial do Porto Ale-
gre, 19 do junho do 1913.

, O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves

Archivada sob n. 2219 em virtu-
do do despacho da Junta, om ses-
são do hontem. — Secretaria da
Junta Commercial do Porto Ale-,
gre, 24 do junho do 1918.

O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves

: N. 2219—2° exemplan
Pagou no primeiro oxomplar seis

mil e seiscentos róis, em estampi-
lhas federaes, provenientes deste
registro. Secretaria da Junta Com-
mercial de Porto Alegre,, 25
junho de 1913.

O amanuense interino,
Affonso Fernandes Ribeiro.

Paga ao üscal mil róis. Secreta-
ria da Junta Commercial de Porto
Alegre, 25 de junho de 1913.

O amanuense interino,
Affonso Fernandes Ribeiro.

RecobL—Octavio F. Teixeira, offi-
ciiil.

Marca registrada
tjemxjmfííó-

A presente marca é a que usa
Pedro Luiz Schmitt do commereio
nesta cidadeunos saccos em que
acondicionaa farinha de mandioca
especial para exportação a diversos
Estados do Brazil cuja descripção
é a seguinte:

.A marca é representada pelapa-
lavra «Triumpho» aberta em
chapa, para ser estampada com
tinta de qualquer côr '.nos respe-
ctivos saccos com farinha.

Porto Alegre, H> de junho de 1913."Pedro 
Luiz Sclimitt.

Apresentada ás 10 horas do dia
19 dé junho de 1913. Secretaria
da Junta Commercial de Porto
Alegre, 19 dc junho de 1913.

O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves.

Archivada sob ri. 2.221; em vir-
tude de despacho da Junta, em.
sessão de hontem. Secretaria da
Junta Commercial de Porto Ale-
gre, 24 de junho de 1913.

O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves.

N. 2.221—2" exemplar.
Pagou no primeiro exemplar seis

mil e seiscentos róis, em estampilhas
federaes, provenientes deste' ro-
gistro. Secretaria da Junta Com-
mercial de Porto Alegre, 25 de junho
de 1913.

O amanuense interino,
Affonso Fernandes Ribeiro.

Paga ao fiscal mil réis. Secreta-
ria da Junta Commercial de Porto
Alegre,'25 de junho de 1913.

O amanuense interino,
Affonso Fernandes Ribeiro.

Recebi.—Octavio. F. Teixeira, offi-
ciai.

W G, n. 2-Uma caixa idom, Idom
*W idem, Idom

ARMAZÉM N. . . .- ,B G, n. ll_l/l,_.-9oal*M \dndas
de Hamburgo no _apor «Sjnt'An-
na»,!cliata «Sétima»-do H-10_12.

B E O, n. 1-Uma caixa vinda do
Montovldóo no vapor «Javary» do
11-11-912. , , . ,

E D, n. 252-Uraa caixa vinda do
Hamburgo no vapor «Sant Anna»
chata «Sétima» do ii-10-912.

8)marca. s/n.-Uraa poça do for-
ro idem, idom, idom, Idem.

ARMAZÉM N. 8. ¦
b (dentro de um; triângulo B por

fòrii) 5544, ns. 5544 a 5555 e 555b —
15 fardos vindos do Hamburgo no

i vapor «Arábia» chata «benta» do
24-12-1)12. .« ttCarlos Zackormann, n. 11 — Um
pacoto vindo de Buenos Ayres no
vapor «Toro» do 5-1-912. 'f

E Bi ns. 5498 a 8992,, 5493' a 8998
R — Dois fardos vindos no va-

por' «Sparta» chata «Suzanà» do
13-9-912;

B n. 2 a 9 — Oito barrícas,
vindas do Rio do Janeiro, no va-
pòr «Itapcruna» Hi-li 912!

U A , ¦¦¦:¦::
H ii. -1 - Um fardo vindo no

vapor «itacolomy» 18-10-912.ARMAZÉM N. 4 . '
A B (dentro do um losango) 652

a 53; 691, 712 — 4 caixas vindim
de Hamburgo chata. Fevereiro do
1_ 11 912.

, j A M n. 22309 — Uma caixa idem
ac" idéra, idom, idem, idem.

H & P K n. 23443 — Uma caixa
idem, idem, idem, idem.

J i. n. 321 — Uma caixa idem
idem idem idom idem idem.

BAR n. 277b a 279b - Tres
caixas idem, idem, idem* idem.

S L n. 537/38, - Duas caixas
idèm, lidem, idem, idem..

I F n. 32 — Uma caixa idem,
idem, idem, idem. ...

M B n. 093 — Uma caixa idem
idem, idem idem.

A B n. G99 — Uma caixa idem
idem, idem, idera idem.

S/m,s[n — Uma caixa idem, idem
idem, idem idem.

ARMAZÉM N.. 5
P A F n. 7.8 a 83 — fi saccos

vindos de Hamburgo no vapor
«Mòntepenedo- _hata«Sara»23-1012

S P A n. 1 — Uma caixa idem
idem, idem idem. . ,

F.R C n. 9 — Uma caixa vinda
de ilamburgo no vapor «Troya»
chata «Suzana» 31-10- 912.

323, (dentro de um triângulo) n.
150 a -_'00, 50 caixas vindas de
Hamburgo no vapor «Montepe-
nedo» chata «Satamta» de 21-10-919

in secção ia Alfândega do Porto
Alegre, ü dc junho de 1913.

O chefe
até G jul. Francisco J.

M. Korkono.v — Cours doTbèo-:.
rio Gómíralo du Drolt, 1 vol. ene.
JlSOOl);. ": ':

l.nfiiyfittii -Direito lntornucional,
2 vol. ene. 25$.

PuuILuband - Lo Drolt Public •
de L'Empiro AHemund, 0 vol. ene.
001.000;

II. Bonlils — Drolt International
Public, 1 vol. ene. 14$.

Ch. Calvo — Droit International,
1 vol. ene. 8$.

Eduardo Phillips—Direito Intor-
nacional Publico, 4$.

P. Bueno-Direito Publico, 1 vol.
ene. tí$.

A. Weiss — Droit International
Prive, 1 vol. ene.. 12$.-

R. Octavio — Codificação do Di-
reito Internacional Privadoj 1 vol.
ene. 4$. ,¦>.:'• - , ¦

V. Bueno-Direito Internacional,
1 vol'. iene 6$. . , ..

I. Despngnet-Droit. Internacio-
nal Pilblíc, 1 vol. ene. 11*.

Bevilaqua-Principios Elementa-
res do Direito Internacional Pri-
vado, 1 vol. broc.,15$. _

Clovis Beviláqua — Legislação
Comparada, 1 vol. broc.,15$.

0 mesmo — Idem, idem, 1 vol.
enc, là$.. ' . •'.,..• ,A. Souza Pinto — A Doutrina do
Drago'; 1 vol. broc. 17$.

Samuel Martins—Execuções das
Sentenças. Estrangeiras, 1 vol. enc.
5$000.

Lacerda do Almeida — Expulsão
dos Estrangeiros, 1 vol. enc. 9$, o
vòl. broc. ()$;' ...

L. dc Freitas — Noções de Di-
rei,t,o, 1 vol. enc. ..$.-' C. C. de Oliveira — Algumas
Notas sobre o Recurso Extraordi-
nario, 1 vol. broc. 2S500.

Artliur Briggs — Extradição, 1
vol. eric. 108.

J, Fl Borges de Castro — Colle-
cção Tratados, Contractos e Actos
Públicos do Bra_l-,-8.vols-.'-onCi88*;

Mórignac — Droit Public In.ter.-
uiitipiiali, 8 yo.is. e.hç. .40$.,, ,: -

A' venda nn

Universal
DE .

CARLOS ECHENIQÜE
Forio Alegre

ÍS5S—Ktia dof) AndraOtvn- %ym

Corporações
Sociedade Portugueza de Bene-

licencia
Sao convidados os.srs. sócios e

suas exmas. famílias, bem como
todas us pessoas que queiram hon-
rar-nos com sua presença, para
assistirem a missa solemne que
será cantada em honra de S. 1. e
dro, padroeiro da sociedade, do-
mingo, 25 do corrente, ils 10 horas
da manhã, com o gracioso concur-
so do sócio bemfeitor sr. José
Gertum e do coro composto dos
gentis senhuritas d. d. Nenê Al-
gaycr, Clara Volkmer, Lúcia Si-
mon, Arzelinda Becker, lrma Pe-
tersen, Christine Jacobs, Rosa Ja-
cobs, Barbara Kollfelz, Maria Ha-
ckenhaos, Anna Hoftmann, Nina
Link, Ida Stoll, Arzelinda Ludwig,
Olga LudAvig, Paula Volkmer. Lui-
za Falch,- Celina Falch, Izilda
Siraatmann e Maria .Vichest.

Cantar., a Ave Maria a graciosa
senhorita d. Augusta Linek e Sa-
lutaris a senhorita d. Nenè Al-
gaycr.

Abrilhantará a solcmnidade, uma
banda de musica cedida pelo dr.
Cypriano da Costa Ferreira, muito
dígno commandante geral da brio-
sa Brigada Militar do Estado.

O hospital estará exposto á visi-
tação publica desde às 9 horas da
manhã ás 5 da tarde.

E' mordomo do mez corrente o
sr. José da Silva Soares, negocian-
te :i rua dos Andradas. n. 453.

O secretario,
Sebastião dc Figueiredo Gome*

.-Ue 28

Marca registrada
IRACEMA

A presente marca c a que usa
Pedro Luiz Schmitt do cpmmercio
d'esta praça nos saccos cm que
acondiciona a farinha de mandiq-
ca especial para exportação a di-
versos Estados do Brazil cuja des-
cripção e a seguinte : •

A marca é representada pela pa-
lavra «Iracema» aberta em cha-
pa pana ser estampada com tinta de
qualquer côr nos respectivos sac-
cos com farinha.

Porto Alegre, 16 de junho de 1913.
Pedro Luis Schmüti

Apresentada ás 10 horas do dia
19 de junho de 1913. Secretaria da
Junta' Commercial dc Porto Ale-
gre, 19 de junho de 1913.

O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves.

Archivada sob n. 2.220 em virtude
de despacho da Junta, em sessão
de hontem. Secretaria da Junta
Commercial dc Porto Alegre, 21 dc
junho de 1913.

O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves.

N. 2.220—2° exemplar.
Pagou no primeiro exemplar seis

mil e seiscentos réis, cm estampilhas
federaes, provenientes deste regis
tro. Secretariada Junta Commercial
de Porto Alegre, 2.5 de junho de 1913.

O amanuense interino,
Affonso Fernandes Ribeiro

Paga ao fiscal mil réis. Secreta-
ria dá Junta Commercial de Porto
Alegre, 25 de junho de 1913.

O amanuense interino,
Affonso Fernandes Ribeiro.

Recebi — Octavio F. Teixeira, of-
(icial.

Alfândega de Porto Alegro
IMPOSTOS DE CONSUMO

Previno aos fabricantes e com-
merciantes de bebidas, águas mi-
nernes, ácido acetico, perfümarias.
especialidades pharmaceuticas e
chapéos que, nos termos, da circu-
lar do Ministério da Fazenda n.
4, de 31 dc janeiro do corrente
anuo, termina a 30 de junho pi'o-
ximo vindouro o prazo para se-
i--iu completados os sellos dos ar-
tigos cujas taxas foram elevadas
ou que foram tributados, pela lei
n. 2.719 de 31 de dezembro do an
no passado. . .

As alterações da referida lei es-
tão consignadas no art. 41 e são
as seguintes:

lo Suppressão das palavras in-
dicadas em doses medicinaes, no
art. 1° § 7° do regulamento dos
imposto, do consumo, decreto n.
5.890 de 10 de fevereiro de 190(5;

2° Inclusão dos xaropes de li-
mão, gròselha, gomma, etc, pro-
prios para refresc03 no art. 2° § 2
do mesmo regulamento, para pa-
gar as taxas das ajruas denomina-
das—syphão ou soda, e das águas
inineráes o naturaes para mesa,
gazosas ou nào, de procedência
estrangeira, para pagar as taxas
de 40 réis por litro, 30 réis por
garrafa, 20 réis por meio litro e
15 réis por meia garrafa.

3°, alteração do art. 2° § 9" para
sujeitar o ácido acetico solido á
taxa de 150 réis por 250 grammas
ou fracção e o ácido acetico liqni-
di ás taxas de 600 por litro, 400
róis por' garrafa, 300 róis por meio
litro e 200 réis por meia garrafa,
e do mesmo art. § 10 para sugei-
tar os chapéos de palha do Chile,
Peru, Manilha ou semelhantes a
este o preço de 10$ á taxa de 500
róis e, os chapéos dc lã á taxa de
300 réis.

As disposições da lei anterior
que'- modificara a tabeliã relativa
aos impostos de consumo de espe-
cialitlàdos pliarmaceuticas e per-
fumamas deixaram do vigorar, con-
tinuando o regimen do decreto n.
5.890 citado.

Findo o prazo fixado na a.ludi-
da circular n. 4, nenhum dos pro-
duetos indicados poderá ser ven
dido ou exposto á venda sem cs-
tar sellado de accôrdo com as dis-
posições da lei n. 2.719 citada.

Alfândega de Porto Alegre, 17
de junho de 1913.

O inspector
Licio de C. Borralho

18, 19, 21, 24, 2G, 2S

Ha milhares de croanças qne
soíiriám de assaduras tenazes e
so curaram em pouco com PO1
PELOTENSE, formula do dr.
Ferreira de Araújo, dé Pelotas.

Gezarino Teixeira
_jiicari'ee»-"«-

dc habilitações para casamentos
religiosos e civis, no 1'õro da ca?.
pitai*'; ... '

da çXtracção dc certidões cie
baptismo, casamentos e obitòs d.
arcebispado dc Porto Alegre c doa
bispados de Pelotas,- Santa Mana
e Uruguayana•

de certidões dc idade, casamen-
to, óbito e do outros documentos
do Archivo Publico Estudoal;-

de matricula marítimas da Ca-
pitania do Porto;

para percepção
montepio civil o

de rpgistros na Junta Commer-
ciai; |

de habilitações
de mejo soldo e
militar;

de correspondência telegrapuica
para a imprensa do Paiz;

e da revisão de periódicos, rc-
vistas, etc, editados nas livrarias-
ila capital.

ESCRIPTORIO:
KVA IDO COJIMKRCIO Sf. 37

a-s. n. 12-11

Alfândega de Porto Alegre
EDITAL N. 14 COSI O I _AZO DE 30 DIAS

De ordem do snr. inspector dlal-
fandega desta capital, se faz'publi-
co que, achando-so as mercadorias,
abaixo mencionadas, nas condições
de serem arrematadas para consu-
mo, deverão seus donos ou consi\
gnataí.os retirai-as no prazo dc 30
dias a contar desta data, sob'pena
de, findo este, serão as mesmas
vendidas por conta dos respectivos
donos, sem que lhes fique o direito
de nlicgareiii contra os effeitos da
venda conforme preceitua o titulo
VI, capitulo V da Nova Consoli-
dação das Leis das Anfandegas e
.Mesas dc Rendas:

ARMAZÉM N. 1
L M, n. 6—Uma caixa vinda do

Rio Grande na chata «Sylvia» dc 31-
10-912.

L M, (dentro dc um triângulo) ns.
47231/4731U-SG caixas, idem, idom

A M. X, n. 5—Uma caixa idem,
idem, idem, idem, idem, idem.

G S C, n. 4015—Uma caixa vinda
do Rio de Janeiro no vapor «Ita-
poan» de 8-11-912.

J, (dentro de dois triângulos en-
trclnçados) n
idem.

S,'mnrpa. s/n.—Uma poça dc ferro

AVISOS MARÍTIMOS
Companhia

DE
Nacional

ira
O paquete _.ITASilTCE

dispondo de apparelho radiogra-
phico, abundante ventilação c ilj
liiminação electricas, vastas ca-
maras frigorilicas c optimas ac-
commodações para passageiros, re-
gressará para Recife com escalas
por

Pelotas
Rio Grande

Rio de Janeiro
Victoria

Bahia e
Maceió

QUARTA-FEIRA, 2dc julho, á uma
hora da tarde.

0 paquete recebe carga pelo
trapiche Colonial e só até a ves- i
pera do dia da salada.

As passagens devem ser retira- j
das até a véspera do dia da par-J
tida. i

destei

Para assaduras de creanças
não ha remédio egual ao P0 PE-
LQTMSE, formula do dr. Fer-
reira de Araújo, de Pelotas.
Vende-se em todas as pliarma-
cias.

Indicações
Para todos...

Resolvi fazer uma grande reduc-
ção dò preços, ató 31 de dezemhro
dc 1913, no meu grande deposito
du moveis e utensílios de colchoa-
riii. na rua da Olaria — Ao n. 8.

O bondo Circular vos transporta
coinmbdainentc a esta conhecida
casa commercial.

Porto Alegre, 28 do junho de 1013.
Donato Castilho

s. n. 10—1

Abrilino Lança
Advogado

Escriptorio: rua General Cama-
ra ii. 48 (Ladeira).

Residência: rua General Lima e
Silva ai. 89 A (Olaria). 10-5

Inventários e recebimentos 2« advo-
gado Al-

bino J. Ferreira Coutinho,'cnca__ga-
se dèí inventários; recebimentos de
dinheiro, extrahir titulos e certi-
does nas repartições publicas, mon-
tòpios e meios soldo por módicos
honorários, bem como de, habilita-
ções, do voluntários dn pátria, co-
brancas amigáveis e judiciarias.

Porto Alegre—Ladeira 35.
20-11

A_hrnraPÍa Ju,i? . Azambuja
filia ______ participa que mü-
dou seu esoriptorio para a rua ia
Ladeira n. 89. Acceita causas em
qualquer comarca do Estado. Dc-
fende perante o jury. s. n.

ASTHMA ,BRONCHITE, OPPHESSOES'CüRADíSr"r.";ro,E8flC'
2 tr. a _¦-_. E* «__>! n. r. Si-Uu™, falir I

«_r»_. _ •immmr>J ¦'———,çmmmmmmml

Viagens directaf
23-línia caixa idem, I porto no dc Recife.

Valores, encommenda^e 
^.j^gos, à_ l'> hor,, ani. :. ,,w ,1.

Or. fclsoSzeüoa-Szefeki
Operador, partoiro,. clinica pcral
Cousultas na pharmacia Brazileira
Allemã, rua Voluntários da Pátria
•1.1 A (.Caminho Novo), de- manhã
das-9 ás 10, dc tarde das 2 ás'3.
Chamados para a pharmacia, tele-
pboue 47. Falia: francez, allemão,
italiano', polaco e russo.

s. n. 40-32
Lei i ura e
explicação

do Catoeismo Positivista, nos do
da

gens na ogencla ..
lidem, idem, idem, idem. ' Miuiu.-i | Andradas n. io.i. Entrada tranca,
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ESTADUAL
Inspector fiscal'

CAMAQUAM, 27-Séguiu; hontem,
pai*a essa capital,- o inspector Tis-
cal du Fazenda do Estado major
Dionysio Porto qtie veiu'regulnri-
snr o serviço do revisão do Impôs-
to territorial deste municipio.

Jury
CAMAQITAM, 27--Encerraram-se

hontom os;trabalhos da ses.So ex-
triiordihariu do jury.

Entraram em julgamento: Alfrc-
do .losé Passos, condemnado a 8
unnos; Alcibiades Figueiredo, ab-
solvido; e Germano Jacobsen, con-
demnado a seis annos.

Dr. Julio fibbott
CAMAQUAM, 27- Segue amanhã

pi.rn Encruzilhada o juiz dessa co-
marca dr. Julio Abbott.

Classificação dç trigo —
Contracto

'. '

PELOTAS, 28 —O «Moinho Pelo-
tenso» classificou o trigo de Ca-
xias, Nova Trento c Alfredo Cha
ves entre os melhorei typos. rivo-
lisado com os da Republica Ar-

gentina.
O memo estabelecimento con-

tractou com o dr. De Stefano Pa-
terno toda a producção de trigo
da zona cooperativista ao preço
de 15.000 por cem kilos.

Barra do Estado
RIO GRANDE, 27 - Burra alta

vasa.
Sonda 42 deeimetros.
Sahiram os vapores Vaquilhona

e Itanema.
Nada á vista para entrai* nem

no porto para sahir.
Não houve entradas de embnr-

cações.

NACIONAL
Programma para a rçcep-

ção e estadia, no Rio
dç Janeiro, da Commis-
são da Câmara dò Com-
mercio d? Boston -Ou-
trás notas

O dr. Paulo Frontln, director dn
Estradai det.fi.nou os, drs; Cieoro
Fnria o-Luiz Carlos Fonseca, in-
spoctores-do trafego, para acom-
panharnm a commissão referido,
durante a sua permanência nesta
capital.

Si PAULO; 27 - Os delegados
da Câmara Commorclal do Boston,
hontom, depois do almoço dividi-
rnm-so cm cinco'grupos, indo cada
qual viBitni* os cstiibolecimcntos in-
dnstrines de sua especialidade

Um desses grupos foi ao quar-
tel' do' Corpo do Bombeiros ondo
assistiu aos variados exerciciosali
renlisados.

Recepção de um açade-
mico

RIO, 27-Perante numeroso e sé-
lecto auditório realisou-se, hontem,
a recepção do novo acadêmico dr.
Oswaldo Cruz.

O discurso do notável homem
de seiencia foi um estudo admira-
vel c completo do poeta Rnymun.
do Corrêa, a quem o dr. Oswaldo
Cruz encarou sob o triplico aspec-
to de homem, magistrado e poo-
ta.

O novo acadêmico [oi muito feliz
nai duns primeiras partes do seu
cstudOj pois seu ensaio sobre Ray-
mundo Corrêa como poeta c littc-
rato foi uma verdadeira obra pri-
ma reycladora de mais esse aspec-
to inédito do grande homem.do
seiencia.

O discurso do dr. Afrnmo Pcixo-
to foi um hymno a obra de beno-
iiicrcncin ideada e levada a el.ei.tp
pelo .ancador do Rio de* Janeiro.

A invocação a memória do poe-
tu. cuja psychologia traçou, foi
feita em linguagem que tanto ti
nha do simples como encantado-
ramõntc correcta.

No salão das sessões liavia mui.
de 200 senhoras.

A feitãl litteraria causou optima
impressão.

Viagem retardada
RIO, 27 — Chegou, Iiontem, ao

porto desta capital o vapor do
Lloyd Brazileiro «Rio de Janeiro»
que devido'a urna avaria que re-
cebeu nas machinas ao sair do
porto de Victoria foi obrigado a
fazer a viagem em marcha mini-
ma.

RIO, 27 — Ouvi dizer que o go
verno do Estado do Amazonas
acaba do pedir a intervenção do

governo federal para a extiricção
da febre amarella que reina na-

quelle ÈstadóV,
E' provável que o pedido já te-

nlia sido attendido.

aos
batalha de

gio-
Ria-

%í

is;

I

rio, 27-Peio ministro dh agri- Estado sanitário

cultura foi, hontom, approvado o

programma organisado pela Ca-
mara do Commercio Internacional
do Brazil para a recepção e esta-
dia, nesta capital, da Commissão
da Câmara do Commercio de Bos-
ton.

• Esso programma, que é passível
de alteração, principalmente no
caso de ser prolongada'por um on
dois dias a permanência dos dele-
gados norte americanos, no Rio de
Janeiro, ó 0 seguinte:

Dia 28 de junho, recepção na es-
'tação da Estrada de Ferro Cen
.trai. do Brazii e acompanhamento
at. ao Hotel dos Extrangeiros;

Dia 3?, visitas a ilha das Flores
e ilha Vianv.a, durante o dia; con-
ferencia do dr. Oliveira Lima rio
salão nobre do Jornal do Commer-
cio.

Dia 30, pela manhã, passeio á
Tijuca o á Gavéa; almoço no ho-
tel; as 2 horas da tarde, recepção
no.ministério da Agricultura; ás
3 1/2, recepção no ministério das
Relações Exteriores; ás 9 1/2 da
noite rçcepção no palácio do Cal-
tetè. ¦

D.iá 1» de' julho; ás 7 horas da
manha, partida para a fabrica de
tecidos Biuigú; ús- 2 horas da tarde,

parte dos delegados visitará o Coi
1 gio Militar e parte conferência
rã com os drs. Leopoldo Bulhões,
Ho nero Baptista o Pandiá Cnloi.ce
ras; ás 8 horas da noite, banquete
n i Prefeitura;

Dia 2, de manhã,, visita á fabri-
ca. de tecidos de Ia eni Botafogo,
visita á superintendência du defe-
sa da borracha e conferência com
os negociantes no pavilhão Mon-
roo; á noite; recepção na embaixii
da americana ;

Dia 3, de manhã, visita á Esco-
iii Superior d* Agricultura; ás 2
horas ria tardes embarque no p.i-
quete Vai'-ri.

RIO, 28-A delegação da Câmara
Commercial de Boston, tendo ter.
minado a sna excursão pelo Esta-
do de S. Paulo, onde teve carinho-
so acolhimento, chega hoje a esta
capital, pela Estrada de Ferro Cen-
trai do Brazil.

A recepção dos illustres hospe-
des será ás sete. horas da noite, na
estação, á praça da Republica. .......

Dcpes das boas vindas dadas\do e nobre o,jectivo, o Exercito,

p, To- representantes do mundo of (a 
vasta escola onde se cultivam

K os h-s-.*.'e- serão acompn as mais rdíticant-S virtudes da na-

,.. lí.,i,-l dò<s lOM-ran*| turca» humana.
O cuit> ouè rend.*. aos heróes re-

por todos aquelles qúe sentem o i
Vivem pelo foliei dade do. Briusll. I

Commissão dç promoções
RIO, 27 - Rcune-se, hojo, a com-

missão do promoções de officiaes
do Exercito para preenchimento
das vagas existentes.

Almoço intimo
RIO, 27—O sr. presidente divRc-

publica ollbrccéu, hoje, um almoço
intimo ao'dpputado Fonseca Her
mes, por motivo do seu iinnivcr-
sario..

Percival Farqhuar -
.1.10,27 Em compnnhia do dr.

Ramiro Barcellos, advogado dns
emprezas que dirige, estevo noCn-
ttote, onde conferenciou cora o sr.
presidente dá Republica, o ban-
queiro Percival Farqhuar.

A conferência versou sobre u
construcção da) estradas dct forro
Miuleira-Mamoré.

Cunhagem de moedas
RIO, 27. — O sr. ministro da Fa-

zenda até a hora quo se retirou,
hontem, de. sou gabinete não havia
recebido do presidente do Tribu.
nal de Contas o pedido de remes-
sa do contracto para a cunhagem
de moedas de praia no estrangei-
ro.

E' de presumir quo o referido
Tribunal se'occupe em sua sessão
ordinária de hoje do alludidocon-
tracto, conforme foi noticiado.

Jogo da guerra
RIO, 27 -Hontem, ás 8 horas da

manhã, realisou-se no quartel gc-
neral da !)"- região militar interes-
santo partida- do jogo da guerra.

A concurrencia foi grande.

Senado e Câmara
RIO, 27 —Houve sessão, hontem,

sob a presidencia do senador Pi-
nheiro Machado.

O expediente careceu de impor-
tancia.

Foi lido c mandado a imprimir
o projecto do.Senado que fixa os
vencimentos dos' funecionarios da
secretaria de policia.

Passando-se a ordem, do din foi
aununciada a votação do réquèri-
mento solicitando informações ao
governo sobre a estrada de ferro
noroeste do Brasil.

RIO, 27—.Na Gamara não.houve
sessão por terem' comparecido 80.
deputados.

Rendimentos fisçaes
RIO 27—A Alfândega arrecadou

hontem :
Em ouro, 195:161 $292; papel . . .

O ouro cm deposito montava a
(J5.i_d&s..Í.--l.

E' provável que egso parecer
[soja imbmottido «discussão nu pro

A responBablIidndo do Thesouro |„lraa segunda-feira, em- sessão se*
era do 19.339i77fiS0IH.

Em circulação havia notns no
valor do 374.83Ii090$000. o om moe-
da subsidiaria 3:._278(?57, n'mh tio-
tal do :37i.83üi2l78ló7.

Experiências de radio-te-
Içgraphia

RIO,127 —O sr. presidente da
Republica foi, hontem, ás 2 horas
da tarde assistir ús experiências,
do rndio-toleg.àphia reátlsEdas no
Jockcy-Chtb sob a direcção dò má-
jor Alipio Gama, adjunto do gran-
de ostàdo-maior do Exercito.

Audiência diplomática
RIO, 27 — A audiência diploma-

tica, hontem, realisada compare-
ceram os ministros da Grã Brota-
nha, França, He.panho,Itália,Peni,
México, Bolívia c os encarregado:,
dós negócios dn Bélgica c Colora-
bin, que foram recebidos pelo dr.
Regis de Oliveiroj ministro interi-
no do Exterior.

Propaganda do matte
• RIO, 27 — Abdon Milanez, en-
cqrregado do escriptorio brazilei-
l*o' de, propaganda em Genebra,
participou ao Ministério da Agricul-
tura que grandes capitalistas do
Berlim resolveram organisar, em
Francfort, uma grande companhia,
cora o capital de vários milhões
de marcos, para a introducção do
matto na Allemanha, estando tam-
bem em via de organisação iden-
ticas sociedades na Inglaterra o
na Rússia.

Os pedidos do matte até agora
feitos attingem a 130 toneladas.

O seu consumo immediato está
calculado em quatro milhões de
kilogrammas.

Exposição internacional
dç Lyon

1x10,^27 — Em'virtude do desejo
manifestado, pelo eommissario go-
rai da exposição internacional ur-
bana de Lyon, a realizar-se de 1°
de maio a -lp de novembro de 1911,
do ver ó Brazil tomar parte na
mesma, concorrendo tambem com
os magníficos quadros e demais
documentos quo figuraram na ex-
posição de hygiene em Dresde, o
dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, solicitou informações
ao seu collega da pasta, da Justiça,
dr. Rivadavia Corrêa, sobre taes
quadros e documentos que ainda
se acham na Europa e se é possi-
vel expol-os no alludido certa-
men.

crotn.

Congresso de direito in-
tçrnacional

RIO, 27 — Chegou a esta capi-
tnl o dr. Benjamini Barrios, advo-
gado mexicano, que viaja pola
America Latina com o intuito do
tornar conhecidos os fins do Con-
grosso de direito internacional quo
se reunirá em.Madrid, em outubro
do corrente anuo.'

br. Diogo Fortuna
RIO, 27 — Estiveram.muito con-

corridas as exéquias :realisadas
pelo senador Diogo Fortuna, ten-
do assistido ás missas o marechal.
Hermes dn; Fonseca, presidente da
Republica, o senador Pinheiro Ma-
chudo,' grande numero do senado-
res e deputa.dos o varias exmas.
famílias.

ALGODÃO morlm especial, oh.peçnr côm 8 motròíé co_-87
^ 

1?BÍ<tflK<K^ iindls.ln.0 pela r«r*^ro^
Mm o boi oza do cores, sorvindo para vestidos, blusas, ceroulas o cá*
ffis? ebo°n°.7 £.. (Í-Vrgunl *tttaS?S'
a 800 rs., vamos abarrotar osta cidado com 1-.500 (dezesols nn e qm
nhentos) motros a 500 rs. cada' metro !! I... .. nj^iid-d-FLANELLA do coros, cam «2 ctur., do. largara, _h°* flWJW _
coros branco, row. arai, encarnada, marinho, verde, havanu, cinza e

granada, metro.«6 rs. _ onfe8Üldni ,5(nn 1So ctm. delargdwi? ar*
tigoqSftffiSsâ»^BONECAS docelloloido a 100,; 200, _00, 1*000, l.aoo.o.aw^.o
maior tamanho. ... . • „„.___ ,*n/ú» • 

"
BOLAS de cellaloido a 200, íiOp o 1$000. .,
BELBUTINAS pretas « do-todas as cOres, artigo bom, WW.ZlflW.
VláiLUDOS preto» o do coros, dè (|tialldados aupoi;lores,;ll 2.SO0,

8$ooo,-mm e 4sooo.y Tj> 
• . plV_.,..W

Trevo Azm*cnfsat.^orfFloramvo Rositíis,' a ttOOO éWii\ç^xtóHa.
tANNO_ A fantasia p_ra.còl>rlr mesas, a«lgo modprni«tóO| i o»

seonintefii tamanhos: 00 por 50\ctm..w J..fi00; ÔOpor-irjOja^íOOOi; 100
pof 100 a 5S000; 130 por VIO aJi$W; W0-por 150 a lOSOOO; lôÓ-por.
tó8gSoVd2 

_ôr_»^damafcados, pdra cobrir mesa, nos seguin;,
tes tnmanlmfe preços Ni W porMO cúnía 10$0ü0; ICOporSOO'» 12*-;

180 P 
ESTEIRAS eliinSs, dovime, estampadas, 70 por 140'ctm., pára

beira do cama, * 5.Ò00.*ad|i.umai,':¦:-..- • ;. o«««. r.n nnr ido». TAPETES avelludndos;, «0 por Tfi.ctm., o.28600; 50por 100 a
'¦«inflo- 1&. nor l_0a 25S000 e Kíu por 240 O. 501.000.?MKÍAPS 

pretas õ brancas, arrendadas, do.pura seda, para senho*
ras, a-10$000, sondo uma em cada clegantp caixmun.. •

ESCOVAS para dentes, o que ha de:inaistoo, todaa feitas, ox*
elusivamente de cabello de rapoza, a 2$500 cada uma; * ..;.'.

JAOTOTINIIAS do-malliUe pura lu, azul-mannho, para mcnl*
nos.até 13 annos, a GS000, «..MO e 7S000. ,„:,.„..-_,,-„. w

BABADOR13S de fustão pel ucia, lindamente'onfeUados, com bor-
dados e rendas o tambem pom letreiros. ,a 200, áOO; áOOj 500, 000, 700,
800: 900. 1..000, 1S200 e 1.Ç500 cada. um.

i .TnvTfn . TTir. ___a_J_._,™ ,. t\___.r.__ .iiri

papel, 277::J77S977, perfazendo o

Echos da festa offerçci-
da pelo Exçrcito á Í1a*
rinha Elogios

UIO, 27 — O ministro da Guerra
por a vi.o de ante-hontem, man-
dou elogiar, em nome do pròsi-
dento da Republica- os officiaes e

praças que tomaram parte na fos-
ta offerecida A Armada nacional
como preito de justa Homenagem
prestada pelo Exercito
rioso3 lierocs da
chuelo.

Ainda em relação aquella liomc-
nagem foi publicado, hontem, o
seguinte no «Boletim do Exercito» :

«O alto grau de instrtfeçâo revo-
lado pelas unidades que se fizeram
representar, ua' demonstração de
carinho ás forças de mar, eviden-
cia aos despreoecupados que com
quanto as nossas condições per-
mittera quaesquer cogitações dif-
ferentes de" seus encargos proíls-
sionaes, os officiaes e praças do
Exercito dedicam-so, com amor,
aos árduos deveres militares, hau-
rindo e diffendendo os conheci-
mentos necessários ao cumprimen-
to da missão que lhes é attribuida
ha constituição da Republica.

A homenagem prestada aquelles
Ique tombaram em defesa da nos-

sa honra oflereccue ensejo sem-
pre grato ao Exercito do procurar
estreitar os laços de intima cama-
rWdagem cora a Armada, sua ir-
mã e emula no ardoroso devota-
mento de sacrillcnr-so pelo engran-
decimento da pátria.

Alem da unidade dos objectivos
que irmanam as duas classes, o
Exercito e a Armada tem na nos-
sa historia notáveis ponto de con-
tucto : o sangue do Grcenhalgh
confundiu se com . o de Affonso
Pereira, na defesa intimerata do
nosso glorioso pavilhão.

Perseverante no trabalho e no
estudo, collimando sempre eleva-

total de 472i539S26?í
De 1 a 2tí a arrecadação foi de

8.309:235$4U2 o em igual periodo
de _912,8.030.3415>8Í.1.

A différença de um anno yiara
outro, e para mais, foi de
1.278:893$D151.

A Uecebedoria do Districto Fe-
deral arrecadou no dia 9(i
147.803$430.

De 1 n 25, 3.121:Ú19S215, n'um to-
tal de 8.26-:-52S64õ; Em igual pe-
riodo de 1912: 2.709:83lSl82.

Naufrágio do vapor „Pau-
lista"

O café
RIO, 27 — Qs embarques de' ca-

fé tem sido insignificantes, ultima-
mente dando a média de 4.000 c

poucas saccas, cujas lettras d'ahi
derivadas não correspondem des
se modo as necessidades do mer-
cado.

Mercados de algodão ç
assucar

RIO, 27 — Foi o seguinte o mo-
vimento do mercado de algodão :

Sairam, 25.975 fardos, sendo a
existência cm 2G, de 13.900. O mer-
cado fechou Urino.

O mercado do Liverpool mante-
vc-sc inalterado.

RIO, 27—O movimento do mer-
cado de assucar foi o seguinte:

Entraram cm 25 — 3.050 saccos,
saíram, 5.250. A existência em 20
era de 1*31.370 saccos;

O mercado fechou estável.
As entradas foram de Campos.

RIO, 27 — 0 capitão do porto
desta capital recebeu hoje um te-
legramma, do collector federal em
Paraty, comtnuiiicando-lho quo o
vapor nacional Paulista naufragou
á'sS.40 danou.., aos 44.° 32' cie
long. E e _3.o *12' de lat S. daquelle
porto, submergindo-se ás 0.10 da
ma nha.

O mesmo despacho accrèscènta
que foi salva toda a tripulação.

Pedido de informações
RIO,'27-0 Senado, em sua ses-

são de hontem, approvou o ?,cqup-
rimonto, dos senadores Antônio
Azeredo e José Murtlnhój solici-
tando do governo, por intermédio
do Ministério da Viação, informa-
ções acerca dos empréstimos lei
tos para a construcção da E. de
F. de Itapüfá a Porto Esperança,
no Estado de Matto Grosso.

Esse requerimento foi apoiado
na tribuna pelo senador Glyccrio
que chegou a pedir, depois de
approvado, fosse remettido á com-
missão do finanças.

Abertura dç çrçditos
RIO, 27—A proposição da Cama-

ra dos Deputados, quo autorisa o
presidente da Repnblicaa abrirão
Ministério da Jiutiça cs créditos j

Sçnador Ruy Barbosa
RIO, 27—0 Jornal do Commercio

.de hontem noticiou quo o vieeting
a favor da candidatura do sena-
dor Ruy Barbosa, ante-hontem rea-
lisado, teve muito menor concur-
rencia que o anteriormente havido.

O próprio Século nada noticiou
hontem, promettendo fazei-o hoje.

Créditos extraordinários
RIO, 27—Por decreto do hontem

datado o general Bento Monteiro
prefeito municipal, sanecionou a
resolução do Conselho Municipal
que autorisa a abertura do credi-
to extraordinário de 2_500§Ó00, des-
tinado aos seguintes fins : —a) con-
strucção c iirapliação da Avenida
Atlântica, afim de acudir ás des-

pesas das obras determinadas pe-
os estragos da ultima resaca c.da
maré no littoral, obras essas orça-
das na mensagem de 2 de abril ul-
ti mo, cm 2.083:2-10$ 100; b) comple-
tar,o recuo ipso facto necessário e
.concluir o alinhamento da face in-
t.rna du Avenida B.iramar.

Os referidos delegados seguirão

para Campinas afim de visitarem
a fazenda de Santa Genoveva e o
Instituto Agronômico.

No restaurante da estação' ser-
lhes-á offerecido lauto almoço.

Audiência especial
S.PAULO, 27-0 presidente do

Estado recebeu, hontem, em au-
dieneia especial o encarregado dos
negócios de Cuba, sr. Diaz Cruz.

Deputação estadual
NATAL, 2G-0 coronel Fãbricio

Maranhão, actual presidente do Con-

gresso Estadual declarou que man-
téin o. propósito expresso de não
consentir na apresentação de seu
nomo para deputado estadual, nas
eleições que se devem realisnr em
setembro próximo.

Presidente do Rio Grande
do Norte

! NATAL, 26-0 Diário do Natal,
a o Republica continuam a publi-
car, diariamente, declarações de
chefes políticos ti respeito das elei-

ções para governador do Estado

qne se devem realizar em setembro

próximo.
Essas declarações são feitas se-

gundo a côr politica de cada um
daquélles órgãos em favor do te-
nente Leonidas Fonseca o senador
Ferreira Chave..

"TvENTkE^^teirbs"!. 
me1o8"áventa!es, para. senhoras, senhori-

tas e meninas,, feitos de chita, de ^^•\%^f^a%]JS^0_%Z'feitados cora bordados, ''endaii e^galües,« 1.500. 1S800, 28000, 2..500,
3.000, 88600, 4SO0O, 5.000, 6..U0O, 00,8»» 9*000

• ÁLBUNS para retratos, a 14.0(10, 18..000 e 20*000. _._,..,.
DEDAES do aluminiurii, com- fundos, de.vidro, próprios para bor*

dad0'COLXAS 
dereps, imitação perfeita ide seda e de superior qua-

lidade. nas cores rosa, azul, branca, encarnada e ouro-cóm franja.o
tambem com borlas, a 73000, 9S0OO- o 10$000;cada uma.

LINDOS e íinós espelhos de crystal, com guarnições e cabos de
madeira e de niclcel, a 1$500 o 8$000. . --„._«_

COADORES para sopa, bem grandes e com cabo, a 500 réi8.
CS * 

BONETS de feltro, para meninoa, marinho e encarnados, 1$500
6 ' 

BONETS Edu, de gorgurão marinho, para meninos,' grande inoí
da, a «000* couro3 e dc oleád0i para meninos, a 4.500 e 8$-00

CHALÉS branco e'preto e de cores,1 de xadrez, pura Ia, com
160 por 100 ecnts. a 10..000. , „„„.„. Ann ann mnnn

SAPATINHOS de malha dc lã, para creanças.. a 400, 800, 1.000,
l.$500 e 2.000; . , . . „ „ .'-,„„„ .

CACIIE-NEZ de pura ia,, modernos e çlncs, a o$000
SOBRETUDOS de casemira, para homens, a 8g$0Q0-e 42$000.
SOBRETUDOS de casemira, para-meninos, a 21.000.
MANTÍCTIX de casemira- ingleza, pára senhoras, o'que náüe

mais nmAdmmoUa 37S00Od,S 3», 4t$000,' 43$000 46$O00 e BOÇ»
MANTEAUX de casemira, para meninas, a 204000 e 24*000.
COSTUMES de sarja de lã, de cores c marinho, para meninos de

3 a 9 annos, o 128000' e 1.4S000. .. 0/_,u„:^0
ACOLXOADOS para camas de casa? e de solteiros.

¦ B_JL_JEUT1Í-S®I^ J-KAUJO & €./:

Rua Coronel Fernando Machado ns- 317, 319, 321

_H£»*«__»iBE*"i-r*jr*«_3» .i».: .J.:«i2:*jr_a-.Mi».aE_

Á
aço

para trolys de armazém, wagonetes, etc, de diversos lamanhos,
com as respectivas ligações, paraínzos e progos, acaba de rece-
ber grande quantidade-

52—Rua Volimíarios da Paíria—32
ABMAZ-JM X>E FEKltOS

b; 4« e-sab.—10—7

d. 6, í° anEscriptorio" Cprovisório]: Rua General! Câmara
Secção cie importação:

J>KL'OSlTOS

Rua 7 de Setembro n. 68

FILIAI PELOTAS:
Voluntários da Pátria 40-1S

r
Secção de Hervá Matte :

Rua General Câmara n. 1
(es - Trapiche, do - Commercio )

HLlliLlIW: !
I-iía Kiaclstielo n....•;. ,

ã'".". 4a e sab.—b. 12—11

Motldas militares
RIO, 27 — Apresentaram-se ao

D. G. os seguintes ofilciaes ; Capi-
lio medico, Leopoldo Fcük dc
Souza, por ler vindo da 13" região
militar.

Este official veio sem a respec-
liva permissão ; l09 tenentes Elmo
Souto do 8° regimento de cavai-
laria. por ter tido alta do Hospi-
tal; Miuervino Gomes da Costa, do
3" regimento dc cavallaria, por
conclusão de licença para trata-
mento de saúde, medico Arnulpho

ao pagamento de Lino Nobrega por ter do

.pann-*'«*«-.
•vcir.r-, on-.ití iio.iiãu oiiigiiilicaii'... :
Ç ihsíallados, conforme Uetermi-I^Knion.n.i.. _-.,is l-.:o.< -.-rio-os .*

pação tio governo federal.
1 
um exemplo digno de ser imitado

Cambio
RIO, 27-0 Banco do Brazil affi-

xou hontem, as tabellus dc lü 1/32
c 16 3/32 e outros-a 10 1/16:

Corria para as transacções par-
ticulares a taxa de 1G l/Si mas com
raros papeis dc cobertura o.fcre-
cidos.

Caixa de Convçrsão
KIO, 27—0 jnovimento da Caixa

de Conversão, hontem, íoi o se-
guinte:

Entraram:
45 libras esterlinas.
Sairam:
53.628 libras, 1000 Trancos, 1.620

marcos c 200-S000 em ouro nacio-
nal.

necessários par
fornecimentos feitos a força poli-
ciai desto distrito, relacionados na
mensagem presidencial ao Congres-
so, foi hontem approvado em 3ft
discussão 110 Senado, devendo su-
bir á saneção.

Eiçição do Amazonas
RIQ, 27—Reune-se hoje, á 1 hora

da tarde, a commissão de poderes
do Senado para tratar da eleição
senatorial do Amazonas.

O parecer do respectivo relator,
senador Raymundo Miranda, con-
clnc opiniando pelo reconhecimen-
to do candidato harão de Tefie.

r\ovimçnto diplomático
RIO, 27 — A commissão dc cons-

titnição e diplomacia do Senndo
deve lavrar hoje o parecer sobre
o ultimo movimento havido no
nosso corpo diplomático.

seguir

para a 5* região militar ; 2»« tcncíi-
te3 .Tose Polycarpo Cavcndcsck,
.por ter sido trasferido; Francisco
de Arruda Gamara, por erteito de
transferencia c aspirante Attila Au-

gusto dc Abreu Vieira, pelo mesmo
motivo.

Foi nomeado instruetor do
.tiro 11. 180, o 1" tenente Flodunrdo
Pereira dc Oliveira.

A confederação do Tiro Nn-
cional está de posse, dc accordo
com o respectivo programma, dos
resultados das provas parciacs
para o grande campeonato dc tiro
do corrente anno e remettidos pe-
Ias seguintes sociedades:

São Paulb n.3; Porto Alegre n.
4 ; Seurc 11. õ; União dos atirado-
res do Brazil; n. 6; Tiro federal, n.
7: Nictheroy, n. 15: Paulistano, n-
35

Attinge a 55 o numero dns socie-
dades classificadas nas provas dc
fuzil c revolver de guerra.

Procedente de Jaguarão acha-
se nesta capital om serviço da
commissão de limites do Brazil
com o Uruguay o 1° tenente The-
mestoches Paes de Souza.

Foi designado o major medico
Manoel Ricardo Alves da Fonseca
para servir na junta militar dc
saúde do D. G.

Vao ser inspeceionado de saú-
de o tenente-coronel da arma dc
artilharia, Josó Maria dc Mesqui-
tu.

Sob o numero 217, foi incor-
porado, como dc _¦¦* catlicgoria, á
«Confederação do'Tiro Brazileiro»
a Sociedade, de Tiro do Jardim
Penedo, no Estado do R. G. do
do Norte.

A sociedade dc tiro cora sedo
uesta cidade conta nctualmcnte
com 200 associados.

na.residoncia do dr.Fonseca Her-
mes, cm longa conferência, o. de*

putado Ribeiro Junqueira, Icadcr
da bancada mineira. . , ,.

Edade de. militares'
RIO, 28-0 general ministro da

Guerra vae mandar submetter à
rigorosa inspecção' os documentos
relativos ás datas dc nascimento
d.s oliiciacs do exercito,visto cons-
tar que alguns oliiciacs completa-
ram a idade da compulsória e en-
tanto continuam a figurar no alma-
nack militar, na actividade'.

Tribunal dç Contas
RIO, 28— O Tribunal de Contas,

em sessão de hontem, resolveu dei-
xar de tomnr conhecimento, nos
termos do artigo 14 do regulamen-
to expedido com o decreto 11.0.39S,
dc 28 dc reverciro dc V.U2, o con-
tracto c a correspondência troca-
da entre o ministro da Fazenda e
a ilrma Victor UsLacudcr & C, pa-
ra o fornecimento dc prata amoc-
dada, considerando inexistente o

!Ür„elUP) _ os jornaes j mesmo contracto por não ter sido

publicado pelo governo nem remot-
tido ao Tribunal dentro do prazo
legal.

Fallecimento do dr. Cam
pos Sallçs

RIO, 2S

Fribuvgo, n. 21; Ilha do Go-
vornador, 11.105 e Irajá, 11. U0. ; i

aflixani telegrammas atiuiiciando
o fallecimento do dr. Campos Sul-
les, hoje, aà I lioras dn madruga-
da. em Giiajnrá.

Victimou-o um dcrnunaraciito cc-
retirai.

Conferência
RIO. 23-Esteve, hontem, á noite,

Suprçmo Tribunal-Ques-
tão importante

RIO. 28 — Em sessão extraordi-
r-tiria o Supremo Tribunal Federal

X _
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Julgou nma questão importante do
Entado do S. Paulo. '

A constituição paulista dlspOo
qae o magistrado attinglndo a 05
annoa de idado será aposentado.

Um juiz de direito, aposentado,
propoz uma ncçfto sob o funda-
mento de que o dispositivo pau-lista inflrmn o artigo V» da cons-
tltulçào federal.

O Supremo Tribunal decidiu que
o disposto no artigo 75 6 extonsi
vo a todos os funccionariosdosEs-
tadoi.

Em tal sentido falaram os ml-
nistros Pedro Lessa, Guimarães Na-

. tal, Eneas e Canuto.
Os ministros Amaro Cavalcante,

Pedro Mibiell e Lacerda sustenta-
ram que aos Estados, em razão da
sua autonomia, cabe o diroito de
organisar sua justiça com inteira
liberdade de acção.

O ministro Mibielli, tomando a
palavra, expoz ó seu voto, de-
monstrando que nos Estados Uni
dçs não so conheço vitaliciedndc
na magistratura, cujos membros da
Supreiria Corto são nomeados, sob
a cláusula da conservação de seus
lugares cmquanto bem servirem
nas. magistraturas regionaes ame-
ricanas,; organisadas 1 i vremente.

No Estado do New-York, o mais
importante da Federação Ameri-
cana, os juizes de instância supe-
rior são eleitos por 14 annos e os
dá inferior por seis.

, Sustentou ainda o referido mini?-
tro que as garantias consignadas
na secção terceira da constituição
federal, prexistentes á própria
constituição, só são extensivas aos
Estados em tudo que concerne aos
principios fundamentaes da socie-
dade.

O ministro Natal, que assim vo-
tara, depois votou em contrario
alegando, ser inconveniente alte-
rar a jurisprudência do Supremo
Tribunal Federal.

Pasta da Fazenda— Pro-
cçssos despachados-
Outras notas

RIO, 28 — O sr. ministro da Fa-
ssenda despachou de 16 a 21 do cor-
rente 232 processos, assignou 44
ofticios, 23 portarias, 3 decretos, 31
avulsos; tres mensagens.

No mesmo período o director do
gabinete do Thesouro despachou 142
processos, expediu pediu 175 offi-
cios e 13 avulsos.

Companhia Costeira—Ta-
bella approvada

RIO, 28—0 ministro da Viação
approvou a tabeliã apresentada
pela Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, relativnmente á
saida e demora nos-portos das li-
nhas do Sul e dó Norte, conforme
trata o contracto assignado ti 20

. de maio ultimo, entre o governo
federal e a mesma companhia.

fl febre amarella çm Ha-
nãos

RIO, 28 — A commissão encar-
regada de extinguir a febre ama-
rella" em'¦ Manáos sairá desta ca-
pitai no dia 11 de julho próximo.

A1 chefia da commissão foi con-
fiada ao dr. Theophilo Torres, que
tem como auxiliarcs os drs. João
Pedro Albuquerque, Álvaro Za-
mith e Lameira Andrado, todos da
Directoria da Saúde Publica,

Homenagem
RIO, 2S — A egreja positivista

depositará amanhã, pela manhã,
uma coroa civica no túmulo do
marechal Floriano Peixoto.

Do largo da Carioca partirá um
bonde especial, ás 8 horas.

Pçlo turf
fl corrida no prado Cam

pineiro—Resultado da
reunião de Palermo —
Morte do turfman con-
dt» Berteux —- flequisi-
ção do potro Frçeman
—O meçting d'amanhã.
no Derby Club — Ou-
trás noticias.

RIO, 28—Para a corrida de ama-
nhã, no hippodròmo Campineiro,
foi prganisado o seguinte program-
ma: _"«.¦_'

io pareô— Ensaio, 800 metros.
Gazeta, Creouma, Macon, Bote,

Creuza e Atlanta.
2° páreo— Experiência, 1.609 me-

tros.
/Zigomar.Boum-boum.Toison d'Or

e Aristolino.
30 pareô— Combinação, 1.000 me-

tros.
Mempona, Salvatus e Ipiméa.
4» pareô—Hippodròmo Campinei-

ro, 1.609 metros.
Talk, Fileuse e Boumboum.
50 pareô— Jockey Club Paulista,

no, 1.500 mstros.
Valentia, S. Paulo, Niza c La-

dyll.-
Trabalhou, hontem, cm boas con-

dições na raia do JockeyClub o
cavallo Ben, pilotado pelo jockcy
Dinarte' Vaz.

RIO, 28 — Foi o seguinte o re-
sultado da corrida realisada ante-
hontem no hippodròmo de Palcr-
mo, nn Republica Argentina

lb Dóneolla, por Cyllono o La
Mina, do stud Los Gnrdalles.'

2» Thoa; 80 Alcumia.
Tempo 99 segundos.
2*> pareô - Fogosa—1.800 .metros.
1" Albarazado, por Cyllono o

Nesta, do stud Don Gonzalo.
2» Bhurlta. 8°. Donnnticnno.
Tampo 79 segundos.
fl" paroo — Moyana —1.200 mo:

tros.
1« Dartagan. 2» Asturiano; 8»

Tlm Baron II.
Tempo 74 segundos.
4u pareô— Comodoro Py — 2.000

metros,
lo Block, por Fictador II e Ba-

voletta, do stud Pogota.
2» Domínio; 8» Fanfarron II,
Tempo 125 segundos.
50 parco -Clássico Dmid — iAW

motros.
lo üllun, por Druld e Avlona,

do stud Sceptro.
2» Querido; 3° La Carlotta II.
Tempo: 84 segundos.
6» pareô — Mendelsln — 2.500

metros.
• 1° Chlto, por Old Man o Noble-

za, do stud Palpito.
2° Fimlete; 3» Cenit. ^ .
Tempo 157 segundos.
70 pareô—Gallo Ciego- 2.000 me-

tros.
1» Dominguito, por Sar Ruby e

Gigantes, do stud Peru.
2» Siete Bravo; S° Fernch.
Tempo 126 segundos.
RIO, 28-0 dr. Linneu de Pau-

Ia Machado, comprou por 10.333
francos, a 80 do mez passado, em
Laffitte, na França, o potro Free-
man, castanho, 3 annos, por Main-
tenon e Frederica.

Freeman acabara de ganhar o
Prix de Besons, em 2.400 metros c
3.000 francos de prêmio, batendo
Camyre, Lavandon, Saint Nom,Le
Barbibhet, Gendarrac e Selfen Nasr.

Esse novo pensionista do stud
do dr. Linneu Machado pertencia
ao sr. Vanderbilt.

Na actual estação sportiva cor-
reu cinco vezes obtendo uma vi-
ctoria e um segundo logar.

RIO, 28-Falleceu a 31 de maio
ultimo, em Paris;o conde Berteux,
um dos vultos do mais destaque
no turf francez e uma verdadeira
autoridade em questões do turf e
de élevage.

O conde Berteux era membro e
fundador da Soeietú d'Encourage-
ment c Jockcy Club Inglês e pos-
suia bem montado haras, onde sai-
ram dentre outros heróes nas pis-
tas Narcisse, Sans Onnet, Upas,
Vanneau, Flacon, Elf, Eoviré eul-
tiraamente Verwood em que o fal-
lecido turfman depositava as maio-
res esperanças.

Tem trabalhado em optimas con-
dições o cavallo Garros.

Consta não tomará parte.no pa
reo Expositores da corrida de ama-
nhã a égua Parclha, da Coudela-
ria Brazil.

RIO, 28—Amanhã, o Derby Cltib
roalisa no prado S. Francisco Xa
vier a 8a corrida da actual season
hippica.

1 Do programma fazem parte o
grande pareô Expositores, na dis
tancia de 1.200 metros e 4:000$000
ao vencedor, reservado aos potros
nacionaes de dois "annos; o Classi-
co BrasU, em 1.700 metros e 4:009$
de prêmio, tambem destinado a
animaes nacionaes, de qualquer
idade.

Para a taça Seabra ha os seguin
tes palpites:

Tabari e Sans Dessous, Ben e
Radium, Botafogo e Rust,Diamant,
Cibelin, Ophir e Thoede, Biguá III
e Asturias, Cangussú e Roxana.

Azares — Farrapo, Humaytá, Si
raoniam, Expedito, Juquitaia, No
bcl e Primavera.

Commissão de promo-
ções

RIO, 28 — Sob a presidência do
genera} Caetano de Faria, reuniu-se
hontem a commissão de promoções
dos officiaes do exercito, que re
solveu submetter á consideração
do ministro da Guerra as seguin
tes propostas de promoções :

Arma de artilharia: A major, por
antigüidade, o graduado Pedro
Fausto.Guimarâcs Lobo; a capitão,
o graduado João Evangelista Sou-
za Vianna; a 1» tenente o 2° Eugo-
nio Pereira Almeida.

Arma de cavallaria—A capitão,
por estudos, o 1° tenento Achilles
Mariano de Azevedo; por antigui-
dade, o graduado José Von Hoon-
holtz; a 1° tenente, por estudos, o
2o Carlos Autran Dourado; entra
para o quadro cffcctivo o 1° te-
nente Armando de Paiva Chaves,
que sc achava agregado.

Para preencher a vaga de 2° te-
nente entra para o quadro o ex-
cedente Álvaro Augusto Carneiro
Fontoura.

Arma de infantaria—A major, por
antigüidade, o graduardo Manoel
Costa Lobo e o capitão Thomaz
Epiphanio Guimarães; acham-se
na lista por merecimento os tres
seguintes capitães Alberto Ribeiro,
Antônio Bcmyindo Ramos c Eras-
mo Lima; a capitão por estudos,
os 1°» tenentes Antônio Bittencourt
Leite, José Luiz de Souza Sobri-
nho, Luiz Furtado da Mota Pachc-
co, Mario Clementino de Cnrva-

Zofcrlnp Oraclliano Penalbor,
por antigüidade, os 1°* tenentes
Manool Augusto Botelho, Athuydo
Ksporidlão o José Almeida; a !•>¦
tenentes, os 2«» Clominiano Olival-
ro, Enock do Limo, Jonnthas Sa-
lathiel Elas Roc.hu, José de Lour-
don,'Guimarães Pudilha, Alberto
Duarto do Mendonça, Ignacio Alon-
castro Guimarães Júnior; por an-
tlguldado os 2" tenentos Edmun-
do Horonides, Pedro Cavalcanti
do Albuquerque; n 2°',tenentes
os aspirantes a ofllciul Antônio
Candido.de Almeida Costa, Arthur
de Faria e Silva, Ascunlo Vianna,
Camello Olympio Paraguossú, Ama
do Menna Barreto o Tancredo Zu-
bnram Menna Barreto.

Entrarão para o quadro ordina-
rio das armas, a que pertencem os
2»« tenentes excedentes: Luciano
Pereira de Almeida, Sebastião Pin-
to de Carvalho, JoséJNorival Fron-
cisco de Lemos, Zopiro Ourique,
Joaquim Vidal Pessoa do Mello,
Edgar Lopes Pereira, Philemon de
Assis Brandão, Marco.Antonio Fe
lix de Souza, Miguel de Freitas
Travassos, Carlos Soares do Lago,
José Ricardo Moraes da Veiga
Abreu e Euripedes Estoves de Li-
ma.

A commissão propoz tambem que
sejam graduados:

Arma de artilharia — Em major,
o capitão Archimino Pinto Aman-
do; em capitão o 1° tenente The-
mestocles N. Rodrigues.

Arma de cavallaria—Em capitão,
o 1° tenento André Albuquerque.

Arma do infantaria—Em capitão,
o 1° tenente João Jeronymo Pe-
reira Leite e em 1° tenente, o 2o
Cid Carneiro França.

Conferência
RIO, 28-Hoje, as 4 horas da tarde,

no salão do Jornal áo Commercio,
o dr. Reis de Carvalho, realisará
uma conferência sobre o poder ju-
diciario e a liberdade profissional.

flutos de um inquérito
RIO, 28 -Foram enviados ao juiz

competente os autos do inquérito
aberto na _>_• delegacia auxiliar,
afim de sor apurada a denuncia
levada ao conhecimento da policia
pelos parentes de d. Sarah Areias.

AMERICA
fl morte de~'Nicolas Pie-

rola — /Monumento

1» parco—Ma itiVn—1.000 meti cs», lho, Julinno Nunes Travassos oi

LIMA, 2G — Toda a cidade con-
tinúa de luto determinado pela
morte do Nicolas Pierola.

Os democratas se cotizam para
erigir-lhe um grande mausoléo.

Resolução do ministro da
Fazenda

SANTIAGO, 26- O. ministro da
Fazenda dr. José Balta está em-
pregando todos os esforços no sen-
tido de não permittir quo se fa-
çam novas despezas, onerando os
cofres do Theouro.

Aquclle ministro já fez sentir
essa sua determinação ao sr. Bar-
ros Lucco, presidente da Republi-
ca, que se mostra de accôrdo com
a attitude do referido titular.

Nesse sentido, s. cx. não permit-
tira que sc façam novas emissões
e suspenderá muitas despezas mais
ou menos desnecessárias no mo-
mento.

Foram exonerados alguns func-
cionarios do Thesouro, cujas func-
ções são dispensáveis.

Congrçsso Internacional
de Tiro

BUENOS AIRES, 26 - Partiram
hoje, a bordo do paquete Vasari,
os atiradores argentinos que vão
tomar parto no Congrcso Interna-
cional de Tiro, em Ohio.

EUROPA
fl viagem de ..mr." Ray-

mond Poincar.é - Diver-
sas noticias

• - PARIS, 25 — A imprensa fran-
ccza so declara grandemente jubi-
losa pelo acolhimento enthusiasti-
co feito a mr. Raymond Poincaré
pelo governo e povo inglezes.

Em sua maioria, os jornaes, sa-
lientando o impulso espontâneo de
manifestações de sympathia do
povo de Londres, dizem que a
recepção feita, hontom, ao presi-
dento Poincaré constituo a prova
mais evidente da viva c sincera
amisade da Nação lngleza com a
França, além do ser mais um pe-
nhor de solidez da entente-èordialc
chtrc os dois paizes.

LONDRES, 25 4|.: O rei Jorge
condecorou o presidente Poincaré
com o collar da Ordem Real Vic-
toria.

LONDRES, 25 — No edifício on-
de funecionava a embaixada da
França, nesta capital, está sc rea-
usando, na hora cm quo telegra-
pho, com todo o brilhantismo, o
jantar offcrccido pelo presidente
Poincaré ao rei Jorge c á alta
aristocracia inglcza.

Além do rei Jorge, estão presen-
tes muitos diplomatas, ministros,
magistrados e altos membros da
colônia franceza nqni domiciliada.

Vre-beum*"
BELáUADO,.25-Foram colebra-

bradas, hojo, («im todas ns ogrojns
lioranto*oiiormo concorroncla, so-
lemnes Te-lhu»\s commomoraiulo
o deolmònnhlvorsnrlo da subida
ao'throno do rol Pedro. .

Senado-Sessio agitada
LISBOA, 25 - A sossão do hoje,

no Senado foi muito agitada.
O sonador Arthur Costa, irmilo

do dr. Affonso Costa, prosidonto
do ministério, julgando-se offondl-
do pelos apartes do sonador dr.
Jofto José do Freitas, avançou para
elle om attitude oggressiva.

Intervieram immediatamente ou-
tros senadores que evitaram o
prosoguimento do conflicto.

A sessão foi suspensa.

br. Manoel flrrlaga
LISBOA, 25 — 0 dr. Manoel Ar-

rlaga, presidonte da Republica, é
esperado em Gorey no próximo dia
7, acompanhado dos ministros da
Guerra o do Fomento.

br. Oscar Teffé
LISBOA, 25-0 dr\ Oscar Teffé,

novo ministro do Brazil em Por-
tugal_ recebeu a bordo dp paquete
Arlànza os cumprimentos de boas
vindas dos representantes da So-
ciedade de Beneficência Brazileira
e Club Brazileiro, que, duranto o
dia, tiveram as bandeiras içadas
em signal de regosijo.

Manifesto
MADRID, 25 — E3tá publicado o

manifesto dos liberaes dissidentes
protestando contra o fechamento
da corte e cuja responsabilidade
atiram por completo, ao actual go-
verno.

O manifesto é iniciado por Mon-
tero Rios e Garcia Prieto e tem a
assignatura de cincoenta e seis se-
nadores e setenta deputados.

Julgamento do anarchista
Sanchez

MADRID, 25 — Começou hoje, no
tribunal ordinário, o julgamento
dó anarchista Sanchez, autor do
attentado oceorrido no dia 13 de
maio contra o rei Affonso XIII.

As autoridades policiaes toma-
ram diversas precauções afim de
evitar qualquer perturbação da
ordem, tanto no recinto do tribu-
nal como nas immediações do edi-
íicio, cuja guarda foi reforçada.

Sanchez continua a affirmar que
não é anarchista e que não pre-
tendia matar o rei. /

Hoje joram interrogadas varias
testemunhas de defeza, sendo todas
unanimes em considerar que o
aocusado óum indivíduo desiqitili-
brado e epiléptico de natureza
impulsiva e violenta.

União Catholica — Con-
gresso

FLORENÇA, 24 ( retardado ) -
Installou-se, hojo, nesta cidade, o
Congresso da União Catholica, fa-
zendo o discurso inaugural o conde
Delia Torre, que foi muito applau-
dido pela numerosa assistência.

Festas
FLORENÇA, 24-As festas do pa-

.trono da cidade estão correndo
animadíssima..

Em todas as ruas se vêem ban-
deiras em profusão e em algumas
praças estão sendo levantados ar-
cos de folhagens e Hôres naturaes.

Esta noito haverá illuminações,
sendo queimados bellissimos fogos
de artificio.

A cidade regorgita de fornstei-
ros.

D a
Teclica, toierc tasMora

COMPANHIA NACIONAL IMPORTADORA

ialc
DEPOSITO DE M A€HIKAS

de todas as classes paia fabricas e oficinas
Arados, trllhadeiras e mais machinas c'/,

Instrumentos agrários.
Automóveis para passageiros ç cargas.,
Lanchas e gazolinas para passeios, etc.
Perro bruto para construcçoes e officinas.',',
flço das melhores qualidades.

icina própria pira rapara de automóveis a pessoa
technico para installações da luz e oampainhis alectricaa

Encarrega-se gratuitamente da confecção de plantas e orçamentos de
trabalhos technicas do ramo de machinas. electricidade. etc.-

EUROPA
ORENSTEIN & KOPPEL, Berlim, para locomotivas, trilhos

giradores, eixos montados, wagonetes, carros, etc, de
qualquer typo e consí-rucçao. 

ALLGBMEINE ELEKTRIZITATS GEBEIiLSCHAFT. Berlim, para• machinas de electricidade, installações completas
para uzinas electricas de força: hydraulica, de vapor
e de gaz, etc.

W. B. HAIGH, GRÜBAN & C., LTD., OLDHAM, para machinas
para serraria. .

DAVET, PAXMAN & C. LTD., Colchester, para locomoveis,
caldeiras, etc.

HASCHINENFABRICA BADENIA, WEINHEIM, Locomoveis e to-
das as machinas para lavoura.

HÜCKAUF & BÚLLE, Altona, moinhos de arroz e trigo.
MOTORENFABRIK BANZâ, Bremen, Motores de petróleo e

machinas de fazer gelo.
REFORM MOTORENFABRIK, Boehlitz-Ehrenberg, Motores de

petróleo. „ .,,
HANNOVERSCBE ZENTRIFUGENFABRIK, Vorm, Heilbronn &

Knopp, Hannover, Desnatadeiras, Gazella.
BIELEFELDER MASCHINENFABRIK, vorm. Duerkopp & C.

Charlottenburg. Automóveis.
TELEPHON APPARAT FABRIK E. ZWIETUSCB, Charlottenburg

Telephones, etc.
BENZ & CIE. MANNHEIBI-GAGGENAÜ, Automóveis de carga
C. HERHI. HAÜSSfflANN, Grossenhain i/s. moinhos para mi-

lho, etc. , .
WEILWERKE, Frankfurt a/m. — Roedelheim, machinas de

escrever «Torpedo». -¦" ..-¦¦¦¦¦.¦¦ .. :
ESCHER, WYSS 4 C, ZÔRICH, Turbinas para agua, bonibas.

centrifugaes, turbinas de vapor, etc.

Estados Unidos da
America do Nortç

MITCHELL-LEWIS MOTOR Co., AUTOMÓVEIS.
AÜLTMAN & TAYLER, Trilhadeiras.
THE ANCHOR BUGGY C0., Carros de 2 a 4 rodas para passa-

geiros.
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das quoütõcs rofprontoa il poiso de
torrltorloi conquistados na Hace«
donla.

Em sua roB|iosto, a Qrocla decla-
ra odhorir uo recurso de arbitra-
gota, como melo único do evitar
uma guerra frutrlcldn. .., ;

O cholçra e a fome
Atlienas, 26—Notícias vindas, de

Macedonia informam que os sol-
dados búlgaros alli destacados con-
tlnuam a desertar acossados pelos
soflWmcntos que lhos causam o
clioleru e a forno.

Reunião secreta da
(,SKoupchtlna"

Belgrado, 2G — Conformo estava
annnnciado reuniu-se om sossfto se»,
creta a Skoupnhtina para resolver
sobre a attitude que deve tomar o
governo na questão dos terrlto-
rios conquistados.

O presidente do Conselho, sr,
Pasics, pronunciou longo discurso,
expondo a situação.

Seguiu-se longa discussão..
Por emquanto são ignnradas as i

deliberações.

Combate entre as tropas
hespanholas e as mar-
roquinas

PARIS, 2G - Teíegramma rece-
bidb de Marrocos informa que as
tropas hespanholas estão empe-
nhadas em violento combate com
os marroquinos, nas immediações
de Alcazar,' havendo a registrar, já,
numerosas baixas do ambos os la-
dos.

Accrescentam as noticias que os'
hospanhoes estão ganhando tér-
reno.

Votaçõçs para a segunda
Câmara

AMSTERDAM, 25 — As votações
liara o desempate de Constituição
da segunda câmara tiveram o se
guinte resultado: mais quatro re-
presentantes para a direita parla-
raentar e quarenta e tres para a
esquerda.

Noticia desmentida
S. PETEUSBURGO, 25-Desmen

tiu-so. offlciosamento a noticia de
qup sir Woodrow Wilson, presi-
dente dá Republica dos Estados
Unidos, sc tivesse recusado a re
uòvar o tratado de commercio
rusHO-amcricano, que est<l a termi-
nar, caso o governo russo não
conceder aos judeus americanos a
liberdade de circular livremente
era todo o imporio.

Paz armada
S. PETERSBURGO, 25-0 chefe

do estado-maior do exercito expôz,
na Duma, as medidas que a Rus
sia julgou necessário tomar, para
responder aos armamentos da Al-
lemanha.

Collisão dt> trens
BRUXELLAS, 25 — Annunciam

de Metines que oceorreu uma col-
lisào de trens, na qual morreram
duas pessoas e ficaram feridas no-
ve, algumas das quaes gravemente.

Os prejuízos materiaes foram im-
portantes.

Nacionalização de estran-
geiros

BERLIM, 25 — Koi Approvado
m terceira leitura no Reiclistag o

2ao, 4»s, sab.—75—54

projecto relativo á
du estrangeiros. .

nacionalização

Imposto dç guerra
BERLIM, 25 — Foi approvado

cm segunda leitura, no lir.ichslag,
o primeiro paragrapho fundamen-
tal do projecto quo estabelece o
imposto de guerra.

Grandç corrida de obstd-
culos

PARIS, 25 — No liypodromo de
Auteil .disputou-se, hoje, a grande
corrida de obstáculos, conquistan-
do o primeiro logar Galafron, mon-
tado pelo jockey Carter; em segun-
do logar, com a differença de tres
corpos, chegou Inportüne; cm ter-
cciro Boskario. ¦

Makl, Ismen, Rathlèa, Oiphares,
Iskinglon Grcen, Duc de Dantzig,
Corcyro e King Málcolm não obti-
veram classificação.

fl lei dos trez annos
PARIS, 25 — A commissão do

exercito na Câmara dos Deputados
approvou, hoje, o novo parecer so-
bre a lei dos trez annos estabelc-
cendo o licenciamento annual a
49.000 soldados que tenham com-
pletado dois annos de serviço.

Os suffragistas
LONDRES, 20 — Os suffragistas

incendiaram, esta manhã, a esta-
ção Hazehvell, nas proximidades
de Birmingham.

Os bombeiros, avisados, compa.
receram immediatamente, conse-
guindo extinguir o fogo.

Dçlegacia franceza — fle-
côrdo internacional

PARIS, 2G — Parte amanhã para
Londres a delegação franceza en-
carregada de discutir as bases do
accôrdo internacional relativo ás. „„,..„.„,,
medidas que devem ser tomadas >«i ao seu jornal .q^o^o
no sentido de evitar e diminuir grego'entregará -hoje, ao. represen,

possível os naufra- '«"*« «» ™Sa*'»> nat" e11" 
?fM

ja resposta á ultima nota do jroxer-
i no daquelle paiz sobre a solução j

Fallçcimçnto
LONDRES, í.G - Falleceu, o du-

que Pukerland.

O projççto de tres annos
d*» serviço — Discurso
do sr Barthou.

PARIS, 2G-0 sr. Barthou, conti-
nuando na Câmara dos Deputados
o seu discurso sobre a dcüeza do
projecto de tres annos de serviço,
disse ser indispensável á França
reforçar o quanto antes as suas
tropas do primeira linha.

O orador acrescentou ter a cer-
teza de que o governo não despre-
za as reservas, mas reconhece que
estas de maneira alguma poderão
formar a primeira, linha de com-
bate.

O systema allemão tende a col
locar o exercito em pé de guerra,
mesmo em tempo de paz e a Fran
ça deverá seguir esse exemplo "si
deseja estar preparada para todas
as eventualidades.

O governo, terminou o presiden-
te do conselho, regeitará todos os
projectos quo venham a ser apre-
sentados e que contenham medi-
das julgadas insuflicientes para as
segurar a defeza nacional.

fl opposição apoia a pro-
posta do sr. Pasics

BELGRADO, 26-Os membros da
opposição no Parlamento, com ex-
cepção dos liberaes, resolveram
apoiar a proposta do sr. Pasics,
presidente do Conselho, a favor da
arbitragem.

Resposta da Grécia á ul-
tima nota do governo
da Bulgária.

LONDRES, 2G-0 corresponden-
e do Times, em Athenns, commu-

imito quanto
giog.

Senador Waddington
PARIS, 26 — Falleceu em Rouen

o senador Waddington.

Incidente terminado
LISBOA, 26 — Na sessão de ho-

je do senado foi solucionado o in-
cidente hontem alli produzido en-
tre os senadores João José FreitaB
e Arthur Costa.

João Freitas, usando da palavra,
explicou a sua attitude, acerescen-
tando que nào quizeradesconside-
rar o senado.

Suppondo que o seu collega Ar-
thur Costa ia aggredil-o violenta-
mente, apontòu-lhe uma pistola
apenas para se defender.

As explicações do senador João
Freitas foram applaudidas.

Egrejas interdictas
LISBOA, 26 — Consta, ao jornal.

O D ia que o patriarcha de Lisboa
ordenou de. Santarém, onde.cstá
residindo e por intermédio do go-, -
verno patriarchado, que fossem in-
terdictas as egrejas da Graça e.S.
Vicente, desta cidade, em que pas-
saram a ter intervenção as asso-
ciações cultuaes ultimamente or-
ganizadas em cumprimento ao es-
tabelecido na lei de separação da
egreja do Estado.

O julgamento do anarchis-
ta Sanchez—Depoimen-
to de varias testemu-
nhas - O aceusado é um
epiléptico

MADRID, 26 — Continuou, hoje,
o julgamento do anarchista San-
chez, autor do attentado commetti-
do no dia 13 de maio, contra o rei
Affonso XIII.

Foram ouvidos os depoimentos
do patrão de Sanchez, de vários
companheiros de trabalho e do lo-
catario da casa onde morava o ac-
casado, affirmando, unanimemen-
to, todas as testemunhas ser elle
un epiléptico.

Tambem depuzeram alguns em-
pregados da cadeia, que declara-
ram ter visto Sanchez cora diver-
sos ataques.

Reforço ás tropas servias
CETTIGNE, 26- O Ministério da

Guerra enviou para Motrovitza,
onde chegaram hoje, doze mil ho-
raens do exercito montenegrino
afim de reforçar as tropas servias
que ali estão acampadao.

Conflicto CoSta-Freitas
LISBOA, 26 — Reuniu-se a com-

missão de senadores chamada pa-
ra manifestar-se sobre o conflicto
entre os senadores João Josó Frei-
ias e Arthur Costa, constando cftio
o resultado da reunião foi inteira-
mente satisfaetorio ás partes.

Louvor
LISBOA, 26 — Em portaria as-

signada hontem, foram louvados
os serviços do dr. Botto Machado,
accentnando a distineção com que
se desempenhou nas commissões
que lhe foram confiadas no Brazil.

Jornal apprendido
LISBOA, 26 — A policia appre-

endeu o jornal Intransigente na
oceasião cm que começou, hontem,
a ser distribuído.

Fallecimentos
LISBOA, 26 — Falleceram nesta

cidade, o escriptor Rodrigo Vel-
loso e, em Orense (Ilespanha), o
emigrado politico Antônio Sotto-
maior.

' ' .
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100 contos—Loteria da Estado—Sexta-feira
A única que destribue 75 % c sorteia todos os prêmios em globos de crystal (15.000 bilhetes e 1731 prêmios todos sorteados)

FERNET-BRANCVO dr. flffortso Costa é desa-
fiado para um duello

LISBOA, 26-Um indivíduo quo
se diz descendente do colobre mar*
qnez Nlza desafiou para um duello
o dr. Affonso Costa, presidente de
ministério.

Quatrocentos jarKenos ap-
proxlmam-se de flrruit
—Providencias das au-
torldades

MADRID, 26-Comraunlcara do
Melilla que quatrocentos jarkonos
appareccram nascercaniasdo mon-
to Arruit, tendo as autoridades to-
mado providencias afim de prevê*
nir qualquer ataque.

Resolução do governo
MADRID, 2G —- Afílrmasc nas

rodas militares que o governo es*
tá resolvido a levar a effeito uma
importante operação om Petuatn,
dentro do breves dias, no intuito
de restabelecer definitivamente a
tranquillidade em toda a região.

Monumento de Joaquim
Antônio de Aguiar

LISBOA, 2G - 0 dr. Manoel Ar-
riaga, presidente da Republica,
partirá no dia 6 de julho próximo
para Coimbra, onde vae assistir a
inauguração do monumento que
alli foi eregido a Joaquim Anto-
nio de Aguiar.

Reunião dos accionistas
da S. Paulo Railway

LONDRES, 26 — Na reunião dos
accionistas da S. Paulo Railway, o
presidente communicou á assem-
bléa o resultado da inspeoção a que
proeedeu o engenheiro, da compa-
nhia nos pontos extremos da im-
portanto via-ferrea.

Disse mais que o alludido enge-
nheiro, no seu relatório, insiste
pela necessidade de uma linha de
accesso ás docas do porto, tendo
em consideração o desenvolvimen-
to rápido .e incessante da cidade
de Santos, que dia a dia cresce
de importância, para tornar-se a
sede de um trafego muito consi-
deravel.

Prisioneiros que fo gem'
MADRID, 26 — Telegrapham de

Alhucènas:
Os tripulantes da canhoneira

General troncha, que tinham ficado
prisioneiros dos marroquinos re-
beldes, conseguiram fugir hontem,
sendo recolhidos pela canhoneira
Recalãc, em frente a Bnrieur.

MADRID, 26—Informam ainda de
Alhucemas:

«A canhoneira Recalde, ao passar
emfrente a Bussieur, avistou uma
canoa donde lhe faziam repetidos
pedidos de soecorro.

Chamada á fala, verificou-se que
aquella canoa conduzia o alferes
contra-mestre, o foguista e um ma-
rinheiro da canhoneira General
Concha, ha dias encalhada, e que
estavam prisioneiros da tribu Bo-
coyas, de cujas mãos conseguiram
fugir a muito custo.»

Horte de um aviador
PARIS, 26 — Communicam de

Chalons sur Mame que o aviador
Fonlqnier, quando hoje realizava
varias evoluções em seu appare-
lho, caiu de uma altura de setenta
metros, om conseqüência do des-
arranjo do aeroplano, morrendo
instantaneamente. \ ¦¦.¦'''-,¦

Divorcio
BERLIM, 26 — Telegrapham de

Munich:
«0 duque Luiz da Baviora, que

conta actualmente 82 annos, apre-
sentou ao tribunal o pedido de di-
vorcio do sua segunda esposa, que
era uma antiga dansarina.»

Agente de policia con-
demnado

BERLIM, 26-0 tribunal de Lei-
pzig condemnou a seis annos de
trabalhos forçados o agente de po-
licia que ha tempos entregou aos
agentes do governo inglez um
exemplar do livro de signaes da
marinha allemã.

Novos impostos
BERLIM, 26—Na sessão de hoje

do Reichstag foi approvado em
segunda discussão o projecto cre-
ando novos1 impostos sobre as
grandes propriedades e rendas.

Câmara Baixa
BUDAPEST, 26 — Foram prose-

guidos até o dia 8 de agosto os
trabalhos da Câmara Baixa.

Mercado brazileiro
BRUXELLAS, 26-Dando noticia

da chegada a esta capital do dr.
Paulo Moraes Barros, secretario da
Agricultura em S. Paulo, o Inde-

pendence Belga constata que os ne-
goeiantes e os industriaes belgas
m-stram dia a dia maior interesse

polo inorendo brazileiro, sobretudo
polo de S. Paulo, como o próprio
dr. Moraes Barros poderá veriü-
car duranto a sua estadia na Boi-
gica.

Terremoto
BIIÍTXKLLAS, 21! - O observa*

torio. de Ucclo registrou violento
terremoto a grande distancia, pro*
vavelmcnto para os lados do Pa ei-
tico.

Cabo submarino
LISBOA, 27 - Na Câmara foi

approvado o projecto estabeleceu-
do um caba sbmarino que ligue
o paiz com as ilhas dos Açores e
Panamá.

A /.eÜtente" francò-ihgleza
LONDRES, 28-0 Daily Croniclc

e o Daily News insistem em attri-
buir grande importância politica
a actual visita do presidente da
França a esta capital.

O Morning Post discuto a pos
sibilidade de ser transformada em
alliança a entente franco-ingleza.
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Registro social
Fazem annos, amanhã: o sr. Pe*

dro Chaves de BaVcellos, sócio da
iirma Chaves & Almeida *, o sr. Pe-
dro de Araujo Vianna ; a exma.
sra. d. Zulmira Bolein, esposa do
sr. Augusto Bolein; o sr. Pedro
Correia de Oliveira; a exma. sra.
d. Alvina Mabilde, esposa do sr.
Oscar Mabilde : a senhorita Adeli*
na Telles de Miranda, filha do sr.
Adelino Pinto de Miranda; o 'sr.
Pedro Nunes de Oliveira ; a exma.
sra. d. Cecília Marques Ribeiro,
esposa do sr. Francisco Ribeiro;
o sr. Carlos do Oliveira e Silva ; o
sr. José Maria da Rosa; a senhorita
Marieta Ceroni, lllha do sr. Luiz
Ceroni; a senhorita Jovita Mar-
tins de Souza, irmã do sr. Alfredo
Moreira de Souza; a senhorita Ida
E. Streb, filha do sr. Adolpho Streb;
a senhorita Maria Amalia Sebrâo,
filha do sr. Canuto Sebrâo; o sr.
Pedro Paulo de Barros; a senhori-
ta Chininha Lobo d'Avila, sóbri-
nha do finado coronel João Leite;
o sr. Pedro de Souza, empregado
no commercio ; o sr. Pedro Ferrei-
ra Porto; o menino Paulo, filho do
sr. Napoleão Fonyat; a exma. sra.
d. Elvira da Silva Herrlein; esposa
do sr. José Herrlein; a senhorita
Maria Gonçalves da Silva, filha do
sr. Gastão Gonçalves da Silva.

Fazem annos depois d'amanhã:
a exma. sra. d. Zulmira Lara da
Fonseca, viuva do coronel João
Pinto da Fonseca Guimarães; a
exma. sra. d. Maria da Fonseca
Montojos, esposa dò dr. Manoel
da Conceição Montojos; o sr Fran-
ciscoLourenço da Silva Bragança;
o sr. Henrique Maya de Castilho
Júnior; o sr. Adalberto Magnus;
o menino José, filho do sr. Eloy
Mendes Bagorrro; o sr. Júlio Mo-
raes Barreto, telegeaphista federal.

Realisar-se-á hoje, em S. Gabriel,
o enlace matrimonial do 1° tenen-
te medico dr. Florencio Carlos de
Abreu Pereira com a senhorita
Marina Chagas.

Paranympharão os actos : no ei-
vel, por parte do noivo, o sr. Otto
Schieling e exma. esposa, ropre-
sentados pela dr. Felix Abreu e
Silva e exma. senhora e no reli-
gioso o sr. João Baptista Chagas
o exma. consorte.

Por parte da noiva, no civil, o
1° tenente dr. Outubrino Pinto No-
gueira e no religioso o dr. Fer-
nando Olyntho de Abreu Pereira,
ambos com suas exmas. esposas.

Secção Judiciaria
Superior Tribunal

Sessão de 27 junho de 1913. Presi-
dencia do desembargador Franco
Souza.

Habcas copus, n, 1006, de Porl.o
Alegre — Dr. Joaquim Mauricio
Cardoso, impetrante; Júlio Pires
da Silva, paciente. Relator o des-
embargador presidente.—Ordena-
ram que se peça informações ao
coronel commandante da Brigada
Militar.

Habeas-corpus, n. 1005, de Por-
to Alegre — Miguel José Pereira,
impetrante; Ramiro Antônio de
Almeida, paciente. Relator o des-
embargador presidente. — Despre-
zada as preliminares sobre infor-
mações contra os votos, dos desera-
bárgadores Epaminondas, Melchi-
sedech e Ribeiro Dantas, unani:
memente concederam habeas-cor-
pus e ordonaram a eliminação do
paciente de praça da Brigada.

Mundança de foro, n. 1001, de
Bagé—José Lucas Martins, snppli-
cante.. Relator o desembargador
Monte.—Converteram a julgamen-
to em diligencia.

Appellação crime, n. 1321, de
Uruguayana — O promotor pu-
blico, appellante: Cassildo Pinto
de Oliveira e Maria Cândida Ee
ralda, appellados. Relator o de.-
embargador Escobar Júnior.—De*
ram provimento para annullar o
julgamento.

Appellação crime, n. 1325, de
Bagé •— O promotor publico, ap-
pellante; José Joaquim de Lemos,
appellado. Relator o desembarga-
dor Ribeiro Dantas.—Negaram pro-
vimento contra o voto do desem-
bargador Escobar Júnior.

1° CARTÓRIO — Escrivão Júlio
de Andrade.

Despachos—Appellação crime, n.
1337, de Guaporé—O promotor pu-
blieo appellante; João Mariotri,
appellado. Relator o desembarga-
dor Escobar Júnior.—Vista ao ap-
pellado e ao desembargador pro-
curador geral do Estado,

j Appellação eivei, n. 196!), de San-
; ta Maria—Joaquim Pinto Soares,
appellante; Lui" Xicderanor c Ju-

venal Dias dá Costa, appellados.
Relator o desembargador André
du Hochu.

Passagens — Ao dosombargador
Epnralnondii3, 8o revisor: Apiiol*
laçfto cível, íi. 1808, do Porto Ale-
gro —. Coronol Jofto Carvalho da
Fonseca o outros, appellantes; Fio-
riano José da Silveira, appellado.

Ao desembargador A. da Rocha,
1° rovisor: Appellução cível, n.
1878, de Caxlus-Domonico Borsa-
ni, appellante; o director do lios*
picio S. Pedro, appellado.

Ao desembargador Mclchisedech,
1" revisor: appellução eivo), n.
1912, de Porto Alogre-Dr. Carlos
Leite Pereira da Silvo, appellante;
herança do Manoel Joaquim de
Castro Filho, nppcllada.

Ao desembargador Escobar Ju
nior, 1° revisor : Appellação eivei
n. 1935, do Rio Grunde-D. Joaqui-
nn Lopes Alves e outros nppollan*
tes; micce.soros de Jacintho Anto*.
nio Lopes o outros, appellados.

Ao mesmo como 4o rovisor: Ap-
pellação eivei, n. 1811, do Rio
Grande-A Caixa Filial do Banco
do Commercio, appellante; coro-
nel João da Costa Goulart, nppel-
lado.' Movimento forense
. Iuqairíçüo. — Perante o tenente-
coronel Luiz M. Souza Filho, 2°
supplente em exercício do dr. juiz
districtal dn vara- commercial, et»
l'cctuou*so hoje a inquirição de
Jorge Junes e Elias Fortunato, re-
querida pelo dr. Antônio Vieira
Pires, na acção summaria qne este
move áquelles por parte de Ferrei-
ra & Fernandes.

Acção summaria. — O dr. Arthur
Jaeger, por parte de José Canal
Alonso, na audiência de hoje, pro
póz uma acção summaria contra.
Antônio Post glione.

Por parte (fo réo compareceu o
dr. Carlos Lisboa Ribeiro que ex-
hibiu procuração e pediu vista do.
autos.

Exame de livros. —O dr. Lincoln
Martins, por parte de Israel Car
doso & C«„ aceusou, hoje, a cita-
ção feita a Fioravante Pcpe e ou-
cros para se louvarem em peritos
que procedam exame nos livros
commerciaes dos réos.

ÀcçSo ordinária. —O dr. Tiburcio
Azevedo, na acção ordinária que o
coronel Francisco Pedro de Arau-
jo Ribeiro e outros promovem ao
coronel Josó Carlos de Araujo Ri-
beiro e sua mulher, requereu, ho-
je, a citação, por pregão, do réo
revel, ooronel José Carlos, para no
dia 5 do mez entrante assistir ao
depoimento do coronel Francisco
Pedro.

Appellação — O advogado Abrili-
no Lança interpoz para a superior
instância appellação da sentença
do juiz districtal do commercio,
que julgou não provados os embar-
gos oppostos pelo sr. Alfredo Tito
Soares no seqüestro feito em bens
deste a requerimento de.. Daniel
Chazan, que por sua vez promove
um executivo contra Hermann Fal-
kinhoff.

Recurso orim. —Irineu Gomes da
Costa, condemnado pelo dr. Ar-
mando Azambuja, juiz de comarca
da 1" vara, a 1 anno e 8 mezes do
prisão cellular, como aulor dos cri-
raes previstos nos arts. 12-1 § Io e
303 do código penal da Republica
(resistência á prisão e ferimentos
leves), interpoz, hoje, o recurso
para o Superior Tribunal do Es-
tado.

Summarissima — Na audiência ge-
ral de hojo, o advogado Abrilino
Lança, por parte do Domingos B.
Guerrieri Filho, intimou por pre-
gão a Camilo Marques Morejano,
da sentença que o condemnou a
pagar ao autor o objecto da lide,
juros e custas.

VARIAS

Para servir de paranympho da
turma, os doutorandos reuniram-se
cm sessão e escolheram o dr. Frei-
ro de Figueiredo. , »

Uma commissão composta dos
doutorandos Junot Barreiros, Ma-
ximiílnno Schmitz.e Fernando Car-
valho foi A residência do dr. Frei-
•e participar-lhe u sua escolha, t< n -

do sido gentilmente recebida.
Os doutorandos resolveram que

acolloção do grão so effectuocom
solemnidade.

Júlio de Castilho»
A Secretaria da Fazenda re3ol-

veu prestar, amanliã, tambem sua
homenagem ao inólvidavel Patri-
archa do Rio Grande do Sul, dr.
Júlio de Castilhos.

A's 10horas da manhã irão odr.
secretario da Fazenda, o dr. diree-
tor geral do Thesouro, o adminis-
trador da Mesa de Rendas da ca-
pitai e os funecionarios daquellas
repartições, chefe de .secção João
Carlos de Barros o coriterente Oc-
taviano Furtado, constituindo uma
commissão, depositar flores natu
raes no monumento, symbolo de
eterna saudade c perenue gratidão.

A essa justa homenagem asso-
ciar-se âo todos os funecionarios do
Thesouro eda Mesa de Rendas'da
capital.

O nosso collega O Indepcn-
dente publicou, hoje, dois cxcel*
lentes clichês; um do saudoso pa-
triarcha dr. Júlio de Castilhos, em
companhia da familia, o outro do
marechal Floriano Peixoto.

O mesmo collega publicou arti*
gos referentes á data de 29 de ju*
nho.

A banda de musica da escola
municipal Hilário Ribeiro irá tam*
bem ao cemitério depositar flores
e uma grinalda no túmulo.

Faculdade de Medicina — Oa
doutorando- de 1913.
No lim do corrente anno com-

pletarão o curso de medicina ' na
Faculdade desta capital os srs.
Estevam Junot Barreiros. Fernan-
do Carvalho, Maximiliano Schmitz,
Faria Cancelio, Airrcdo Santos, An-
tenor Nunes, Carlos Geycr.Ervino
Presser, Octavio Utinguassú, José
Valcnça Teixeira, Djnlmo Jobim.
Guilherme llildebrand, Gabriel Pas-
tor, Carlos Azambuja, Jo3é Tude
Godoy e Washington Martins.

Mim! Agugüa
Chegou hojo, a' bordo do Toro a

grando trágica italiana MimiAgu-
glid. .

A manifestação quo lho promo-
vou a classe acadêmica revestiu-se
de muito'enthusiasmo!

Uina commissão compoStn dos
acadêmicos Erasto Roxo de A.
Corrêa, Álvaro Ribeiro o Poggi
de Figueiredo foi a bordo dar a
festejada actriz as boas vindas,
offereccndó-lhe nessa oceasião, em
nome . da Federação Acadêmica,
um banquei de flores naturaes.

Ao approximar-se o Toro do
trapiche do Commercial, onde se
effectuouo desembarque, os aca-
domicos levantaram vivas á Mimi
Aguglin, irrompendo cm prolon-
gadas o suecessivas salvas do pai-
mas.

Na mesma oceasião tocou a ban-
da do 1° batalhão da Brigada Mi-
litar.

No momento do desembarque,
redobraram as acclamaçõcs dos
C3tud antes.

Ao sahir do trapiche, Mimi Agu-
glia, acompanhada de Vicente Fer-
nui e commissão da Federação
Acadêmica, tomou o landau presi-
dencial, gentilmente cedido pelo dr.
presidente do Estado, a pedido da-
quella commissão,

Numerosos estudantes e muitos
populares formaram o prestito
que, acompanhando o landau, pas-
sou pola frente da Intendencia
Municipal, tomou a rua 7 de Se-
tembro, contornou a Praça da Al-
fandega o seguiu pela rua Geno-
ral Câmara até ao Grande Hotel.

A' frente ia a musica do 1° ba-
talhão.

Durante o trajecto os academi-
cos victoriaram calorosamente a
sua manifestada.

Ao chegar á sala'do Grande Ho-
tei, Mimi Aguglia, manifestando-se
abatida, foi presa de ligeira syn-
cope. <--»->-—
Crimes

O 6r. Apparicio Corrêa Carva-
lho, delegado de S. Gabriel, com
municou á Chefatura de Policia os
seguintes factos criminosos :

—No dia 22 do corrente, ás 10
horas da noite, naquella cidade,
João José Filho travou conflicto
com Paulino Lopes, ferindo-o gra-
vemente, com uma facada.

O deliquente foi preso e reco
lhido & cadêa.

—No dia 21, no logar denomina-
do Suspiro, por oceasião dum bai-
le, houve grande conflicto, no qual
tomaram parte mais de quinze in-
dividuos.

Entre estes sairam feridos Fran-
klin Alves Cardozo, que veiu mais
tarde a fallecer, Alcibiades Rodri-
gues e Lourenço Trilha, achando-
se ambos cm estado grave.

Foram presos em flagrantes os
eoutendores,toiido sido.porém apu-
radoa responsabilidade, somente
de oito, sendo os outros postos em
liberdade.

Nascimentos e óbitos
No cartório da zona urbana fo-

ram registrados os seguintes :
Dia 2_— Nascimentos — Iracema,

lllha de Cândido Garcia Feijó.
Bento, ülho de Leopoldo Pedro-

so de Oliveira.
Marino, ülho de José Luiz R„upp

Filho.
Ernesto, filho de Reynaldo Lu-

dwig Júnior.
Paúlina, ttlhã de João da Cruz.
Adão, filho de Alfredo Pache.o

da Silva. , „., .
Óbitos—Maria Antonia da Silvei-

ra Teixeira, deste Estado, branca,
viuva, 43 anuos.

João, filho, de João Ovalles, des-
to Estado, branco, 2 mezes.

Pedro, lilho do João Eufrasio de
.Oliveira, deste Estado, branco, 2
annos.

João Benedicto da Silva, deste
Estado, preto, viuva', 52 annos.

Aracy, filha do Maria Francisca
Barbosa, deste E«ado, preta, 3 an-
nos. ______

, — ¦ •_» i —¦

Inspectoria Agrícola
Por determinação do inspector

agrícola o funecionario Benedicto
Strich foi ás chácaras dos srs. Haag
c Antônio Dias da Costa afim de
proceder o ensino da enxertia e
poda de arvores fractiforas.

No inez entrante seguiram pa-
ra a cidade de São Leopoldo e vil-
Ia do Triumpho empregados dn Ins-
pectoria Àgricola, encaregados de
lazer o ensino de varias culturas
naquella localidade.

O dr. Armando Ledent, dire-
ctor geral interino do ministério
da Agricultura enviou ú Inspeçto-
ria Àgricola o certificado províso-
rio das marcas arbitrarias, reque-
ridas pelos criadores domiciliados
nos seguintes municípios c que vão
ser enviados por intenneaio doa

O FERNET BRANCA é uni excellonto substituto do todos os licores que se
conhecem; torna-se misturado com agua, vermouth, eeltz, vinho ou café, e é compôs»»
to de substancias vegetaes innocuas, constituindo uma bebida agradavelmente amar*
tja, digorivel e desalterante.

Sua acçâo principal é corrigir a inércia e a fraqueza do ventriculoo estimular
i appttite. Previne as iudigestões dispersando remédios que debilitam ó estômago ?

os órgãos digestivos; facilita as digestões; é altamente anti-nervoso e recommondayel
ás pessoas sujeitas ao máo estar produzido pelo „spleen", assim como pelo máo esto*
nago, v.rtigeus e deres de cabeça dovida? á má digestão ou íraqueza.

Para os hypocoodriacos, sujeitos geralmente a náuseas, vômitos é arr- -tü-j o
uso do FERNET-BRANCA è uma verdaríera providencia. Tom uma acçâo efficiicis-
-lima e uma superioridade absoluta e incontestável sobro os órgãos do apoíi-BlnO d'-
gestivo ; faz cessar os vômitos encommodos e rebeldes; é um optimo anti-st-p-iço,
melhora os atrophinmentos parciaes chronicos do fígado e do baço; é anti-palustre,
previne e combate as febres intermitentes, malarias e gástricas, tanto assim que mui-
fcos médicos afamados substituem ha muito tempo, em caso de taes ehcommodos,
outros conhecidos amargos pelo FERNET-BRANCA.

Por suas qualidades, eminentemente tônicas, torna-se'este licor útil e necessa
rio a quem sofíre do eujôo de mar, e nenhum viajante deveria dispensalo.

AOENTES NO ESTABO

AZEVEDO, HERMINIO & C.
•*. n. fiO—58 /*_. J~r_ -_ m-» "¦PC

intedentes municipaes: Piratiny,
São Gabriel D. Petrito, Quarahy,
Uruguayana .Rosário, S. Thiago do
Boqueirão, Alegreta, Arroio Gran-
de, São Vicente, Herval, Bagé, Jn-
lio de Castilhos e Cacimbinhas.—A Inspectoria Agrícola recebeu
um catologo referente a 'segunda
exposição estadoal agro-pecuaria
effectuada nesta capital o anno
passado.—Pelo coronel Isidoro Neves re
sidente na cidade de Cachoeira foi
solicitada á Inspectoria Agrícola
a remessa de sementes de aveia e
outras sementes forragieras.

Aquella repartição vae attender
o pedido feito.—O 2° tenente Antônio Rodri-
gues, encarregado da fazenda Na-
cional do Rincão de São Gabriel,
no municipio de Sào Borja, offici-
ou a Inspectoria Àgricola no sen-
tido de ser remetidas varias quali-
dades de sementes forraginas, pa-
ra prados artificiaes naquella fa-
zenda.

A Inspectoria attendendo enviou
sementes.

—O sr. Gabriel Bello, agricultor
no municipio de São Francisco de
Assis, agradeceu a Inspectoria as
insiracções que lhes foram envia-
das sobre o modo de fazer a cul-
tura do arroz.

Aquelle sr. e o coronel Manoel
Vianna vão iniciar plantação da-
quella graminca.

1.1 1.1.
Clinica geral e Laboratório para diagnosticação

scientifica

Ultima modificação do methodo original — Resultados seguros
cm casos duvidosos, por meio da contra-analyse W da clinica do pro
fessor Finger, de Vienna.

-.special idades : Moléstias dos riiis, das via» nrina
rins, du coraçfto _ do xyntema vascnla.- — l>ingno»>-ica<*â.»
© therapia inoífena.vaH pelo» ratos X (Ittiiitgcn).

Cuccesso garantido em moléstias de senhoras, principalmenteem hetnorrhagias e tumores, affecçoes chrònicas da pelle, etc. — Ele-
ctrotherapia completa.

A clinica faneciona das 7 ás 12 da manhã e das 2 ás 6 da tarde.
Consulta das 3 ás 5 da tarde.

Rua 7 da Setembro n. 110 — Telephona 1356
v. t.—s. n. .0-7

Feste bubônica
Foi hontem removido da Santa

Casa para o isolamento, onde se
acha em observação, um doente de
moléstia suspeita.

Pelos iiscaes sanitários foram fei-
tas visitas domiciliarias nas se-
guintes ruas:

Ramiro Barceilos, ns. <t a 114, sen-
do intimados á limpesa geral, i; a
aterrar quintal, 2 ;' a reparos no
assoalho,2 ;a escoamento de águas,
2 ; a fazer concertar cano de ex-
gotto, um,

3 do Março, General Lima e Sil-
va c Campo da Redompção, diver-
sos predios, dos quaes foram inti-
mados a serviço de asseio, 4; a re-
paros no assoalho, 1 ; a construir
cano de exgotto, 5 ; e a retirar sui-
no, 1.

Luiz Affonso, alguns prédios,ca-
recendo de serviço do asseio pu-
blico, 1 e concertos cm cano de
exgottos, 1.

Gonçalves Dias, ns. 2 a 22 c de 1
a 19, precisando do serviço de as-
seio publico, 22; de linipesa geral,
7 ; de fazer retirar lixo, 3 ; do re-
forma geral, 3 ; retirar suino, 2. .

Foi distribuído veneno para a
matança de ratos, nus seguintes
ruas :

General Lima e Silva, neccitan-
do 15 predios; Venancio Ayres, 20
predios; Luiz Affonso, 20 predios;
Travessa D. Aurelii, 8 predios ;
Campo da Redompção, 7 predios ;
João Alfredo, 6 predios; Travessa
do Carmo, 8 predios.

Alfândega — Portarias do sr.
Inspector
O sr. Inspector da Alfândega, cm

data de hontom, baixou as seguiu-
tes portarias :

« O Inspector em commissão ten-
do observado serem muito frequen-
tos os casos de emendas e borrões
nos cálculos dos despachos, nas
recapitulaçües dos direitos a pa-
gar; chama a attenção dos srs.
despachantes para essa pratica e
recommenda ao sr. chefe da 2" sec-
ção que não sejam acceitas pela
thezouraria despachos nessas con-
diçi5es, sem que a recapitulação te-
nha sido autorisada pela inspeçto-
ria. »

— «O inspector em commissão
recommenda aos srs. escripturarios
cm serviço de conferências inter-
nas que observem o disposto no
art. 485 paragrapho 3° da Conso-
lidação, ultima parte, permittindo
que o trabalho a que se refere a
Ia parte, do alludido paragrapho
seja executado pelo despachante,
competindo-lhes porém rever o
referido trabalho e proceder a re
capitulação das addiçõcs da nota,
nos despachos de couteudo igno-
rado cumpro-lhes todos os dizeres
e processo da primeira via da res-
pectiva nota.

Pharinacias abertas
Amanhã estarão abertas as phar-

macias Fischer, á rua Marechal Fio-
riano n. 78 ; Azcnha, á rua da Aze*
nha n. 1.

Tiro Brazileiro
Realisa-se, amanhl, ás 9 horas,

na sede do Tiro Brazileiro, no ar-
raiai do S. João, o exame da 9a
turma para reservistas do exerci-
to.

A commissão examinadora já foi
por nós publicada.

Homenagem
Acha-se exposto na vitrine da

casa de joas do sr. Isidoro Marx,
um busto de bronze, que será or-
ferecido pelos agent ;s do 1° posto,
ao tenente-coronel Francisco de
Paula da Cnuha Lousada, sub in-
tendente do i° districto, no dia do
sen anniveraario nntaücio. \

toura, Gabriel Bastos e senhora,
Heitor Santos, Pedro J. Koelzer,
íOinilio Corrêa, tenente Oct-ivioPau*
Ia Costa, João Machado e senhora.

Seguiram, pnra Santo Amaro, no
vapor Porto Alegre: Alcides Barre-
to o familia, "Whidimir Gama, Emi-
lio Pereira, Emilio Correia.

— Seguiram hoje, no Itnpcma:
Achylles Brandão, Victor Calçada,
Faybir Caggiano, Ernesto Tavares .
e senhora, aspirante Affonso Ri
beiro, Luiz Barono e senhora,
Felippe Coutinho Filho, tenente
Penedo Pedra, Roberto Raupp, Gas-
parina Siqueira e uma irmã, Ber-
ta Fehlauer e dous filhos, Ernesto
Damasio Diniz, José Belmont, Ja-
nuario Tortella, Henrique Stock-
man, Carlos Kaspe, senhora e um
ülho menor, João Stockman, so-
nhora e uma filha, Hugo Ramiere,
Antônio Domingos, dr. Edmundo
Gastai Sobrinho, Silverio M. Reis,
Luiz Litram, Anna E. B. Almeida
e quatro filhos, Alice Lima e uma
irmã, Jorge Santos, Antônio Go-
mes, Edmundo Severo, dr.Filhemou
Lopes, Josó Steicherlaud, Manoel
Audino. Stanislau Bursck, Francis-
co da Silva Ferreira e 23 passa-
geiros de 8a classe.

Itecnrso
A Delegacia Fiscal communicou

á Alfândega desta capital, que, de
conformidade com a ordem da di-
roctoria do Gabinete, n. Hil de 14
do vigente que o sr. ministro da
Fazenda, tendo presente o reçúr-
so interposto por Meyer Irmãos &
C. do acto da Inspectoria dessa
Alfândega, mandando elassidear
como flló de algodão bordado, da
taxa de dezoito mil réis (184000),
por kilo, do artigo 457 da Tarifa,
a mercadoria que os recorrentes
submetteram, a despacho pela no-
ta, de importação n. 21.975 de 23
de setembro do anno próximo íiu-
do, resolvera, por despacho de 24
de maio findo, tomar conhecimen-
to do alludido recurso para o tim
de ser a mercadoria acima referi-
da classificada como rendas de
algodão de qualquer qualidade da
classe 15», art. 4(58, taxa de vinte
mil réis por kilo.

<¦>
Passageiro*

Chegaram, hontem, do Lageado,
no vapor Boa Vista: Oswaldo Wic-
bling, Nnno Alves, Leopoldo Goel-
zer Gottel, .loão B. Ratto e senho-
ra, F. P. Azanibnjn. Amaro Jun-
queira, José II. Ivcrm, Modesto
(Jarcia. F. Haètihgcr, Luiz Déxhei*.
mer, F. Link, Ricardo Porto, Ves-
puecio Porto, d. Amcüa Praxedes,

1 d. Carolina Becker.
Chegaram, hontem, de Santo

I Amaro, no vapor Porto Alegre: Vi-
cente Correia, major Ildefonso Mó-

i ra, Antônio de Barros, Pcrielcs Fon-

Baralhos appreendídos
Ellectuou-sc hojo uma importante

appreenção de onze mil baralhos
estrangeiros, que so achavam de-
positados cm uma casa commercial
da rua dos Andradas.

A falta do respectivo sello devido
foi a causa da eittida appreensâo,
feita pelo agente üscal da respe-
ctiva zona. m ia. —
Institnto Pastenr

Na semana que hoje ünda, foi es-
te o movimento do Instituto Pas-
teur, a cargo do nosso amigo dr.
Dias Campos :
Começaram o tratamento . . 4
Terminaram.  4
Abandonou  1
Existem em tratamento ... 9

As vaccinações anti-rabicas são
feitas, diariamente ás 8 horas da
manhã. ___»^_____
Crime prescripto

Por despacho dr. Raul de Sousa
Martins, juiz da primeira vara fe-
deral, do Rio, foi julgado prescrip»
to o crime praticado pelo ex-flol
Fernando Francisco de Assis Sal*
gado, em 28 de novembro .de 1904.

Ainda está na memória de todos
o facto que motivou e ruidoso pro-
cesso ora mandado para o archivo.

Depois de ter, por ordem do pa-
gador do Thesouro Federal, Júlio
tia Silva Tranqueira, ido, naquel-
le dia, á Thsouraria Geral, receber
üOO contos, Salgado entregou 270
ao seu collega Francisco Mafra e
dcsiip pareceu myFteriosaraente >era
dar comas dos 830 cornos do réis
reítaiítès.

Decorrido o tempo legal, cahiu
cn prescripçãq o delicto.

| 
*IuKcn do Kstado

O .Museu do Estado estará fran-
i .0, amanhã, A visitação publica, das
: :• _< lí da manhã. .
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f-fanclueo Jnlío Fartado

No gabinete do dr. socrotnrio da
Fazer.du, achando-se esto presunté,
Mi hoje o cx-dlrcctor gorai do TIih-
•ouro, FrnnclBco Julio Furtndò, as,
«jtiiis soíemnos' despedidas ao Pes-
•onl dn ropnrtlçAo em quó serviu
«•rea de OO unnos.' 

O chefe do secção, João Cnrlos
dé Burros, fez, cm rápido .esboço,

¦ ií^j.yiitht'8«> dos serviços prestados
pelo velho fuucclfinarlo A causa
puhilca, terminando por offerocor-
lhe em nome. do pessoal do The-
•ouro uma estatueta de flno lavor
Ârtlétfcd.; '^';.' ''*'¦'/'-;

O ér.' Purtiidioi vísfve.mente com-
f)iovido, enalteceu a correcção.cora
que s. mpro procederam os func-
c.io.im ios' quo até então serviram
sob sane ordens,' relembrando an-
tèa ps serviços prestados ao Esta-
tio por vários vultos salientes da
política..republicana,.o referindo-
especialmente;'aò exrao.sr. dr.pre-
shbinte dó Estudo, dr. Borgos de
Me.leiios-^a. quem, confessava com
prazer, devia grando somma do
gratidão.

Terminada essa solemnidade foi
o velho fancelonnrio acompanhado
até ii coBtt por todo o pessoal, a
quem offereeeu lauta mesa de do

M. Portagnesn do Itonrttee.i-
, ela - - ¦<*¦'

Amanha, rts 10 horas, na eapella
da Sociedado Portuganza do Mono-
licencia, ser» celebrada, como nos"
áiürios anterior, uiiin missa solem-
ne om honra de 8. Podro, pndffiol-
ro dessa sociedade.,"
{Durante o dia,' o hospital sen.

frnnquèàdotA v.sita'çao publica.

Attentado de ?«indiicta ' 
,

Requereram ottostadoB do con-
dueta A Chufaiurade Policia e ob»
tiveram despacho» favoráveis os
srs. Bernardino Severo Dnusacher
e Antônio Josó Pereira DlaB.

si „Á FwloraçA»' — 20 do junlio <)« UM*
WÊkWÊÊBÊÊÊSfSÊÊÊSISÊÊÊm
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«•rios brindes.
Tfifgramma!. retidos
5:Na estação da Várzea Ucbainsô
retidos ps seguintes telegranimiis:

íArceliná; Botafogo, i85; Albt-rti-
nà Hçnriqsou Brochado, Caserairo
Abreu, 59; e João Rosas, Goncal
vés Dias;

Chetatnra do Policia
Serviço do plantão paru amanhã:

delegado, sr. José Cavalheiro do
Amaral; amanuense, sr. Ildefonso
Ferreira da Cunha.

—Para depois d'amanha delega-
do, dr. Saturnino de Souza Velho;
amanuense, sr. Briarcude Oliveira.

Pronuncia .
O juiz do comarca da Cachoeira,

coràmuhicoü A Çhefatura da Policiai
ter sido pronunciado o réo Cascmi-
ro Ferreira Leite, como incurso nas
penas do artigo 294.§, 1° do cod.
penal da Republica (homicídio)

SECÇÃO COMMERCIAL
Movimento de hoje- no morendo

locali
Banha - Kiilrnram (100 latas,

HiiHténtaiido ko ó preço do l$)40.
O mercado consjirvoii.sii eiiliuo.

FoIJilo - Foram recebidos 1.000
saccos, cotandose:

Preto 12*800
Vaqueiros .... USOOO
Branco IfiÜOOO

. Cor ....... 98500
¦ Mercado calmo.

Farinha do mandioca — As re-
mossas foram de 2,500 saccos, co-
Mudo so;

Especial l . . . . G830O
« II ... . 0*000

. Fina. .i. . . ... o$«00
PòiVeirudu .... 68400
Coramuni 48 00

Clnb da Wnarda IVacelonal
fflW V»?'™^»-"» \«»«'^ """ I Nwg0 patriótico Club haverá naceri, troçando-s.».. por esta oocaslào pr0xiraa segunda-foira, ás 7 horas

De*appai-eeimento
.Sabemos haver desapparecido

désia capital.um ca-olheiro que
desempenhava as funeções do di-
réctòr da: buecursal de conhecida

"i companhia de seguros de vida.

Os dejMtutrca dos antonioveis
'-.".;¦/-(),¦'Jornal de Santos; de;.15 do

«•orrento, diz que mi cidade de
Santos sé tsuceedem o-numa pro
gross&o espantosa* os desastres oc-
casiónados- pela* grande velocidade
dos uutoinòveis. .

: N<*,' dia 14, (leram-se tres acei-
debite».,'. , ... ¦¦

• Üoum delles foi ylctima o por¦¦ tuKUt-z Francisco líodrigncsi que
foi atropelado por um auto em
grande; -velocidade,- cahindo nessa-
oceasià-o,; foi;, calhidb pelas rodas
do,-pesado vehiculo, que o deixou
pro8trado,.gravem.òuto,còatundido' O «ehauffeur»,- .comprèhendendo
o mal qiie havia feito, imprimiu
mais velocidade ho auto, desap-
Parecendo'. O facto pUssou-se ás 7
horas, da noite,: na*avenida Conse-
lheiro Nébias; .--, /:¦ .,

Francisco Rodrigues foi condu-
Isido em automóvel,.a expensas de
um popular,, para ti hospital da
San.t«. Gasiií onde. deu: entrada-em
escudo melindroso.

A pplíêínf tomou* conhecimento
do cas.. -. • ¦

— Ouvi-rí desastre deu-se ha rua
Itororó,- sík-T horas; da npito, mais
on nieuris. Deste foi victima o irie
ninu 'l(j'i!o;ai'i';Macime Zattnr, filho
de -¦'Abrã.hfto.Zàttai1;,'

M uvòii, esse , dessastrç o auto
móvel; ti. .84; guiado pêiò..«'c-hfiitf'
feiir» Augusto.Máximo,'

Q antdtiioVol ;ia éiuriiiírcha ver-
tiglnosa e apanhou-ó menino, no
momento em que este *átravessàvti
aquella rua; atiroü-o.ao chão; pás-
sando lhe sobre. 

".'a.'pbrna-e opé
esouerdòs, ferindó-o' griivémorite.

O peqnenofoi medicado ml Sítn
ta Casa'.e ,eni': sétínida removido
para a éjia residência.

>¦' O «chôüffèur» foi .preso e re,-o'íhido aò"xa'dreí5;:depo's de autou
das as sitas declarações.

— O terceiro desastre deti-se na
avenida..'Conselheiro NèMas, nrt
cruzamento*, còííi n linha, do traiu
wiiy da'S' poças. 

"¦¦' '"¦
O autCi.ráo'Vcl;nr''45',- d;a. Aluo G-t

ragé, gftitido, pelo ínéchHnièo 1 >»>
menicotLássállàhda,, deseja aqii.-l
Ia' -via ' 

pífblica,, conduzindo tres
«touristés'ii", cóllfdinció--i3 fiti ds
carros plngcíntísdtí' tfannvay.

O etüBíTit' fõl' violento, llcando o
automóvel .damuincado, ás' passa
geiros levemente feridb'8 e ò «çhnuf
feiii» com les(7e8'tia cabeçaerosto

Áquelles, depois de medicnrlos"numa pliarmueiu; foram paríi bm-
do, pois oram passageiros em tran
sito de ura; paquete surto em :\
nossa bahia, e esto-medicado nó'Santa Casa.

.Visitas:,,',;
; AmanhH,; aos sentenciados- que

cúmpi ònrpenas na Casa de Correc-
çaò, sào permittidas visitas-do pa
rentes o pessoas amigas, "das 11 ho
ras da manhã ao meio dia.

—Os recolhidos uo hospício^. Pó-
dro também pòdèm ser yishtiidos
das 9. horas' da- májihã ás 8 horas
da tarde e os dòénti;s dás enferma-
rias coiirtmuns da Sahtá* de Miscri-
cordia das 3 tis 4 horas da tarde.

—Os enfermos recolhidos aos hòí-

Íiitacs 
do exercito cíida Brigada Mi-

itar também poderão ser visitados
das 10 horas'.da manhã em diante.

proxi
da noite, sessão para admissão de
sócios e trotar-se.de assumpiosre-
lativos no monumento-- Baião do
Rio Branco.

Senador Diogo fortuna
Do nosso amigo coronel Ernesto

Ja,eger recebemos a seguinte carta:
«Queira o impolluto orgam du

meu partido u ceei tar n mauifej-ta-
çào de meu profundo pes»r pelo
passamento dó honrado senaítor
dr. Diogo Fórtniia, correligionário
distinctissimo, incxccdivel ua prn-
tica do bem e nos serviços aos seus
companheiros políticos. —' Jiinho
28-918. — Ernesto Jaeger.»

Milho — Cotou-se a 51800 o sae-
co, sendo as remessas dc 290 snc
eos. O mercado permaneceu esta-
vel.

Alíafa — Entraram 400 fardos,
vondcndfp-se: do Cuhy, MO rs., du
Barrir; 120 rs.

Batatas - As entradas foram dr
000 suecos, cotaudo-se na base do
Ü$8Ò0.

Mercado estável.

Carne de porco-Obteve 580 rs.
Entrnrnm 140 caixas, conservando
se calmo o mercado.

Ovos—Foram recebidas 120 cai-
xa-t, vendondo-se a 450 rs. Merca-
dò frouxo.

Manteiga — Enfitrnm OOcnixas,
vendendo-scv

Commum 2S300
Nata. . -. , . • • 28500

Polvilho — Entraram 120 suece s,
vendendo-se a 88400.

Aguardente -Recebidas 20 pipas
a 210*000

Mercado* firme.

tos - Alves Couto & C'100'sncoB
furlnliu; A. P. Mutzenbackor, 1.150
hiicoh farinha;

parao Hio-A. I», Mulzonbackor,
200 sacos feijão':

para Paranaguá:- liil.nl, Prnnça
& C, 107 caixas banha ;

paru Antiiiinu. — A. P. Matzen-
backvr, 100 sacos farinha;

para Manaus -- Alves, Couto &
O.,.280 caixas banha;

pura Belém - Alves, Couto &Q.
90 cnlxa bni.hà.•

No vniicii' Ponteiro, para o Rio
—A DllliMiiInirg, 100 saccos farinha.

Despachos do dia 27 de junho du
1918:

Pelo vapor Iiaimcfi, p',i'tt o Rc-
ulfo — lleniiig, 10 fardos-fumo des-
fiado.

No vanor Am), para a Bahia --
Castro A. Nuíicb, 74 sacebs feijil >
preto;

paru o Rio—Castro & Nunes-,Wl
suecos feijão preto, 14 saccos luuti
lhas; J. li. Almeida, 8.000 saccos
feijão preto; R. Ahrbns,«00 ilruntus
de pinlio; Cu-itro & Nunas, 50 soe-
eos farinha, 40 saccos arroz, 7 eai
xas manteiga; J. R. Almeida, 1.500
saccos farinha; Gomes, Ribeiro &
Bastos, 750 suecos farinha; J. Oli-
veirii &' C, 100 sacco* fuiinhiv:

para Santos — E. MauUtany Ju-
nior, 100 caixas bunba; E. Madstu-
ny Junlor, 2.00 saccos arroz.

No vapor ltupema, para Ssn
tos — F. Mentz & C, '2J7.V caixas
banha, 25/2 barricas-carne do por-
v:o; Uasso, Mottin & C, 1 caixa
iiueijos; Basso, Mottin & 0,10 far
cios chapéos; E. Neugebauer, 80
caixas curiunellos;

para Paranaguá -Urbano Ferrei
ra & C, 25/5 barris vinho;

paru o Rio — J. Pabst & C, 1
caixa espartilhos; I». Ferreira, 15
caixas marmcllos.

Importação

Secção livre
K Orolormtet deOÍHonie a«

NOVÍVS CURAS
Rccobomos ninls n sogulnto car-

ta com-qúo muito uos penhorou.o
distineto signatário: .

«lllm. sr. l'\ (llffüiil - Tom es-
ta por rim pedir a v. queira ac-,
ceitar meus sinceros agradeclmon-
los polo resultado que obtive em
meus BOffrlnumtot) da bexiga çoin
o emprego du ÜROFORMINA -
preparado do suii invenção.

Soffrendo, lia muitos annos, de
uma.CY8T.TR o submettidp aos
tratamentos indicados por distinc-
tos^tnodicos o clrurgIOos,.iiào obs-
tante meus solfrlmcntos, oram ter-
rlvols. ; , . '

Pois bom: por rainha própria de-
libiraçào passei a fazer uso do
seu preparado ÜROEOtMINA e o
resultado foi o dó'-.COML»LBTA CU-
RA ao terceiro dia.

Imagino V. o inou prazer em
lho dar os meus parabéns, o por
minha vez receber.os seus, pelo
resultado poi1 mim colhido, cora o
uso desse tão efliciiz preparado. 5,
S. Domingos, praia de Gragoatá,
n. 1,-17 de fevereiro dc 1905 —
(Assignado) José Montinho dos lieis»

A ÜROFORMINA traz através-
sudo no rotulo o nome de —
FRANCISCO OIFFONE c encon-
tra-so a venda nas pharmacias o
drogarias.

SERRÁIMA A VAPOR
Qrarídç deposito dn» madeiras

- >> >\ ¦' •¦; 1 .'V ' 
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ESTEVÃO LOURENÇO DA SILVA & C

SDOsitoco^ preços e «,ulidudo8 lio» artigos. Sempre temo»
,'rn ulí Btock^oa taboado bem sobco c applainado, assoalho orge- <le ma-,
cíò ó femea d*1» o *• qualidades/ assoalho estreito dor 18,20 o f c. in. «
f-forro de suut o camisa é de macho o femea estreito o larg, rodapés do
.-asou ho o forro moldurados, tabpado bruto, ccmalhuu e nioidur.ts, gran-
do tonoBlto oln taboado dò caixão largo, e estreito, caibros üo pinho
e do Wo 15 20 25 o 80 palmos do comprimento, barrotes lambera
do pinho e de lei do nicwi.ó coinpri.nento de g^l^dl) grossur.., pran-
chOcs do lei e cabriuva o barrotes de 15, 20, 25 õ 80 palmpH,'de ,0><20.

Chamamos a attenção sobre o nosso .annuncio. n todos.i-quoll.es
quo necessitarem madeiras páráí qualquer construcção, P»»nj. w»r^
uma visita uo nosso grande .deposito, ondo encontrarão tudo o que
Oríprociso em bous condições c'a preços rusotivcls.;

Rua Voluntários da Patrin us. 82 e 84 (AntlD» Oamlnho Novo)

TELEPIIONE..UANZO N. 593 ' 
"f';

ESTEVÃO LOXTKTSIVÇO 1>A SILVA .Sc GOMP;

Má (J«»-40-.8l) ......

KmigraçAo An.ttco-llnngi.ra
Duranto o anno passado, a emigra-

ção austro-húngurU àsBiimiu enor-
itics proporções. Segundo uma es-
tutistica oliicial, nada menos de um
milhão de-subditos austríacos e hun-
garos atravessou a fronteira, na-
quellõ espaço de tempo, para ir li-
xar residência rio i-xtrurigeiro.

A maiof parte, desses iuimigrau
tps sí\o de raça slUva. Só tios cinco
l/r.iihoiros mezc'- <lf> 1912, 275.000 sla
vos ubandonaraiu a [irovincia. de
Gulicia, Esst-s imiiiigrnntês' dirigi-
rum se, era grande parte, para os
Estados Unidos o Canada; muitos,
porém, vieram também para a Ame
rica-do Sul;

Cooselho-dc gnvrra-,
lieunc-se na próxima segunda

feira, á 1 hora da tarde, o conse-
lho dc guerra a que responde o 2"
tenente do 8° Rfg. de Inf. addido
uo 10'" da mesma arma Rayiniufdo
José da Silva, que deverá com-
purecer. ^^
Catliccidiuo iM>Mitiviíi<a

A' rua dos Andradas n. 103, have-
rá, amanhã, leitura- do cathecismo
positivista, ãs 10 horas da manhã.

Amendoim—Entraram 380 saccos,
vendondo-se:

Paraguay 45S00O
Commum 3S0OO

. Cambio
Taxas affixadás; hoje:
Banco Inglez, 16.
Banco Pelotense, 10.
Banco do Coraraercio, 16.
Banco da Prpvincia, ití:
Banco Alleruão- 16.

Ao cambio de 16 o valor mo-
netario é o seguinte :

Libra-15SO00.O00.'
Fi-anco-595,947.
1S000 fortcs>3$337,139. -
Marco- 735,<;00.
DollUr-38088.484..
Peso uruguãyo—38191,489.
Peso argentino—2*979,738.
— O valor do franco 6 idêntico

ao dos franco» belgas e suissos, li-
ras italianas o ãràchmas gregas.

Alfândega
Rendimento de 1°a2G 1,238:592*800

Bemesjsa ile .-''nheclmcnto
>A Delè&tcià Espi'«.;i-«l do Minis
tério da.FaTiohda, iOüiéttcu hoje A
Alfândega.,'d>',»tiii. o<, í u'l o eqnhe-
cimento'd*. E>tií.' -'jil-'. Ferro ré-
íerente 4; üiúa,' )i.-xfiv. perten ente
no sr. ITJhrióu*'.'bexlieifncr, quê"entrada' íía Alfuiiüògn do Livra
inento. dçixou t?JJ si;r examínaili!,
|)ç>r se a^íj.ir n respectiva cliiive-
ítn podfi'* do si u proprieturio,
hèstfi capital uíiin dc ser a íriésinu
dcvidam.-iift.í çti"f. rida c entregue

.i^-deítiiiatario.

É.tiigraç&o allumtl
A emigração trànsocfliinica de

subditos- aílemãos, no anno de 1912,
6 ¦ ropresentadà pela menor cifra
annual registrada desde a funda
ção, do império'. No anno de 1871,
ella abrangeu 7G.224r indivíduos, ai
cunçoii em-1881 a maior ulturu; com
2íi0 902 indivíduos, para-descer no
anno passado á; 18.545-apenas.

Destes uitimos, foram 9 paru a
Inglaterra, 13.706 para os Estados
Unidos ria America do Norte, 891
para o Canadá, 1.278 para a Repu-
blica Argentina; 2<f5 para ó Brazil,
2.029 paru os outros paizes da Ame-
rn;a, 'à-tí para a- Áustria, e quatro
para a AfrioU. A' cidade cle-Bruin';n
íijsíiii a maior proporção (94) sobre.
100.000 habitantes:a ineiior, (2) pt-.r-
teoce no pr-iiícipado du Saxe Co
burgo-Gotha.

IiiMpecçOc** «le Maiidc
Conforme solicitou o oapitão-te-

nente delegado; da .Capitania do
Porto, foi inspoccioim.do de suúde,
hoje, o plmroleiro Cezario de Al-
im-icla Nobre do Gusmão.—Foi inspeccionado á 26 do cor
rente, em Alegrete, p teneute-co
ron','1 do 9 regimento do cavallaria
Ernesto Francisco Dornelles, sendu
julgado precisar de 4 mezes paia
seu tratamento, cura mudança de
clima.—oosistindo do resto da liceriç-j
dé lo çliil.4 úm cujo' goso se acha
va, apn-sciitou-se pròniptci paruo
serviço O Io tmiente do 46° õáttt-
lhão. dl) caçadores Francisco Solei--
nu Moreira, séiiílo desligado de ad
dido. ao 3U regimento de infanta
ria,>jitl|u do reunir-se, á suu cor-
pó.--'- ' *.-»

Prevençâ-o
Km UO tl«. junho «lo corrv.si-

té Hiin.t s«ra !»n.i»i»t'.i*H a «íii-
tre*;i\ oa reiuesHa «lenta tolha

it^itfiianteH t-iu utrast..»

Idem do dia-27. tíl:6S0»53
1.300 27,1*330

< iilx-» JKcoaoai1«!«
Importância ar.reca-

iladft.ató o dia 27.
hle.n» no dia 28. . .

826-2127370
6 201I0O.

aoi»

AeqnlMl«»ão do imiiioveitt.
i AdquiFirtlin propriedades em da'íà de hoje: •

A SOdlífdflde. Luterana Padre
Antônio Vieira, doifc terrenns ãrun
Visconde Man* por 8":00Oj30O0.

Octüciiio Ferreira, um-terreno-A
rua MiffueUT-Jixeir-* por 5O0SO0O.

Liuz d» Silveira Nunes, um ter-
rei o í r••' ¦ Porvir c outro ú ruu
U:. "W...Í »-. - •?-•!, .

j. . < -*•;»'¦/.*>;¦.¦¦? í-iího n
.-»;•:-.-. ::u„i t»»! »i ;aa ila Paz por
20:00050110.

Ah a-»*igii.»tnras,'. iiuva» se-
rfto posutf u«liantn(liiiii«-nto c
hu ikiiiitcHH, cokiu é «Io praxe»
devem i»cr «ati-feita» »ient'r«>
d« tre*. meiAvio, m-contar-do
dia ein- quo i-c-.-oiijeçart-iti.

tosses rebeldes, ;¦¦.-. iriumentos. ns-
thma, coquelueiie - curam-se ra
dicnlinenic. c cm jjoucos dias com o
delicioso XAROPE PEITORAL DE
CEREJA E GRrNDELLA de GIF
rOíNl.

Em todos.as-boas pharmacias e
drogarias.

Creosotal de Gifloni
. CATABUROS

broncho-pulinónares chrbiiícOs, tu
qerculosV.- firfifícllifCs; ciírilK s"con5

29
30

1
o

29
30

o
3

Nh;

332M13S370
SI «vi mento de v«t>«!ii-wi«

Movimento de. vapores, no porto
desta capital;: .

Ò- Toro enegon hoje de Buenos
Aires.

O Itapema seguiu, hojo para
o Rio e escalas.

A OHÈGAR
Recite e escalas, Itassucê.
Rio Grande, America.
Rio Grande, Oyapock.
Rio e escalas, Itauba.
Recife e escalas, Itapuhy.

A SAIR
Rio .Grande, Javary.
1'iM'iiambiit-.o, Assit
j.r-eife o escalfíHv XtaSsüliêi
Rio Grande, America.

Mei»» <l« S.<sn«la8
l\[esa de Rendas f o rara dos-

paVjliíilíos hoje:
Vapor Itn.uitç.ê - G4õ cx«.-d.eba-

iílíàj 70 ditas do ínameirn,' 180 far-
dos xíirqiic, 500 suecos de farinha,
130/5 vinho o 28 exs. com liiigiins*,

Vaf)or A**"- — 20 caixn.s banha.
1558 huecos de. fiirinha, liti s iccos
de arroz c. ;12(i.'! 'sucéos '<le foijo.

Vapor Jubary — 10J sàé.òjos de
amendoim.

Exportação-
Despachos do dia.26 dcvjúnlió'de

1913: ¦
ivio-vapor Itapema, para Para

naguá- II. P. Scliiiíitt, 100 saco>-
farinha; Diíiiii, França & C, 407
eu xa-i banha ; ;";¦!

pira Fioriunopolis — E. Giiiliun.
•10/5 o 20/jO viuhb; . ¦ .

• paru Santos — Uniaò -das Cóo
perativns, 20/5 vinho rAi P'. Matzen
bflclceV, 200-sacos'.batatas- H. br«-
hnr,& C, 300 caixas banha.; Kroeff.
WTligcn & CT, 31/2 barricas carne,
7 ciiixás conservas'; J. R. Almeida,
50/2 burricas; Dilliil) França & C.
300 caixas banha, E. Maiistuny Ju-
nior, HOii cuixus buiiha.; Vieira, Mo-
réih'& Gomes, 70 caixas banha:
Kielinir, & Raabc, 300 caixas be-
nha, 21/2 barricas!carne'; li. Antú-
noS& C., 30/5 gruspu e 95 caixas
banha; . „ .- _

pura o Rio — J. F. Santos Ju;
nior; 100 sacos arro*-.;* J; Lopes &
C, 50 caixas manteiiru; S. Ulllni.
50 caixas manteiga; TJnlfto d«>
Cooperntivns,'100/5,vinho; J. Berta
250 sucos arroz; L. Antunes & C.
150 sucos farinha;. Faraon Bugn-
nolli¦'& C, 10/5 gruspu; C. Trnvs
&C, 10 burricas* cariH". E Ginlun
5/5 vinho; E. Dreher & C, 150 cai-
xas banha: J. R. Almeida,. 182 .siv-
eos batatas; A. Dillemhurg, 2S sa-
ros batatas; C. Dexlieimer »c < .
17/2 burricas curne rFara»n Pag'-
nelli & C, 20 ditos; L. Antunes &
C., 65/5 vinho.

No vapor Assú, para o Rio —
P. Schmitt, 174 8iic<as farinha: A.P.
Muwenbaeker, 1.000 sucos farinha;
II. P. Scliinitt, 85 f-iu-os feijão, 25
Haeos iiiiieudoini: C. Dexheimer iv
C. 263 caixas banha; Kieling iV
Raabc, 116 sacos feijão ;

Dia 27 — Bromberg & Compa-
nhia, 467 volumes com obras de
ferro, papel paia cigarros, bnlan
^-ns, furrainentas, facões, arame de
eobre, correias de couro, e'ping<r-
das, despertadores, cravo da In-
¦liu, cupolus dé vidro, revolvois,
papel pura desenho, papel paru
phiítrur, obras.de cobre, lampeõcs,
carvão prtru èlectricidade, izoludo-
res. brochas, prensas, snponacoos,
e outras mercadorias; Luiz Pog-
getti, 19 volumes com fernet, sa
lamc vinho, vermouth, legumei*;
Damiano Irmãos, 367 volumes
eom xarope medicinal, vinho, co-
gnac, vinho espumoso, azeite de
caroços do algodão, azeite.ile oli-
veifasj paletós, peixes; arroz, cas-
tanhus, queijos e cebolas em con-
sers-a; Barboza, Mosiãrdeire & C,

volumes com mantas de seda,
roupafeita do fustão, toalhas de
linho, .pontes, brinquedos e bolsas;
dr. João Dutra, 1 caixa com livros;
Carlos Julio Beykèr, 2 volumes ap-
parelhos physicos, argolas o livel-
Ias ; R. Ahrons, 16 volumes liuo-
ieo; F. G. Bier & G, 12 volumes
tecido-de algodão o folhas de flun-
dres em lâminas; Vasco Azambu-
ja, 5S volumes ácido pyroacetico
Oscar Scliaitza & C, 19 volumos
lã em lio e sal de Glamber; Fraeb

C., 8 volumes tecido dc ai-
godão e com pentes de borracha;
Germano Beroldt, 2 pacotes com
livros; União das Cooperativas
Agrícolas Rio Grandense, 7 caixas
com machinas; Augusto Kock, 1
caixa com casemira de lã; Allian
oa do Sul, 37 volumes com rebolo.s'ie esmeril, ferramenta*, amorno-
veis, machinas e relógios; Edniuu
dó Dréifcr &C, 5 vis. chá da índia:
Gustavo Worbehe, 1 caixa com
setineta.de algodão; Willy.Sehnei-
der, 3 pacotes com amostras; Au
írusto Góébel; 32 volumos com pás
dc aço; Sarmento Barata, 2 volu-
mos com saes efférvecehtes; A.
Closs & C. 4 caixas com obras de
ferro; Q tia li semi Girolaini, 1 caixa
com brim de algodão; Pedro Pe
roiía & C. 11 volumes com per-
furanrins, lona de linho, tape-
tes de lã e miudesas ; Carlos Nas-
chold, 200 caixas com cevada tor.
n-faetu ; Azevedo, Herminio & C'1.,
100 caixas com farinha de. trigo, 25
caixas cora vinho o 2 caixas com
machinas para fabrica ; Antônio
fí-assur, 1 caixa cm bijouloria de
•obre • C. Albino SiSorb & C, II

volumes com cobertores de algo-
dão,, manta? dc feltro, ,tiras bor-
(huiMM, presuntos o legumes; .V. Ca-
legari. 3 volumes eom jarilineiia.^
do madeira, plantasunillciáes o vã
sos do burro ; Santos Rocha & C;,
41 volumes com papel pautado, sul
amargo, obras de ferro e capachos;
P. C. Porto, 5 volumes com peifu-
marias, bandejas, obras de ferro o
miudezas; Eleuthorio Araújo & C,
dois volumes roupa feita; Theo
(loro Luiíg, 2 caixas eom palhas
para cigarros. Companhia. Força o
Luz; 2 volumes com objectos phy-
scos, obras do cobre o dé ferro.
Iiíiondi-iicii. Municipal, 9 volumes
com-objectos physicos c tubos do
vidro.'-' Bmilíò Gértnm, t volume
com lilõ c lenços de algodão. João
ScJíwafz Filho, 4 pacote niusieau.
li; H. Fortlinian, 1 ex. óleo essencial.

C. yiuckermann, 6 vol>, fechiulu-
i-asj.plumas cresípas, camisas dc
lii, lli-uude seda, escovas o raiude,
sas;.Ro/.á & Araújo, 1 ex. com te-
ciücis de algodão; Amaro & Santos,
19 volumes com vinho, legume-,
fructiip inedicinaos, canclla-em p0;
.1. F. Santos Júnior, 1 cx. um cur
r(; Pedro Adnms Filho, 4 volumes
cr.nv obras'de madeira, couros, ca-
(larco, barbante do linho; Barboza,
Mosturdbirò & C, I cx: fnus e lenços
si;çla e outras •mercadorias: Bisüher
& Irmãos, um barril produetos chi-
micos; SeCco & C, ò yoltííhC'4 ma-
chinas; Augusto C. V. MtllleT, 8
volumes com obras dn cobre e do
ferro; Alfredo Kibas, uma eaixa
cora'camisas de oltrodfto, giuvaias
de seda e cintos de couro;

Aos arthriUcos
Eis um caso typico de arthntis-

mo debelado pelo Lycetol de Gil-
1'oni como se vô da carta abaixo
que nos foi dirigida polo dr. Ma-
nool Valcrio Gomes da Silva, dis-
tineto advogado no foro do Sapu-
caiu (Estado do Rio).

Illmo. amigo sr. Francisco Git-
l'òhi.
— Peço-lhe o favor de mandar-me
seis vidros dc seu excellente pre-
ourado «Lycotol».'

Não calcula os benefícios que
me fez o uso de um vidro apenas
do sou «Lycotol». Desapparcceram-
me as dores que sentia nas juntas
das pernas e pês; desappureceu-
me a sensação do queimadura que
tinha sobre a pelle; até o contacto
da 'ceroula 

produzia-me o tal av
dor- desupparcceram-me, cmtim, as
dores dos rins, etc.

(Jreio que com mais alguns trns-
eos ficarei completamente bom
uesta. data aconselhei ao sogro, cm
S. Paulo o uso deste seu prepara-
do porque elle sotfre de egual in
couimodo.j»

E' preciso muito cuidacon do as
initncões. O vórda(loiro «Lytctoi-
traz o primitivo rotulo registrado
dè fundo verde claro e lettras
pretas, tondo atravessado em tinta
eiícàmáfin 0 nome dò - Francisco
ililloni. Fazomoseste avisoporqno
um outro fabricante, para podei
illudir, chegou a ponto de copiar
a ,lmla desse nosso preparado ipsis
ver bis! 11 : ':>'--,

Quem quizer um produeto fie¦¦---'-  - Lycotol

^@m^^mJAM%ERÃL 
NATURAL Ae <\

|J|H|k Mananciaes do ESTADO FRANCEZ I

™ S*^!^»»^*-»» «»'í^'»^VH Ea li I m BB ra B m m n IT a ifi S II B'l A u H
ra tZp»iiatM*ti r u_u s tjj B •íaí' f> H D ^w l/"*» iíshB ¦»»¦ **w OI ¦ ¦ m >«-F a

i »»sr^^r« em garrafas { Affecções do3 Rins e da Bexiga H
1 ILíÍIIÍ?!"^ Bl/2gari'afas\'.GoÍa, Poáca naBesiga, ArthritiB fl

frmscMar sus Substituições o üeslgnar Mé o Manancial^
msm^B^^^^^^^1^^^^^^

confiança, procuro obter o Lycetol
de Francisco Giffóhij verificando
bem do traz o sou nome no rotu-
lo. Vcndc-so nas pharmacias o dro
garias dos Estados.

N. B. — O dr. Valcrio Silva, ten-
do vindo a esta capital, tove a
gentileza dc nos communicar, pes-
soalmontc, que ficou coilipletamcn-
te curado antes de exgottados os-
pesLvcotol Gilíoni.

Btsnorrhagiais
Oónorrhóas

AU ROFORMINA GIFFONI on-
ra em poucos dias as. Gonorrhóas
chronicas ou recentes, çjuasi som-
pro sem o auxilio dc injeceões.

A ÜROFORMINA c o medica
monto mais recente e o rnais efii
caz no tratamento dc todas ns af-
tecções da ur.etlirà e da bexiga.

Asrradavcl ao palndar o de fácil
adimnistração a ÜROFORMINA
GIFFONI não ataca absolutamcn-

o o estômago como todas as mais
preparações'.empregadas ató hoj.

A' Venda nas boas phanoaeias ¦
drogarias.

\ MilSlISS

Aulorisada pelo decreto o: 18:164, ipslf) lesai no ffeõüío

!ACÍ %

Tit-, Carlos Peixoto 35111Jip.
Xl\: Os*sv:.ltIo Ci. Oi-na-..
Coronel ..Tofu) Jfetlfo Cimiinlisi.
X>r. Sólicloiiio Incite."Oi?. J-"í-:ínelNeo T. IVloatciroitlo Aiitlrade:
I>r. ISulii^ario Ponnil.

S:

Conselho Fiscal
Oox-òii^l

i-f> 1'.
.Toaqnlni

x-si «fc

Aii,.;;«'to O.
ili!»>:.* ifc <.'•>

0.ii-vi;.!litii>'(>
O

do f-.civfis <*d:i üiritin Oto

Jacoino
t-:l A

Ii-.j ti o u.
„iNo

ÜO < >1ÍV«»M*
sillo ite CI.>
Mafinlto
ito'-.>

(<l(i; SiU-m-.í Costa Pcrei-

i, ilgaoíc <<ln rit-mst. Olivoi-

(Direotor - Propi-ictíi-.-io tia.

Pecúlios de 50:000$, d? 30;000$ % d> 20:000$

m—mg—m

iili

premaíarv
nervoso, neunv.
sexual, asthen a

EKgottamentò
tlfcitíu, fraqueza
cerebral ou mental, curnin-se com
o TONOL dc Giffoni, excellente
medicamento que reconstituo as
forças e imprime ao organismo re-
tisencins vital.

drogarias.
WiXá .>.¦.... ;....,

p:na
á0 - eo*

- N«

1'ariV
f;iri!.!-n.

A.
ioo

DiUemburg,
>?¦'¦- lUncn

iijUlli Ji.-

Enxaquecas

vapor Jacury,

Dores da cabeça
ncrvnlgins, nevroses, gostrnlgias c
doros gia -rorial, pnirnm-sn inlfríçdia
-aiiii-nfo >ãp.i a SsaíUr.rtnía!;. de (?lf-
foni. precioso eiixir análgcsicOi

Uni todas .« Ixias plmir.iaoias e
para San drogarias.

§||
VINHO QÜE M VIDA

ÍM-ariH «mt-.H ti c« (i i í'fo]*i«
Para ttso dos cúnva.loscontes, (ia^

puerperadas, do-3 ncurasthenieos
anêmicos, dyspcpticos, arthr.iti.cos-

Poderoso tônico o estimulante (li
vitalidade o Viiiliw liiogcu.eii
-é o .restaurador. naturalmente in
dicado soinpro que .se tem em vis-
ta uma melhoria, na nutrição, un;
levantamento gorai das forças, d.;
actividade psychica- e da ónei\<-i •
cardíaca.

E' o fortificante rro,''-':iv(!Í na*-
convales;:(;h"as, nas mole •ttasopi es
sivas o consumptivas, noimistlio
irias, anomias, íymphntismo, dyi>
popsias, iulynamia, cachexia, arte
rió-sclcrosc, etc.

Reconstituinte indispensável ás
senhoras, durante a gravidez e
após o parto, assim como, de amas
de leite.

O Vinlio ItioM»-"'*''» nognjòn-
ta a qnaiitidjiile e hiolhbra tt qua
liUãdo do Icit.ii.

línc mira ¦«¦• nas bò-ts pharma
oias e droraMas assim como toda^
as (-speci-tlutudos Ao phanra--"»
ca (riffhllí.

üroformiiia
GKANTTLADO EFFElíVESCliNrP>.

Approvado i*ela Directoria Gò *al
da .Saudo Publica.

Preparado polo pharmaceutico
Francisvo (Üfloni. .

Exeolh-nío diiirotico c dissolveu
te do aciilO urico; hícditfnínçnto
efllcnz no trataincnto das alfocçõts
ptirtilóritãs dos rins. da bexiga, dn ,
uretra o dos intostinos, indicado
sempre coiji foliz fektltndo nus jcystius. iiyelites, nopliritos, blcnor |
rhagins', urcthritcs chronicas, cn
tharro da boxiga. typho abjloni
nal c diathesò ui-ica (areias, calou
los, etc.)

A melhor preparação até hoje
j conhecida para os casos indicado*

Encpntra-sc nas boas pharmaci
! ç drogarias

Dores rheymatlcas
íiatiens loiiil-ar

SystcHiiü òirjgihai «ic

o mutiialisoi, som
dc sous direitos e-

mia

rClirtissoos ientipoii-arín-», per meio
de prêmios cio isenção de pagamento do 120, de '.).), do 80, do G0, de
10 o de 20 contribuições por fallocimonto representando prtisps de oito,

de seis, do cinco, do treis o dè dois nnnós, ein quo
:pagAr quantia alguma, llca no pleno cx '.n.'ic:i

. cgaiiiis.
Anhualmentç centenas desses prcmioii, que. çalierão a todos

contribuintes, .«sem excepção», independente de quota ctpeç.iftl .
esso fim'.

lícmissãò deliiMtiva dos du/entos primeiros inutunlistas inseri

pios antes do completa n sério respectivo.
.Remissão contiilua, visto as vngns tte remidos serem suppridas

pólos contribuintes mais nntigos.^ ;
ilèc.iíío integra» iieiiVv. mtsinüü üa serio i.6scripta
Proporcionalidade muito .vántójpsii antes disso.
Sorteios do prêmios dosdo 500 spcio.s inscriptos.
jãoecoi'(-«r*i «os iiniyai.ab^ s> a»» vcllió».
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CEREVESINA
(Levadura secca de cerveja)

A, CEREVESINA dá maravilhosos resultados
no tratamento das moléstias dc pelle:
FURUNCULOS.

PSORIASE,
HERPES,

• ECZEIWA,
URTICARIA,

ACNE, etc.
PARIS, 8, rue Vivionno o em todas as Pharmacias,
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O MELHOR E O RE MAIOR CONSUMA ~ s R
A1 venda em todas as confeitarias, cafés e armazéns de especialidades bem soHIdos -~ EXIBIR SEMPRE A MARCA ,JRAPIH
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15,000 bilhetes n 208000
Menos 25 °/o. . . . .
75 °/o em prêmios. . .

300:0008000
75:0008000

225:0008000

..«teria do Nstmlo

promio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmios

20 prêmios do
¦10 prêmios de

de . . .
de . . .
dc . . I.
cíc . . .
de 1:0008

5008
200,8

.00 prêmios dc 1008
JjOO prêmios do 408

1131 prêmios sorteados

Pagando a Federal; .
Diftcrciiça!'.....

100:0008000
_O.QOOJ.00_
5:!l'00j000
3:0008000
7:0008000

10:0008000§Tõ'oosooó
20:0008000
50:0008000

225:0008000

185:3008000
80:7008000

20.000 bilhetes
Monos 40 «/o .

5 »/„ desconto
20OSO0O. .

I.OTÍ.UÍA. l\El>__RAÍ.

a 108000

Elixir Eupeptico
GIFFONI 7 77

As dyspepsins, gastralgias, di-
eestOos difllcols, curam-se- com o
ELIXIR EUPEPTICO TRI-DIGESf
TIVO, cie Giffoni,. 9 digestivo com-
pleto preferido c c* ihdicadó pelos
mais distinetos clínicos. .

Em todas as boas pharmacias o
drogarias.,.);..,,. .., -. :,..., -.,

EDITAES

dos prêmios maiores5 de-

320:0008000
128:O0O.TtO00
192:0008-00,0

6:7008000
Distribuo 185:3008000

.1
1
1.
g
5

20
70

Capital
prêmio de
prêmio clp
prêmio dp
jn-úmios dc
prêmios dò
prêmios dia
prêmios dc

Federal

2:00C$
1:Ó0'( 8

5005,
£008

100 prêmios sorteados
Finaes . . . . ... ,
Prêmios
Menos 5 °/o nos prêmios

maiores de 2008000 .
Valor que paga ...

100:0008000
10:0008000
5:000$00ü
•1:0008000
5:0008000

10:0008000
11:0008000

_.l_l|O0OS0O0
70170008000

0:7008000
185:5008000

V _Y J„OrrmT£IA X>0 ESTADO ofíercee a. mais nos- seus Cavorccccloi-es
.ÍÍ>:700SÍ000 e jogramlo 5.000 bilIioI.es monos que a JTotloi-al.

r • 100
Iií_l>ilit,fie--vos oom nm

oj^trivir-so no iiiu -ít
billlOt.Ci flí

tle jullio.
'hi\t .O:?í0 »*!. . . .:—r-—-

I3op«l«i* LOTERIA ÜO ESTADO »

Intendencia Municipal
SUCÇÃO Dl! IIVOIICX13

De ordem do sr.. dr. Intendente
Municipal,,; 1'azse.publico que,íica
expressamente prohibida a venda
de fruetas, legumes e aves em ve-
ni'cülòft'8c'm a» competente tolda,,.

0 intractor incorrerá na multa
de 30:000 rs.

Secção de Hygiene da Intenden-
cia Municipal ein Porto Alegre, 14
de junho de 1913.

O chefe
i Tito Villalobos Ribeiro

d. 15-Í2 .

o intendencia Municipal ';
Do.çrdem do dr.Tnlcndiihtofiiçò

publ.lco que,, dõ dia',lfl cio corrente
ii, llldc jiinho vindo',ii:o proceder*
so^a-iipstá repnrtiçiio ii nrracada-
çãò.dos impostos munici paes cor-
respotjdciites ãõ 1° semOsti-çi do
corrente anno, sendo-: imnioveis
urbanos das; lf, 2«-,\8.i*;í»,5», {)"¦ e 7n
secções-liewi.como o. do cominer-
cioi.píjr esp.ecií», fipjU.iamento,,..p,ró;
dios e! coinniercio süburbiiiios.

Os, cjontribüliités • quo 'não'effe:
ctuarcím o 'pagamento dos:' .referi-'dós iinpostos, nesto prnso,. ^çoi*-verão iiias multas dc*icrinina'da's,chl
lei." " ' '

Direcloria da fazenda- cia' inten-
dencia municipal dOoPorto Alegre,
11 dc maio de. 1913.,

O .director
-; ' Lnbienò Joblm

qunrt. 8ab,wate 29;jnn>.7'"'"-

'¦—Í7-~ rfr-T-f—t——-"¦'*-i-Tl*-rT*r7-r.j."'. 
^»M'f 

"ra "tp<1JHI" -4»|..»-^*V»*j—,'V» jil<ji'jll>W**^*i-'

t'::''ly-^y *»-». «itãr«__K___Ê'^
bòmlngo, 29 ú* junho — ás 11 hora* ,«.^r|í^
i*m wsjin—ar—_¦?—d u ju ¦ i n.auuwJH mr 'i'.wu.ii w*mmmmmWMMmmisswwiswwwwmujmjkmmmkHbmm^ÊiBwmmÊmiamm ¦

1» pareô — Consola- 2 Mosq.uÜo.;. . . èi'.', inu^^4WfÉMp ^p-JS^-:
çfto 3 Uruguay. . . fiO büW()0 tto. 2o. ^

Vou-ver ,. . ..'--O. t'? vyMti-' '¦ ¦ •¦'_.;
Villa Rico. .-.' .....04 o.t' Mwttjtrfto.. . .7«|

.;-:»-.i!!H.-*-- 2 Vott-vqr ... 4», 3 Juríitòr. ..... .7 Stí;

•»2 i50;,pniS^to!?^léi * Sido 7"| y'g
52 ... lyr -v-j.. ¦}-?-.'.;-*,-r»:.»)f.,_:. 'AH*

Caísa .La.. .PoFta. de-Eraiicisico9*

ir,^-»_"^®M?iR.^5lL.Kl9^/3_à.-5_g-s -í2-S-®-_>S-_S
ató jul.

Noticias militares
Exerci to

' Serviço para o dia 2í):
Dia á praça o capitão Francisco

Olympio Corrêa.
O 10° regimento de infantaria

dará o-oííicial para a ronda de
visita.

Dia ao quartel general o ama-
Inuense Bonaparte dc Lima Costa.

Uniformes 3°. •

Serviço para o dia 80!
Dia á praça o capitão João de

Deus Oliveira.
O 10° ronimento do infantaria

dará o oflicial para a ronda dc
visita.

l\ Dia ao quartel general o ama-
nuense João Martins Muriiz.

Uniformes 5° e 5°.
V 1/OlJegio Militar

7 Serviço para o dia 29:
Dia ao Collegio o aspirante Car-

los Santiago. • '
Inferior de dia, o 1° sargento

Mario Ribeiro.
Dia aos alojamentos, o inspector

Antônio Corrêa de Oliveira Primo;
guardas José de Souza Lima,
Ameiicode Azevedo Pinto Vianna•\ Eurico de Menezes Fernandes

eão.
Dia ás turmas, os guardas Jo-

.,é Pedro da Silva o 1'áulino Padi-
Jha Gonçalves.

Pernoita nos alojamentos o ser
vente Paulino Baptista.

v Serviço para o dia 30:
Dia áo Collcgio, o capitão Joa-

. quim Felix de Vargas.
Infarior de dia, o i» sargento

aldo Gonçalves Porto.
Dia aos alojamentos, os guardas'Joaquim SòareVda Silva Alfrc

do 01» mente Pinto Sobiinho, Luiz
Carlos L adeira o João Abano de
Souza.

Dia ás turmaí*. o inspector Fran-
cisco dc Arrua».- Pinto, guardas
João Manoel Fagundes de.Carva-
ijio Luiz da Costa Vasconcellos c
Antônio Neves de Mjjcçdo

Pernoita rios alojamentos, o ser-
vento Raul Gonçalves.

Brisadu Militar
-*,Serviço para o dia 2í>:

Dia á praça o major Gregorio.
Dia á secretaria o amanuense

Dorival.
O Io regimento dará a.guarda

do hospital.
O 2o batalhão dará a guarnição

e ordonaiiças.
Uniformes 3 c 1.. . ^ .

Serviço ,parn o dia 30 :
Dia á praça o capitão 'íundros.
Dia á secretaria o amanuense

'.Gome*?.
' O Io regimento dará a guarda
do Hospital.

O Io batalhão dará a guarni-
ção é ns ordenanças.

UnifcriLCS 3 e 1.

Motor
Vcad^-se um motor ja. Hçrogeac'-. 

perfeito estado-dc' funeciona-
nito.
iformac.es no eseriptorio desta

no > j'»wi»-"'>n>i9»í

Vttpy Va-s-i» mSua bJm >»r

e
wan M» Wjwr- f«-ji?

,o«N«P

3-,
W mÀa >«_oP-a»ícw^»í \sm<A

• (t/acfcVíriir

***i*V*f^*l ^!5 **N

\OT»_l!ifel*

tau-uu-iv' ¦ \mflKi vam Wp*»

«/,- Çsto.SS? wISíVna

BAZAR MO

(Filial da casa —Ao

[;iDERNÕ

Preço Fixo)
.7 7 

-üM&;ÀM.tâ:ír?

Secretaria de Estado dos Nego-
cios das Obras Publicas

Faço publico, do ordem do.sr.
dr. secretario, quo1 acha se aberta,
até 80 de junho do anno corrente
a inscripção. parao concurso a 
renlisarse nesta secretaria, ás 10 capital,
horas da manhã do dia 8 dc julho
ãeguihtô, alim de serem preenchi-
dos ellec.tivamente os cargos dc
2"" conduetores que estão ainda
exercidos'por nomeação interina.

São matérias do'concurso:
ln- levantamento do plantas topo-

graphicás c hydographicas;
2n nivcilanifiiato;
31' desenho topographico e do ar-

chitecturit;
4a organisação de projectos de

obras e respectivos orçamentos.
Os candidatos deverão juntar

nos rcquer.imontos, de,, inscripção
documentos que. provem a.quali-
dade dc cidadãos brazileiros e
edade superior a 21 annos.

Directoria Central, em 24 de maio
dc 1913. '. A. Virissvimn de Mattos

3a6.' 5"1'. c sab. até 28 jun..

. Juízo de casamentos
EDITAL ,-N. 151 .

Arihur Toscano Soares Barbosa,
oííicial privativo e vitalício do
Registro Civil de Casamentos .do.s
3° e 4° districtos. do Porto ,ÁIej
gre.
Faço publico para os cle.v.idós

fins. c]ue por esto ipeu cartório, se
linbilitãm para casai». Juan Ra-
mon Fornandez. natural do Estado
Oriental do -Uruguny e dona Ju-
lia Rosa Só, natural desto Estado,
ambos solteiros e residentes nesta

Imposto de consumo estadual
Faço publico; para conheeimen-

to dos interessados,, que acaba de.
ser expedido regulamento para os
impostos de consumo; sobre bebi
das e fumos, conforme decreto ri.
1.988 de 19 do corrente, publicado
no jornal A ¦ Federação,-Aa 19-deste
mez.

Os productos em- geral, quer de
fabricação cio Estado, quer de ou-
trás procedências devem ser es-
tampilhados um a, um, com os sei-
los que serão adquiridos nesta Me
sa dc líon das.

—Aos importadores e commerci-
elites cm grosso desses productos,
lica facultado o pagamento do im-
posto no acto de os receberem, mo-
diante a immediata acquisiçáo dos
sellos correspondentes.

O transito dessas mercadorias,
quando acompanhadas dos sellos,
lica dispensado da guia respectiva.

—A cobrança do imposto relati-
vo ao 2" trimestre será èffèctuáda
ainda por verba de 1" a 20 de ju-
lho próximo.—Outras informações os intores-
sados obterão nesta Mesa de Ren
das.

Meza. do Rendas dc Porto Alegre .
20 dc junho de 1913.

Frederico Augusto Gomes
Administrador

(.nn, j-rm e sab—até 10 jul;

Quem conhecer impedimento ac-
cuse-o.

Cartório de casamentos, á rua
clã Azenha ni 49 A, 21 dc junho de
1918. (Telephone Gánzo.'

O oííicial
Arthur Toscano S. Barbosa

21-28

Imposlo territorial
PROItOCI AÇÃO HE 1'IiASO

Tondo o governo do Estado, por
decreto n.1917 de 19 cio corrente,
prorogado o praso até 30 de junho
próximo para a revisão do, lança
mento do imposto territorial,, liou.
vido os srs. contribuintes deste im:
posto que tiverem alterações-a fã
zer e aquelles que ainda, hão de-,
ram suas terras á lotação a. cti.
tenderem-se nos respectivos distri-
ctos, dentro do referido praso, con*
os funecionarios desta repartição
encarregados de tal, serviço..,.,

Mesa' de Rendas do Estado em
Porto Alegre, 24 de marca de 1912;

Frederico Augusto Gomes.
. '. Administrador.'

4->s. 2-->B."e'sab. até 29 junÜ.

Em 1.Í00 metros— Pre-
mios 3508000 no 1° c.
508000 ao 2o. .

Plianton
Eldorado
Itaúm .
Africana .
Andalnz- ¦-.

51
52
r,9

2° parco — Uruguay
aua

Eiri 1,3.'i0 metros — Pre-
mios 3508000 no l? c
508000 ao 2o.

Flecha . .
Alter Ego.
Márselhcza
Júpiter. .
Granada .

54
50
5-1
50

E__'i.750 metros —Pre
mios,'400.1*000 ao. Io,c

.--.lio-ioooiao 3°;. ¦: ;

Lagartixa.
Noiva . .
Flecha . .
Alter Ego
Stella ,'.---..:.

50
44
50
51
54

üM*'Em LGOS) metros*^ ?***;
mios l:500$000..a(0i.l«l
1108000 ao _o e.-ôOfjpo
ao 3°, a realisnr-ae *
(I de julho faturo; ,

do paréo^lfelutaf*
V.* ¦*'

Em 1.750 metros —Pre-
mios. 4008000, ao 1° e
G08000 aò 2o.

3° p.rco—Velofidawie
Emri.ioo metros —Pre-

mios 850$000 ao 1» c
¦508000 ao 2«.

Eldorado .. .
Independente
Stella. . . .
Africana . .
Itaúm . . .
Noiva . . .

40
49
53
4(i
40
40

i"o pai-eo —...íosparaP

Em: 1'.500 metros — Pre-
mios 3508000 ao 1" e
508000 ao 2o.

Secção do Hygieiie
De ordem do sr.. di:...Ii.Uend.o.i).tçJ

intímp nò proprietário do terre.
no sito á rua da Concórdia, entre
os números 27 e31, a mandar lim-
par c murar o dito terreno, don-
tro do prazo do 30 dias, a contar
da data do presente, sob pena de
ser feito tal serviço por esta In-
tendência, correndo as despezas
por conta do proprietário do ter-
reno acima a.lludido.

Secção de Hygiene da Intendeu-
cia Municipal,'Porto Alegre, 12 de
junho de 1918:

O chefe v
—j oTiíó Vühúiibits-Ribevro.-i
d. 30-18

Í1SSJJ53SSK32!

1 Marsclheza 50

Porto Alegre
Jíitahy. . .
Castrei . . .
Villa Rica .
Epirus . . .

50

7° pareô—Cnliy.
Em 1.750 metros — Pré-

mios 6t,08000 ao 1° e
708000 aõ' 2".

Reforma
Fortuna
Heroina
Mylord.
.Madrigal

54
48
50
48
52

8° parco — I-ivramcn-
to

Em 2.100 mcti-ps — Pre-

Hury . . .
Eimcrnldinn.
Peruano . .
Diamante. .
Volly.-.' . '.'
Cabaim. .-. .
íris . . .7
Morena. . ...
Hércules . .

*5*
6^
58
54
52
55
af-
65

•fi i-ande Pareô
de Jnllio

14

Em 2.100 metros — Pre'-
mios l:500$000 ao.,.*,
140SOOO ao 2o e; 601000
no 30, a reulisar-se, a
13 de julho vindouro.,

Reforma 5Í
Heroina •: '. 50
Phrinéav 54
Mylôrd> fif>

, (Alastor- .; W:0 ' 
(Villa Rica 54

6 ilippogripho. 55
-7- Fantil . .'¦'-. 55
8 Júrácy. 54

Porto Alegre,
4

27 de junho dc 1913. A directoria.
fe-, n ¦¦ >i ¦ m -') ?f -i .*!¦ *¦ .•¦* '¦ "i1? "í '¦• * .

j^^ *»T,; ^--0 i?~i-

iiUilljiiH 1 tr-líiiunbIU
20 e «4, ra»--Andrade Meves,«Oe «4

- IrMè (Hln à ferslcs tute ís noites
HOIE —J Attrah-eíite espectaculo

m» e}H- ;¦¦¦-¦¦ ¦¦,¦¦'.••••. .A*<7 .<y-y *x7íí^i "$&&$&*:•

/ÔS THERi^OtViETROS MÉDICOS'io-3UBSOJfSr 0BI-.OGH, do GENEBRA |
SÃO OS MAIS SENSÍVEIS E OS MAIS KXACTQS Deve-se exigir a Assignatura

Km PARIS, 2, Bõúlcvai- nnniu;-KniiYcllo o ™i In.lan r.a bnas Cruas do l*^imnr_e:ro.

1

Loteria do Eaíado
única no Brazil que disWbue 75%

os seus prêmios em globos dt> crystal
com bolas numeradas por inteiro
-Of ••.!; M _. '-.'-- - -y<t ¦'¦¦ ' 

.!'•¦!•;:'»;. 8» WÜ

sorkia

Faculdade de E-odicina
j)e ordem do sr. dr. Director, Ta-

ÇO publico paia que chegtiu ao
conhecimento dos interessados';que,
na Secretaria desta Faculdade, s •
acham abertas dc 15 do junho á 15
cio setembro próximo, us inserip-
ções para o concurso da 3"secção
de Medicina (Chimica biológica,
Physiologia, Therapeutiea c arte"dc' formular o Pharinacologia c
Pliarmác'0 dyriami.ca.

O secretario,
dr. Aurélio Py.

3os o»» sab. até 14 set.

Missas
-Ü. Dr. Sarmento Leito é se-

nhorn inundam rezar mis
sas de 7° dia, por alma de
sua prezada sobrinha ;

H.Hi>Solt. licite Petraai
lllha do coronel dr. Adalberto.A'.
dos lieis Petrazi, falleeida em Curir
tyba, náégrèjii Conceição-, ás 8 1/2
horas a. ' m. do dia 2 do julho
(quarta-feira), o que participam a
seus parentes e ás pessoas de ami.
zaile ca parentes do seu cunhado
Coroner dr. Adnlbérto Pctnizi.*'¦'¦'
ate. 1 jul

-%&?> .-SCSE- «T® «Tü- 3MB_, >»- ~Xfa.3m4j£ J3ÊL:.

Pièrrette-Anzurri;- cançonetista ríalinna; 'WàM-V^»»•}«^«i¦
tista francezaii Léo Dinah, cançonetista franceza; La^Tunesini',
cançoiieti-ta cosmopolita; Marguarita Mm*, SlM^i e b?Ua"
rina ftespanhcla. 7 7

i B3í',--»'r'Jt*,jfflía.3É:.-^ak_ iMmm^mmW:Éih\y. ^bn

Bella Chilena, cançonetista coáütopolihP{'TarantiMíe Btóli
Chilena, Duetto cômico cosmopolita.^^ f^^^^lfefliBrevemente: Estréa da cançonetista franceza GENI C00K.

rniuw ¦*« noites, ap o» o eapectaenlOt.Jlifríílrá tvmmStt* ¦'¦*
"¦¦ pela orchestra •»' *%¦ ^' * ,m

CflSTILLOJi.

Extracção* em 4
Prêmio

.8
maior.
i" >|>.!».*- •-"

láo, ás 2 to iM.í#^^
. . . . K»O:O0O$OOO

.000 bilhetes com 1.731 prêmios
15.000 bilhetes a 20.000.
Slonos 25 °/o
75 °7<i cm prêmio..;. . .

800:000.000
7

Us.

Prcraios sorteados

T!í t-

p reuni o d»j.
pççmiò tic."prêmio de..
i«iv.ii!io de
prêmios do

20 prêmios de
40 premios de

200 premios de
J .-100 prêmios de

1:000$000
500SOOO
200.000
100S00O

„ 40-5000

100:000..000
10:000«;000

5:0OOS0OO
8:0(111*000
7:0008000

10:0005000
ttOOO.fOOO

20:0005000
5C.:(r00.0(.,0"2.5:O0d*í00Ó

fáOGLOBIMft•a AN_MU «
DESCHIEF-IS
UÜUIL.IDADE

31' jar-emios no total' 'dè. . .

Administração--**- Praça da,Alfândega Num.

Ç|Í5 <«!-» 'Endi telejrap-tico: -I^SíRiâ» - Portoslcgie

Os concessionários: Zaeisferano & ln f o.

Intendencia do Montenegro
¦De ordem .lo sr. major Amandio

Ficícncio Liímpert, Intendente do
municipio do São João do Monte-
negro, chamo, pelo presente edital,
concorrentes para a raanufnctura
do (720) setecentos e vinte cubos de
madeira de pinho, pintados a pi-
che, sendo: (120) Cento c vinte cu-
bos com tampa, respectiva t.irrncha
ç seus pertouces, conforme modelo
existente na Intendencia, o calcu-
lado seu custo máximo em rs. 0$800
cada ; o, (000) sciscentos cubos sem
lainpa, calculado seu custo nmxi-
mo cm rs. 2S0OO cada um, destina-
dos á remoção de matérias fecaes

Os concorrentes, cin carta cerra-
da deverão apresentar no.dia 10 dc
julho próximo vindouro, ás (lOWlcz
horas dá manhã, suas propostas cm
cluas vias 'devidamente sellada umn

- nnn»,™ dcllas o acompanhada* de umacau-
___g_____* I eAo da quantia de cem mil rús.

225:000800111 importância esta que deveri ser
depositada no cofre municipal pa-
ra garantia da assignatura do con-
tracto. As propostas apresentadas
serão abertas na mesma ocensiíio.

O praso para a conclusão dos
cubos não deverá exceder de (50)
eincoenta dias, após a assignatura
do contracto.

O pagamento será cffectnado de*
pois de concluídos os trabalhos e
entregues a esta municipalidade.

Na Secretoria Municipaj, os inte-
ressados poderão tomar conheci-
mento do modelo dos cubos, e de
quaesquer outras informações que
possam carecer sobre o assunmto.

Intendencia Municipal de São
João do Montenegro, l(> dc junho
dc 1013.

O secretario
Alfredo Kl. «"Oliveira

B. n. 10-6

Moléstias consumptivas
lymohatismo, cscrophulbse, anemia
ciiiorosc, tuberculose, curam-se coin
VI NHO• IODO-TANICO, GLICERO
PHOSPII ATADO DE GIFFONI, re
gencrador enérgico e efficaz ' part
restaurar as .forças . do organismo
indicado vantajosamente no trata-
mento das creanças.
Nus btn\H pharinacias

e <lroí.a«í.i«

!.-' A *:¦ .ti-JÍ-i>.r_i -' . -!¦*. fe-''feií*WrÍ^;?''ív*

IN OR A TI gÃ#! :f 7 B§Í|^f»^
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'ílentiírÉsiiiii^ij
_^__.V-_A, H

I \gw^^ DEL-EZA gi
^^oCOKSERvAÇAO dos H

r^nÍENTES *tc ALTERAtíÁO doE
ESMALTE. AN TISEPCIA ila BUCCAM

| PUREZA cFRESCURA li,HAUTO.ES

Exigir o Sollo Pnnmáinam

| O. PRUNIER, 36, roo do Ui-oll, FABIS. ^

AntOllíO lliuicuu. jjuii-u, a.w»..v «u».*» "" ¦__> j-—i-aãli^i'..-_ iüí^liL
portanto; cura que obteve çmo^^^m^^^M^'^
mais carec.c-m.os.dizer em.ab i.o>()|*^d a.cfeditadp. m,c.dir,^tt»n,t^v*J'_i
as palavras dò. sr. ,M,or»:iru Leíte :. ..,,;,.,...•,> .-.,-..;.'. -.»-s'¦-'. -üx.;j"íi^"7 ;'_t;

7 .Quem recebe um be,ntliciQ!,e. uã.o..sooin*>niiesta,reçc:n.l*^i«%rr.lp.
„ ingrato; quem quer, só pura.si, todo o. provei to, dt*qahjqttec çoMbrj-,
2." é egoistiv; .Seii... pois, ingratidão oegoisnío da mni.ii» i-ari.» si, mm
f da importante cura que olMivc com a maravilho^ *,orta*»,if^?*"
„' riua, do.uma ferida.antiga na, wSb;dt|;ete',! ferida. m#, (1.W m!?7^a-, ,. fííni'ciicumentos, não',.pVocur^scnlguin inci.\v ao,.d1yuIgai

s-virtudes curUivas" dessa--oxcelléni-o pomada-, para que-
força inediciimtín*
r•c-inm.-nrinda-i ó

a innumeros' as prodigiosas-virtudes curi-
I todos os doentes possam conhecer a sua poderosa
i tosa. Não nego que outras poraadas haja nuiit >
1 aliás dc bons eücitos no curativo das cuipingons

tal meii enthusiasmo pula .-Vlbirina-que ei a •"•.!•

glorias da moderiui.. iiicdicina, - P-dotas. II tlj-.i >!
Antônio Moreira Lritr. r„ . •

A venda em todas ns pha.rtnnci.s, ilrogarias
! dera drogas c medicamentos Duposito gorai: lJr»g
tMequeirn- Pelotas, .pura. .onde se podo-,endereço»'* •

qiwro crer —
• da-r inainre-
Irei J ¦ ItHIS..--

ii.- qne
t-M-Ual-'
r^tlllOS

Pliosplio-Sola ®iímm
-'¦ Reconstituinte de primeira ordem
indicado no enfraquecimento.orga-
nic»i pólos excessos physicos.

Convidamos o nosso cx-vendedor
Josô Lopes Mendes a vir ao nosso
eseriptorio alim do prestar contas

Porto Alegre, 2(5 Ae maio 
"

Aytlas, N-vi.i
2a oijd.

Turbíthiüâ Vegetal-;
Approvada nela Directoria. Geral

dc Saude Publica do Brazil o pre-
.  miada com menção honrosa na L>t-

de 1918 posição Kstndual do Rio Orandedo
& C.

f-ctua
IrU*.;-,

.Sli

¦ »;i.iNircIiif-o-*:
idllSOlbcxgrilUJ

á adaili». na:--..i'Oj:»-:i)o'
nm fortiíií-niito o- rcí?*?
1" ordem.

Encontra-se na-- '..oi
e drot•=, ..

intel-
mis anemias"',,1-nto dçsvidr
r*r-»n;ri'-.'-tr,..l.'
inSílltíillV 'i'

,-¦• ..''armaria:

Titulo Torrens
Perdeu-se o .Titulo Torr.ijf....U-

4.311, pertence-üte a. Joào 1'edn
Schmitt,

Quem o achou i.eoe-sc cntn-gur
ú riia n.a Commercio 31.

30—16 í ***.?*;"
f

!~5Y-rNEUROSINE
PRUNIER

fleconstituinte geral.

Sul.
Attestado

iV redacção de Ln VcrcLul, con*
céitúuda folha que se pu lie o !ui
annos em Riveira, ai»r**>eiiu.»*x-irtõ

,#xpqutaucy,mcnte osr; l.nis. M-'?»'»
•mes, rcsidcnto.em. Bsgi'^ (•-íic/l^iV.
osskjo.-iúd 

'pniKyuf-tiílSivifiíy-í^
jfrtindjj, ha mui.òsv j«n yHffHWsíT^,
um no rosto, àcqflseltiad-. -•***>•»
jllnstvxdo íncultaliSò; ^_.__?„%„
.tuo (nacos dc, -W^^lfí^Si
scfiuio, alcançar,:-"m^gX
pa™. essa ii'.comm»**a bii">»>"
"i^^^odasasphnnnao-

,e drogifij'"&9-',
FaiMie» c depôs

sraria Eduardo O.
.ii

.u
I tis. Ii- 1

|

.\A

Sàui ^^_^i_..«áfe.-i,J...
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Filha de contrabandistas
NOVELLA DE A. LE BRAZ

CTraduzida cHpoolalmonto para «A. IToderaçllo">

SEGUNDA PARTE

Assim agi pois no dia 15 terei
Qma entrevista com esses senhores
.—¦entrevista para a qual mio fui
convidado, porem a qual não fui*
tarei.

Resolvi ir só, sabendo no ontan-
to qne nella é provável quo encon-
tre a morte. Tenho minhas ra_«_cs
para sappor que isso assim seja,
pois estou n'ara local onde as sur-
prezas são continuas e que «por tul
motivo não ouso tor confiança om
pessoa alguma. Ataco a hydra cm
seu antro. Si snccnmbir na luta,
devois reclamar meu cadáver no so*
lar de Treztôl pois é ahi qno a
fraude tora sou centro, é ahi que
mora seu c.efe.

«Adeus meu capitão, o não me
lastimeis.

Assignado: «Lo Dcnmat.»
Feito essa espécie de relatório

mcttl-o n'um envellopo quo facho!
com cinco carimbos de cera, oscro
vendo por fórti «serviço publico»c
o endereço do capitão Uuinlon. O
espirito estava om repouso porém
o coraçfie envolto om profunda
tristeza. Náo sei i-uo sentimento
éxVii.i'im. nrnVn õ.iid h-vantor-inedii
eiid.i.a i.-iuitus poriiii. coiticçaram
a tremer, pois mo pareceu quo n
sombra de Vefa passara por mou
quarto, mostrando dolorosa impros-
são bem caraclerisada pela sua at
titude.

VII
Não tivo u coragem necessária

para tirar a roupa, nem para dei-
tar-rac c quando, pela madrugada
o acordei, estava ainda assenta-

do no mesmo lugar, com a cabeça
apoiada na meza o oxtremamonto
cansado.

«Como . Quo ú Uso... Qao ncon-
teceu?...»

Guardava dn véspera impros8i.es
confusas, envolvidas em uma ospo-
cie de penumbra que por uma espe*
cio do temor mio ousava romper.
Queria persuadir-mo do que o quo
eu pensara não era sonão a conti-
nuaç&o do sonho quo tlvorá na an-
to-vesporn. Porem não depondo fio
nossa vontade o fnncclonamcnto
do ecrobro. Assim como raiava o
dia a luz so fazia nos meus ponsa-
mentos. A primeira coàsa que meus
olhos avistaram foi o cnveloppo
amarello o machinàlmento li :

«Ao sr. capitão das Alfândegas...»
Deixei escapar um grito cxcla-

mondo :
« Não ha duvida, ella é filha do

um contrabandista I»
Em vão meu coração pulsava

violentamente como para protestar
contra a fulminanto lógica dos fu-
ctos... A evidencia crá esmagado-
m e nada podia fuzer contra ella.»
nada!... riadal

O homem do subterrâneo não
dissera claramente o nome de seu
«irmão Bartel V Seria necessário
maiores explicações para compre-
hend.r que elle estava de accord

com o malra de Trdgulncc, com o
proprietário do solar dn Treztel,
com o pao'dó"-i.cfaV... Bdum pon*
to. estava ainda obscuro ató quocu
obtivesse novas informações. A
pessoa om questão nnminclara o
projecto do ausontar-so pelo ospn-
ço do oito dias o para dar snas ul-
tlmas ordens arrastara seu inter-
locutor paru um local ondo pessoa
alguma os ouviria...

Qaom sabo so Lézongar Gonory
não partira ?... Sem saber n que
conclusões poderia chegar se assim
acontecesse, resolvi ccrtillcnr-mo no
mesmo dia.

O naufrago que sento que ostá
perdido, quo vai nfundar-so nas
a,-uns nào estende o braço caso
p.isso a seu lado um tronco apo-
drecido de arvoro para tontar sal
var*so ?

Durante a noite o vento coita-
mente «rondara», pois n cerração
ora forte.

Comecei a caminhar som pressa
coipO_u.ii- indivíduo que procura
ÜÍ6tntir-3e,

,Ào deixai* o estreito caminho da
praia piím'toíntií o quo conduzia
ao castello, ouvi um rumor precl.*
pitado do passos, notando quo
quem os dava estava descalço.

<i Aposto que ós novamente tii,

Tri.d--.on_, disso cu som voltar*
mo.» ,.

Era ello com effuito.
« Apezar do Bordos tenente du

Alfândega creio quu não ompodi*
reis quo as estradas pertençam a
todos, respondeu ello coin suti ha*
bltuul iiisolüiicia.

Não retruquei.
Porém vendo numa do suas mãos

um baldo do tinta lho porguntoi :
« E's tiunbcm borrador quando

ó necessário .
Exerço todos os ofllclos, como

jA vos disso... ndmirustes ha dHs ns
carroças do Treztôl... pois bem sou
ou quem as pinta duos vezes por
atino: uma nas proximidades do
dia do natal contra mitos do dia
15 do agosto.

Sabes so o maire está om ca-
sa?

Ello sacudio os hombros o ros-
pondou :

Pinto aquillo qno elle manda,
porém não espiono suu9 ticçOcs.

E cortando a eoiivci.nção come-
çou, como para distrair-se, u asso-
vitir como Itzcru pela primeira vez
que eit fora a casa do viaire.

Era um signal—c eu nãi mo en-
ganava—pois comprei, atidi que não
era necessário nnnuiicittr-mo.

Ao, subir os degraus 'dá csendii

da entrada uma criada abriu a por-
ta o mo' esperou.

— O sr. Lézongar cstA ?
Ellá rospondou soecumonto:
« Vindo 1 » - ¦
Sóguina. Atravcssju a cosinha,

abriu uma segunda porta quedava
para o interior do prodlo o pono-
tramos nos caminhos arenosos do
um jardim rodeado do altos mu-
ros, como se fora um convento.Fi-
guoirns enormes o notáveis pela
sua belleza sob tal climo, davum
sombras mngnlllcns.

Sentada nu. nil.es do tuna dol*
Ins estava sentida umn nióçn, bor
dnndú.

Antes do vor sua phl-.ioiii.mirt
seu nomo mo veio uos lábios. Fi-
quel como petrificado ti alguns
passos, descoberto. Ella levantou-
se e graciosamente mu disso :

« Lastimo muito, senhor, que
meu pae tenha partido hoje. Ac
cresce que elle mostrava-se . muito
contrariado por não ter podido re*
tribuir, como era seu desejo u vi-
sita quo lho 'lizesl-cs, não tendo ti-
do mesmo, tempo de pedir-vos des-
culpas do sua •falta, involuntária.»

Dou-mo vontade de dizer-''.o:
« Vosso pae V... Podcss. « u cs*

quecel-o, ou esquecer o que elle
ó!... Vim aqui _ú para vel-a, Ve-
fa ! Só por si!,.-.»

*• ,_,,

¦_______________________aHs_k

o curvol a caPorém ciilol-mo
boca.

Ella continuou :
« Tulvcz tonhals nocosBldado do

alguma cousa . Quom sabo so elle
podorrt servos utll ?

- Oh ! uma simples assignatura,
minha senhora. Uma cousa liisl-
gnlllcunto quo o ndjuneto podo fu»*
zer...

A creada dcsuppitrccora. Esta
vamos a sós. A joven levantou-se
para iicompunhurmo.

Quando cila poz o pó na avoni*
da vi quo o Uo com quo bordava
prendora ho a seu vestido arra**..
tando a obra. Curvçl-mo pnra'
agarral*n. Klla desejando evitar
quo eu tivcsjo tnl inconraiodo tam-
bem curvou se. Seu rosto flcíju pro*
ximo do meu.

Quando lho ontrcguol o borda-
do sua mão tremia muito o o «obrl-
gad«.»qtio proferiu foi cm voz tão
tremula o baixa quo mal ouvi. Ca
minliamos alguns momentos sei
trocarmos puíavrn. Klla do cab
beça baixa.

« Que maravilhoso -local parafo
sonho, para a solidão, disse cu co:
movido... .

—Sim, recorda-me o jardim dp
asylo... suspirou cllu.

| * (Continua)
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Temos c Sobretudos ifeífe

ORAMI.E LIQUIDAÇÃO
ENORME PECHINCHA!

Casa — __S__o -JPreço .FiaKQ
240 RUf. bOS flNbF.flbflS-240

Sobretudos de cnsimira pára homens, desenhos e feitios moder-
nos,'a _ò§, -OS, .85.$ e 40..000! (vendiam-se a 40$, _.$>, 48$. 55$, 60$ e
65$000.) "« .,._.„

Pequeno saldo de sobretudos para meninos, de 12 a 16 annos, a
ll-B-OO'! ,'..._

Finíssimos costumes de casimira para homens, feitio moderno, a
40$, 45$ e ii-SOliO ! (vriiiliaui-se a 55$, 60$, Uf)S e S5$000..

Costume- de il.iii-.-lla. clara, liuissimos, a tó$0«JO (em logar de
65$000.)

Costumes d«i ea.-;. ineta para meninos de 12 a 16 annos, a 14.3.000
(vendiam-se de 225 a 2. Si-ÕO.

AG PREÇO FIXO
ANDRADAS, 240

,. s. n. 30 jun.

ÜLl.MEfllO
Asalvação das mãos qne querem amamentar seus filbos e não

mo leite, consiste em usar o excellente remédio para o leite:

gaktopío
do dr. Bruno Chaves que tão
bons resultados dá nesses ca-
sos.

Augmentando a producção do
leite e melhorando multo sua
qualidade,, apidamente levanta
as forças das mães e das crian
ças.

Como optimo reparador de
forças que é, também se use-
com vantagem nos casos de
pallidez, falta de cresciinentr
palpitações devidas á anemia,
fraqueza, convalescenças, etc

venda em todas as drogarias e pharmacias
Pf.EPARADO NA

Drogaria Eduardo C. Siqueira, Pelotas
-."'._"' 1, d, 7, 10, 12, 16, 19,22, 25, 28-2» ord

A*
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^•^^ PORTO ALEGRE
__,m„i_,_

r. n. até 31 dez.
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sobre a .i.a 1Ü
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BRO-MIL.

.,., CURA TOSSE .^l^'-
Cmicp cru^nçou -MPcadM 6» ciMortwtíN

« cufíití.ia com o Oromii

Loteria Federal
GRANDE LOTERIA p

Prêmio maior: 10©:®©0$00^
Extracção em 5 de Julho de 1913

Jogam só 20.000 bilhetes a 16$000, divididos cm
décimos a 1$600 . . .

'//*.

Sn.h. «j-udi t Laei"1'*'11- Oom j»
rn-éu'!. íiie!h.'.*.'*;La5ra_lQCimBr»ios.e-teslo
cu.. meus ülhyf. Natiii. H.ydda. Jo»*,
:'>-;*í.i e Gt-rtíiÜ^-e. qu» s« _civ_»_uvt
_lai.-a.iuu „o coQuoluche. .csr_m radk*
caiinei-tp curudõs corri o «so _U- «o*»©
cói-HrfCiúú _.-irçp». StuinU  ¦**^s"

Põto»—.-.. '.O <3u Junho __ _9WSt_-»
f-Âílí.-;.». Ferraz Vianna. ..>•;•.'-•/ (

i
í
í
2
5

20
TO

200
1600
2100 prêmios

prêmio

firmes

de

duplos do 1° prêmio a .
simples « 1° « a .
s.

100:0005000
10:0008000
5:000.000
2:000$000
1:000.?000

500*000
200SOOO
40S000
2O.Ç00O

Os bilhetes achnrn-se á venda na Agencia Central da Emissão
Especial da Loteria F< deral e nas agencias dos srs. Muciliq Ir-
ia_>«, l-a-n-olti & l_l>oll, T. Grecco Filho, Rocco Corte*»
e _í.' Vasconcellos. . . . „s. n. ate 4 mino

hàkk k seguros mútuos
Pagamento dos sinistros 24 horas após o recebimento das provas

legaes do fallecimento

Seguros com sorteio trimestral em dinheiro

Ultima pai*vra em s.guro da vsda
Iavetcã. exclusiva da Eqnitaliva

dünta.-hèr.te corn o attestado
acima, tanorn coro mais de mil
outros, cie enfermos e médicos,
afí.riTiando todos que o Bromil
é o grande remédio para curar
astttrr«, btor.chites, rouquidão
e qualquer tosse. Na coquelu-
che o 3ròmií chega a ser ma-
ravilhoso: acalma os accessos,

i evita e alliv;.. as sutiocaçóes,
curaniio em poucos dias.-La-

: noiatorio Daudt & Lagunilte.
ds Jsr.eiro. -—~ " - ¦'

PtnVDOS PB
SOCIEDADE DE

G/VR_Í.TC_
- SEO.ilOS SOBRE

l.-_.OOO:OO«0>!»OOO
A VIDA - CO.I PILIAES

ESTABELECIDAS NA EUROPA
Os motivos dá prelercncia dada á Equltaíiva são

SAÚDE
nada da perda de tempo —

DE ENO
O CAMINHO

Nada de regimen especial — nada de drogas
inas simplesmente um copo de

SAL DE FRUTA
(__-_»o'_» -Frii-t Solt»)

. escumoso, refreseante e depurativo, antes do primeiro almoço. Eis o meio natural.'Este aperitivo famoso estimula pouco a pouco o fígado, esse llltro do corpo.
Em vlrtudo das funeções regulares d'osto órgão importante, o sangue puri-

Bca-se,os tecidos enfraquecidos vivilleam-se e os nervos voltam ao seu estado
normal. D'alii resulta um somno tranquile e reparador, o efirebro alliviado,
multo appetlte e uma bõa digestão.

O SAL DE FRUTA OE ENO nunca produz crispaçües nem fraqueza ;
é O tonleo e o regulador da digestão mais seguro e mais activo..

Preparado unicamente por J, C. ENO Limited. Londres
_ D«»corifie-«»d__ Imitações. A nosia marca de fabrica esta registrada no BRASILVende-se em todas as principaes pharmacias. '

_¥»¦

-f.!

t
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Gar.ri{i.o QUALIQAQE S0FE8I0I pela Drogaria Eduardo C.
'$¦

cs
CHA YOKON preto e verde (Marca registrada)

Este chá importado directamente pela Drogaria Ed.
Sequeira, de l*clota_. . um dos melhores, senão o me-
lnor que vem no Brazii. Qucm ° uzar uma vez' nao ^ucr
mais outro. O nccondicioiinmcnto 6 cm pacotes de 100
grammas, papel impermeável que ihe conserva o aroma
delicioso e o sabor delicadíssimo.

A' venda em todas ns pharmacias, armazéns, confeita-
rias, etc. — Deposito Gemi: ilrogaria Eduardo O. 8o-
queira — Telotns.

(Fuz se desconto para caixas de 50 kilos para cima.)
s. n.

._._.¦• _•_ «_,_».¦ Appro.-do •_,!_ Dlr- ocral de ante \kWM\k,mWm\\ .:,Mic«.i.. Rio-d—J«nnr.. '
^^sf '
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»'* fltrCE»0*HOSWÍ_MBO •--»
Ciiu tim n_i tttii. imi.Olw <i llfilj i, Btultu.
Reconstituinte geral de, Systemaa

Omaeo, Narvomo • Smnguinao.
AF. CCÇÕfiS ta PEITO • -M BRONCHIOS
-_BIUOAI_l-ER_U-£R.U_-_C0-S OI-ESTIVAS

HEURASTHENlA. PH08PHATURIA.it..
_-.->¦ ri.hu»,,,,. u 1*. n„u, 38. Bne dn Bao. MM8,

«¦Jj.«11 g'.*-'.1' j-.rli. -'ütpanttf ¦ ____;________ ,-Aai ¦__<___. Mm

fuceis de encon

capitães, todos empretrar: .... ,
lo, porque a Equitaliva dispõe de grandes

ffados em nosso paiz. ...
2°, porque as apólices da E.altativa nao Irapoora rosincçoes ao se*

Ourado e o respectivo capital é pago immediatain.nia após a approvaçao
dos documentos legaes comprobatòrios do sinistro.

3°, porque decorrido o praso de dois annos completos, nao que-
rendo o segurado manter a sua apólice em vigor, pode llquldal-a, ro-
cebendo outra de valor proporcional á respectiva reserva, liquidação
esta oarauiida pelo contraeto.

4-, pomue as apólices da Equitatíva dao direito a empréstimos a
p.eços íuoiíicos. ... . . .

5°. porque as apólices da Et_aiUU.« concedem plena libeidacle de
exercício de profissão c residência.- „_.„_„ _„ „_

6°, porquê as apólices dá Eaaitativa dao direito a revalidação do se-
ouro qualquer que seja o iitrázò om quo se ncliom. ,..-,„ m_

7o, porque as apólices dá E.uliativa concedera a faculdade de mu*
dar de boneliciario, durante u vipencia do contraclo. _,..,_ ,

8o, porquo as apólices da Equtlativa dão direito á l-.quidac.0HB em
dinheiro, lindo o praso de aceumulayão dos lucros ou do contracto,
consistindo esta liquidação no pagamento era dinUelro d» reserva ma-
ttumatica constitaida, além doa luoros nuo too.m a cada apólice.

90. porque as apólices da Equitatíva na classe respectiva, concorre-
tem ao sorfelol trimestral, com o pa.amanlo em dinheiro, o que em cou-
sa alguma atera o contracto vigente, de modo que continuando<a
apólice era vigor, pode ser contemplada tantas vozes quantas forem
aquellas em que concorrer ao sorteio. _--.„.!

10o, porque a Eqnltativa é criteriosamente administrada e os capi-
raes a ello entregues são empreflados vantajosamente, conforme é publi-
co e notório e consta de seus balanços.

lio, porque a Eqnltativa tem iíliaes regularmente estabelecidas na
velha Europa, prova Iccontesiavel de pujança. uit__j<l_ .!_. _„

12o, porque a Eqiüíaüva faz toda a espécie do combinações de se-
guros, bastando que so peçam informações á sua directoria no Kio de

""--'o. 
porque a Equitaliva é paramento mutni. e seus lucros perten-

cem exclusivamente aos seus segurudos. „„.,... „.,_„«,Não é crivei, porianto, que um ohefo de familia qno procure garantir
os sons contra o imprevisto da sorte, faça um Jnmn 

sem prtoeüjp reüe-
.tir nu vantaoens inoonoussas que oflereoofij as apollcos da EQOITATIYA-

___.J_E_-_-UE.--l-: -?fi

Edificio da sua propriedade

RIO DE JANEIRO

«r___:^_.._f--

Avenida Central, 125

REGISTRO CIVIL
Casamentos, nascimento, e óbitos

Cartório dos 3° e 4° districtos
(zona suburbana) á rua da

Azenha -10 A '

Oífieial - ARTIIIII. TOSCA Ji O
Está aberto, diariamente, das 8 dn

manhã ás õ da t.irdõ
Pessoa da máxima conliainjn pre-

para as liabilitaci.es pura casa-
mentos, dando nesse pro-

posito todos os passos
Tolephone — & _-. _V ZO

3aa, õ*13 e sab. 12-S
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i ;is doenças que d'o!la rc^Llla"
l'£fí TIGSflS. EMBARAÇOS çastr('A,r e .„.'o.«/7.i

AFFtCÇÓES Ha rlLi-O, eto.

D A Vil D

c ao íc
'INAPPETENCU, EtlXAÍÍir.i

orsPEMiAs, iirpciCOiinniA, hemorrcioas,

PÜ.ULÃS OE ÂPl
tnirg-ntQ «i base do Bourdainc não drestko. nim teiiup oa inconvenientes"dos 

piirctin-ti'.". sr.linos : Atoes. JSscnnwne*, fatura, Caloqnintlda. Seuc, «.. 0.,
com cuio uso n prisão de ventre nflo tarda tini tormirrsa muis pertinaz.

A APHODINE OAV1D não provoca nem náuseas, nem eólicas. P.ido
prolor.gar-se scin i.icoiivenienie u sen uso até qne se rcstabclcçuni normal-
mente as funcCõbs.

Dr. C. DAVID RABOT, Pli" do 1* Cl. Ex-Int. dos Hospilaes do Paris
0.11 COUnSEVaiE, cerca ile Paris

frn Pni-ta-Atasn: 0* VHABH" n èWDÜSriUAr. - -ss iirin-iiiies PMrir,-r.i.*
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CATARRHOS DA BEXIGA
Esta uiolesiia ataca principal-

menle as pes?oas idosas. O doento
tem dores fortes no baixo ventre;
urina freqüentemente com dor a
sua urina encerra humores visco-
sos; está alterada; ás vezes tem
muita febre. Aconselhamos, como
um excellente remédio contra esta
moléstia, (ie lomar Pérolas d'Ess'ei-.
cia do Tercbimhina Clertan.

Com eiltrito, as Pérolas d'_ssencia
de Te.ebimhina Clertan bastam
para curar rapidamente, segura-
niente e sem abalo, os catarrhos
da bexiga, por mais antigos que
s -jaiu o por mais rebeldes a qual-
quer ouiro remédio. Por isso, a
Academia de Medicina dò Pariz teve
a peiio approvar o processo Ue
preparação d'este medicamento, o
qui; é de subido valor para récirni-
niendal-o á confiança dos do.uti-.s.
A' venda em todas as pharmacias.

P.-S. — Para evitar toda eunfu-
sao, haja cuidado em exigir que
o cnvolucro tenha o endereço
do Laboratório: ifaison L. FRERE,
ti), rue Jacob, Paris. 8

Composto iodo-tannico com cola, coca, lúpulo
glycero phosphato de cálcio puro e cascas

de laranjas amargas
Empregado com excellente resultado na tuberculose pulmonar

escrophulas, lympliatismo, rachitismo, anemia, no período
da Qravidez e durant8 a amamentação

DOSES: — Adultos, ura pequeno cálice/i.s refeições
Crianças, ás colheres fie chá

PREPARADO NA

DE

Christiano Felippe Fischer
POUTO ALEGUE

d. 2» ord.

Roseiras nuas

Succursal em f»orto Alegre,
Caixa do Correio n. 63

ra» General Câmara

Hngo Littmann, seperínfendeute

VINHO ECALLEO nuli
activo. o mala]
agradável e o ¦

menos lriitante
dou tonleea. I
KOT.A-CQCA — Tônico

ANEMIA, CHLOROSE, CONVALESCENÇAS

AppntâtiQ
pela

Cract-r'. Otnl
de Siwie Publica
tíoftlo th Janeiro.

Reconstituinte.
DOENÇAS

do CORAÇÃO. CANÇAÇO por EXCESSO do TRABALHO, FEBRES
Ooclor H. ECALLE. nuunttiit ii 1* Clun. 38. Rua dn Bao. Faria.

Cllu Cm.iii.nm |.ti. Bruil i Emlle DEI OUCHE. 10,Rue Bleu». Parla.
atÊÊÊmmmammm Uuotiro* kh toou «• hii.i.ai. p_iai.maci*c ¦*¦«_*«*¦¦¦¦

PALMEIRAS
Arbustos de jardim

Vei- a lista de preços no Baiear
Moderno.

292, 294 — Andradas
s. n. 30 jun.

Gonòrrhca chronica
Ihnunicros são os remédios que se apm__nm como curadores da

ironorrliéas, mas mui poucos s_o os que realmente possuem essa vir-
tude. São medicamentos feitos sem a minima noção do lira que vis .m-

Elixir de Tnrubi Composto baseado em d «dos scientificos prç-
cisos, associando differentes vegetaes diureticos, rcunc o máximo do
virtudes medicamentosas para esse flm. ... ,.

Um doente grato assim se expressa sobre tão virtuoso remédio.
Ulmos. srs. Leivas lieis «Sc C.-liio OiT.üdc

Grato pelo feliz resultado que obtive com uso «lo vosso mara-
vilhoso Mlixir. de Turnbi Compo-to, resolvi fazer-vos a seguinte
communicação de 

^^ orrhéa cbronica, de-
ioís do favor recorrido aos recursos médicos de que podia dispor, fiz

ois cu. 1,'iyei^i-yuiiiuv^ayo,.^ 
^ __^^ p_.eparado c, com o uso de

communicaçào só tenho em y^^W^»P"^^:^^SíMl
poder com esta declnraçâo.ser nti aos mo, ct o ei, tu liam a inre
ic.idado de soffrer tão pertinaz eiifcruiidude. Butia, 11 iieaorn ac I-.h
Municipio do Herval.)

Quintino F. Rodrigues
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K..e excellente preparado Klixir de TnrnM Compôs
to achâ^Tvcnda em toda* M>ptaara»cian, dro8arlas •

câ-al qae vendem droea» e mcdicoincnt«_.

DEPOSITO GERÍ-L

Drogaria Eduardo C. Sequeira — Pelotas
terç. quiut. c sabb.

DEFLUXOS, INSOMNIA
FORGET..I.

ríA Preacripto pelom Medico*.
An/Jl/nO OS UÜÍ6S RECUSAR TÕ6rillllTA«?0

EM TODAS AS PHARMACIAS ,

XAROPE

;_. \ ___/ _,


